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A negociação por aumento no preço de um aluguel comercial é a provável causa da tragédia que se abateu sobre 

duas famílias do Distrito Federal. Donos de quatro padarias, Edson do Carmo, 63 anos, e o filho dele, Warlison 

Rodrigues, 31, foram mortos a tiros, na quinta-feira, em Taguatinga Norte. Gravado por câmeras de segurança, 

o dono do imóvel em discussão, o policial civil aposentado Marcos Antonio Santos, 56, foi identificado como 

o autor. Ontem, o corpo de Marcos foi achado num matagal da QNL: ele tirou a própria vida. Investigações 

apontam que Edson, Warlison e Marcos discutiam o reajuste da locação, mas não chegavam a um acordo e, no 

dia do duplo homicídio, teriam nova reunião. Pessoas ligadas ao assassino dizem que ele sofria de depressão.  

Valor de aluguel provoca 
tragédia com três mortes

PÁGINA 15

Marcos se matou num matagal
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A arma usada nas mortes foi achada em Taguatinga Norte e periciada no local
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Jane Godoy

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

A iluminada e divertida festa de reencontro, com 
óculos coloridos, idealizada por Katia Piva. PÁGINA 16 

Rollemberg articula aliança entre Rafael Parente 
(PSB) e Reguffe (UB) rumo ao Buriti. PÁGINA 14

 Entre incertezas e eleições, Congresso vai cozinhar 
privatização da Petrobras em banho-maria. PÁGINA 5

MESTRE DA

TRANSFORMAÇÃO
A professora Celiana Mota, do Centro de Ensino 
Fundamental 16 de Ceilândia venceu o prêmio 
Professor Transformador pelo Instituto Significare 
e Bett Educar, com o projeto Desiderata. PÁGINA 17

 O STF atendeu o governo federal e suspendeu 
a forma de cobrança da alíquota única do 

imposto sobre o diesel que vinha sendo 
aplicada pelos estados e pelo DF. André 

Mendonça, ministro que tomou a decisão, 
afirmou no voto que “não se admitirá mais 
27 alíquotas diferentes de ICMS”. PÁGINA 7

Produtores, pesquisadores, startups e empresas 
participam, de 17 a 21 deste mês, da AgroBrasília, maior 
evento do setor no Centro-Oeste. São esperadas mais de 

90 mil pessoas no parque de exposições, no PAD-DF. 

PÁGINA 13 

Planalto ganha 
queda de braço do 
ICMS sobre diesel

Campo mostra força no DF 

Rússia corta energia 
para a Finlândia

O poder das casas de 
aposta nas camisas

PÁGINA 9 PÁGINA 19

Otan Brasileirão

A exposição Brasília e 
Correio Braziliense 61+1 
anos de história registra 
os acontecimentos da 
capital ao longo dos 

aniversários. A mostra 
está no CCBB.

Amanhã, o brasiliense 
poderá assistir ao eclipse 
lunar total. O fenômeno 
será visível a olho nu em 
locais sem nebulosidade, 
a partir das 22h30, com 
ápice por volta de 1h.  

PÁGINA 22 PÁGINA 14

O jornal que
faz história

Domingo com
lua de sangue

Minervino Júnior/CB/D.A.Press 

Produção brasiliense tem safra recorde
Ao CB.Agro, coordenador da Emater-DF Pedro Ivo prevê 

valor bruto de R$ 1,2 bilhão em 2021/2022. PÁGINA 8

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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 Edson e Warlison eram donos de padarias em Taguatinga
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FIM DE SEMANA
Shows celebram a volta dos 

artistas aos palcos brasileiros
Com os números da pandemia mais controlados, músicos 

voltam a se apresentar na cidade. Marisa Monte canta, 
hoje, no Mané Garrincha e Ney Matogrosso, amanhã, 

no Centro de Convenções Ulysses Guimarães.
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ELEIÇÕES

Chumbo trocado 
entre Poderes

Bolsonaro convoca militares e civis a lutarem por “liberdade”. Fachin quer compromisso enfático de respeito ao resultado das urnas 

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) mostrou que 
não pretende arrefecer 
os embates com o Su-

premo Tribunal Federal (STF) e o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
com os quais tem medido forças 
por causa das eleições de outu-
bro e da condenação à prisão do 
deputado Daniel Silveira (PTB-RJ). 
O chefe do Executivo defendeu, 
ontem, as Forças Armadas e ata-
cou novamente as duas Cortes. 
No mesmo dia, porém, o presi-
dente do TSE, ministro Edson 
Fachin, enfatizou que não cede-
rá a pressões. “Diálogo, sim, joe-
lhos dobrados por submissão, ja-
mais”, frisou o magistrado.

Em evento de formatura na 
Academia de Polícia Militar do 
Barro Branco, em São Paulo, Bol-
sonaro afirmou que estão ten-
tando “roubar nossa liberdade”. 
“Nós, pessoas de bem, civis e 
militares, precisamos de todos 
para garantir a nossa liberdade, 
porque os marginais do passado 
usam hoje outras armas, também 
em gabinetes, com ar-condicio-
nado, visando roubar a nossa li-
berdade”, discursou. “Nós, Forças 
Armadas, nós, forças auxiliares, 
não deixaremos que isso acon-
teça. Nós defendemos a nossa 
Constituição, a nossa democra-
cia e a nossa liberdade. Esse exér-
cito de pessoas de bem, civis e 
militares, deve se unir para evitar 
que roubem a nossa liberdade.”

Sem citar nomes, Bolsonaro 
disse que há pessoas tentando 
coibir a liberdade de expressão, 
em uma referência a Daniel Sil-
veira, condenado pelo STF a oito 
anos e nove meses de prisão por 
atos antidemocráticos e amea-
ças a ministros da Corte e a ins-
tituições. Menos de 24 horas de-
pois da sentença do Supremo, o 
chefe do Executivo concedeu in-
dulto ao parlamentar. As decla-
rações do presidente também se 
reportam aos inquéritos das fake 
news e das milícias digitais, em 
tramitação no STF.

Desde que assumiu o governo, 
Bolsonaro acusa fraudes no siste-
ma eleitoral, sem nunca ter apre-
sentado provas. Ele insinua que a 
Justiça Eleitoral pode manipular 

 » INGRID SOARES
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 » RAPHAEL FELICE

Fachin faz defesa enfática do sistema eleitoral. Bolsonaro diz que “marginais em gabinetes com ar-condicionado” tentam roubar liberdade 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A ninguém, 
portanto, a nenhuma 
instituição ou 
autoridade, a 
Constituição atribui 
poderes que são 
próprios e exclusivos 
da Justiça Eleitoral. 
Não permitiremos 
a subversão do 
processo eleitoral”

Edson Fachin, 

presidente do TSE

não tenham dúvida: para remo-
ver a Justiça Eleitoral de suas fun-
ções, terão que, antes, remover 
este presidente da sua presidên-
cia. Diálogo sim, joelhos dobra-
dos, jamais”, sustentou.

Fachin também destacou que 
“quem ama a democracia não 
propaga conflito”. “As eleições 
são ferramentas substitutivas do 
conflito, por isso mesmo é man-
datário que prevaleça o senso de 
responsabilidade institucional, 
que anima a base constitucio-
nal do nobre compromisso de 
todas as instituições, todas, sem 
exceção, a serviço da democra-
cia brasileira”.

O magistrado também men-
cionou ataques à imprensa e a 
atuação de milícias digitais. “Di-
zem que falo de fantasmas. A 
violência tem gênero e grau. A 
violência no Brasil é trágica. A 

desinformação tem nome e ori-
gem. Não é um fantasma. Assis-
timos quase incrédulos à nor-
malização de ataques às institui-
ções, impulsionados por práticas 
de desinformações”, ressaltou. 
Na quinta-feira, Bolsonaro disse 
não saber “de onde ele (Fachin) 
tira esse fantasma de que as For-
ças Armadas querem intervir na 
Justiça Eleitoral”. 

Também participante do 
evento na Bahia, o ministro Luís 
Roberto Barroso, do STF, afirmou 
que a democracia passa por um 
“processo de erosão por todo o 
mundo” e disse ser preciso tra-
balhar para restabelecê-la.

Barroso citou países como 
Hungria, Polônia, Turquia, Rús-
sia, Filipinas, Venezuela, Nica-
rágua e El Salvador como gover-
nos autoritários, além das “tur-
bulências” recentes nos Estados 

Unidos e no Reino Unido. Sem 
citar o Brasil ou o nome de Bol-
sonaro, destacou que é preciso 
autocrítica de democratas para 
um restabelecimento do siste-
ma no mundo.

“Essa ascensão de um pro-
cesso autoritário e populista se 
dá por insuficiências da própria 
democracia. Por isso, os que 
defendem a democracia preci-
sam identificar e trabalhar pa-
ra restabelecer essa crença que 
une a todos”, disse. “Temos de 
restabelecer o mínimo de ho-
nestidade intelectual, o míni-
mo de honestidade aos fatos. 
O filme da democracia brasi-
leira é bom. Às vezes, a fotogra-
fia é assustadora, mas o filme é 
bom. Eu tive cuidado de não di-
zer nada polêmico aqui porque 
os tempos não estão para polê-
mica”, acrescentou.

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), tem 
atuado como um aliado do Judi-
ciário contra os ataques do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) e ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

O parlamentar usou as redes 
sociais, ontem, para defender o 
Estado democrático de direito. 
“É inacreditável que em 2022, 
com todos os problemas que te-
mos no país, ainda seja necessá-
rio defender a democracia dos 
diversos ataques. A democracia é 
a única forma de convivermos de 
forma harmônica e avançarmos 
como nação. Não há outro cami-
nho aceitável”, escreveu.

Nas últimas semanas, o sena-
dor subiu o tom na defesa das 
eleições e rebateu ataques do 
chefe do Executivo.

Em 14 de abril, Bolsonaro disse 
que as urnas eram “penetráveis” e 

afirmou que as “Forças Armadas 
estavam cuidando disso”. Quatro 
dias depois, Pacheco se reuniu 
com o presidente do TSE, Edson 
Fachin, e destacou haver “um ali-
nhamento importante do Senado 
e da Justiça Eleitoral”. Ainda elo-
giou o trabalho da Corte.

No dia 27 do mesmo mês, du-
rante o evento no Planalto, o pre-
sidente sugeriu suspeição das 
eleições se “ocorrer algo anor-
mal”. No dia  seguinte, o sena-
dor enfatizou que “não tem ca-
bimento levantar qualquer dú-
vida sobre as eleições”.

Em 5 de maio, o chefe do 
Executivo anunciou que o PL 
contrataria uma empresa pa-
ra auditar os votos de outubro. 
Novamente, no dia seguinte, 
o presidente do Senado res-
saltou que a responsabilidade 
pelo processo eleitoral cabe ao 
TSE e que a segurança das ur-
nas era “um tema superado”. 

Na avaliação de André César, 

cientista político sócio da Hold 
Assessoria Legislativa, os acenos 
de Pacheco ao STF e ao TSE, “em 
tempos normais”, seriam consi-
derados naturais dentro do pro-
cesso eleitoral, mas se tornam 
valiosos, uma vez que há “uma 
tentação autoritária” por parte 
do governo Bolsonaro.

“Neste momento de crise, Pa-
checo chama o jogo para si e vem 
ganhando espaço. É o agente que 
vem falando mais grosso. Nessa 
defesa, ele pauta o Judiciário, a 
imprensa”, avaliou. “Apesar de o 
STF ser alvo dos ataques, Pache-
co falou mais grosso que Fux.”

Já para o professor de ciên-
cia política Valdir Pucci, Pache-
co pensa a longo prazo. “Ele 
faz essas declarações e se co-
loca nessa posição de apoiar 
e defender o Judiciário contra 
os ataques de Bolsonaro, tal-
vez, porque esteja projetando 
mais à frente, para as eleições 
de 2026 ou até 2030”, destacou.

Pacheco trabalha na blindagem do Judiciário

O presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, tem rebatido ataques ao STF e ao TSE

Roque de Sá/Agência Senado

Evaristo Sa/AFP)

os resultados das eleições e che-
gou a sugerir que as Forças Ar-
madas fizessem uma apuração 
paralela dos votos, para dar mais 
“transparência” ao processo. Mi-
litares também levantaram dúvi-
das sobre a segurança das urnas 
eletrônicas ao fazerem 88 ques-
tionamentos ao tribunal sobre os 
equipamentos. 

“Sem subterfúgios”

Horas depois, no Congresso 
Brasileiro de Magistrados, em 
Salvador, Fachin cobrou que 
“todos os Poderes digam, sem 
subterfúgios, que vão respeitar 
o processo eleitoral de outubro 
de 2022”. “A nenhuma institui-
ção ou autoridade a Constituição 
permite poderes que são exclusi-
vos da Justiça Eleitoral. Não per-
mitiremos a subversão do pro-
cesso eleitoral. E digo, para que 

Mourão critica STF

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) 
disse ver com “extrema 
preocupação” as recentes 
decisões do STF. De acordo 
com ele, a condenação do 
deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ), por exemplo, foi 
um “verdadeiro ataque à 
democracia”. “A lei é para 
nós, cidadãos comuns. 
Temos de entender o que 
podemos e o que não 
podemos fazer. A partir do 
momento que o magistrado 
A interpreta a lei de uma 
maneira, e o magistrado 
B, de outra maneira, a 
gente não sabe mais o que 
fazer, e é isso o que vem 
acontecendo”, comentou o 
vice, em entrevista, ontem, 
à Rádio Guaíba. Ainda de 
acordo com ele, o Judiciário 
se encheu de “poder” ao 
julgar parlamentares 
envolvidos em corrupção.
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Ninho tucano sofre novo abalo
Integrante da velha guarda do PSDB, ex-chanceler Aloysio Nunes ignora Doria e anuncia que votará em Lula no primeiro turno

T
ucano histórico, o ex-se-
nador e ex-ministro das 
Relações Exteriores Aloy-
sio Nunes ignorou o fato 

de o PSDB ter pré-candidato ao 
Palácio do Planalto — o ex-go-
vernador paulista João Doria — 
e declarou apoio ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
já para o primeiro turno das elei-
ções de outubro. 

Nunes justificou que a decisão 
não é uma rejeição a Doria, mas 
uma posição firme “entre a civili-
zação e a barbárie”. Conforme ar-
gumentou, o Brasil “não aguen-
ta” um segundo mandato do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Segundo ele, a terceira via, 
que prometia ser uma alterna-
tiva aos eleitores nem-nem — 
nem Lula, nem Bolsonaro —, se 
tornou inviável porque não foi 
capaz de apresentar ao eleitora-
do um nome competitivo para 
fazer frente à polarização apon-
tada pelas pesquisas de inten-
ção de voto. 

Sobre o pré-candidato do 
PDT, Ciro Gomes, Nunes co-
mentou que será a quarta can-
didatura do ex-governador ao 
Planalto e que o postulante 
“não tem mais coelho na car-
tola para tirar”. 

“Só há duas vias abertas hoje: 
a da manutenção de Bolsonaro 
e a da derrota dele. E quem tem 
condição de derrotá-lo é o Lula. 
Não há hesitação possível. Vou 
apoiá-lo no primeiro turno. Eu 
estou me colocando diante de 
uma situação nacional dramá-
tica. Com mais quatro anos de 
Bolsonaro, o Brasil chafurda na 
corrosão democrática. Estamos 
diante da escolha entre a civili-
zação e a barbárie.” 

A declaração surpreende por-
que o PSDB sempre se colocou 
como antagonista do PT nas dis-
putas eleitorais ao longo das últi-
mas três décadas. No entorno da 
pré-campanha de Doria, a decla-
ração foi recebida com irritação 
e desconfiança de que o movi-
mento de Nunes seja a ponta de 

A justificativa de Nunes para não se juntar ao pré-candidato de sua própria legenda é a alta rejeição de Doria nas pesquisas eleitorais

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

 » TAINÁ ANDRADE
 » VINICIUS DORIA 

Com mais quatro 
anos de Bolsonaro, 
o Brasil chafurda 
na corrosão 
democrática. 
Estamos diante 
da escolha entre 
a civilização e a 
barbárie”

Aloysio Nunes, 
ex-chanceler

Pedido de vista feito pelo mi-
nistro Kassio Nunes Marques, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu julgamento da Corte 
sobre a decisão que determinou 
a reabertura do prazo de inscri-
ção de candidatos à eleição indi-
reta ao governo de Alagoas, com 
registro de chapas únicas.

Antes de Nunes Marques so-
licitar mais tempo para analisar 
o caso, quatro ministros haviam 
acompanhado o voto do relator, 
o decano Gilmar Mendes: Ed-
son Fachin, Dias Toffoli, Alexan-
dre de Moraes e Ricardo Lewan-
dowski. Faltava apenas um voto 
para que fosse formada maioria 

a chancelar o entendimento de 
Gilmar Mendes.

Na prática, o pedido de vista 
não impede a eleição, e a liminar 
dada pelo decano do STF, na se-
gunda-feira, segue em vigor. Após 
a decisão do magistrado, a Assem-
bleia Legislativa de Alagoas mar-
cou o pleito para amanhã.

Em nota, o gabinete de Nu-
nes Marques afirmou que o ma-
gistrado pediu vista “para ana-
lisar a questão sobre o modelo 
de votação, uma vez que o STF 
tem precedentes pela realização 
da eleição fechada, e não aber-
ta”. Ainda segundo o comunica-
do, a solicitação “visa pacificar 

entendimento para casos futuros, 
não neste específico de Alagoas”.

Interino

Desde que o ex-governador 
Renan Filho (MDB) renunciou 
ao cargo para concorrer a uma 
vaga no Senado e o vice, Lucia-
no Barbosa (MDB), deixou o go-
verno após ter sido eleito prefei-
to de Arapiraca, o governo provi-
sório de Alagoas é exercido pelo 
desembargador Klever Loureiro, 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do estado.

A liminar que os ministros es-
tavam analisando, no plenário 

virtual do Supremo, foi deferida 
pelo decano da Corte no âmbito 
de uma ação movida pelo PP. A 
legenda questionou o fato de o 
edital de convocação baixado pe-
la Assembleia de Alagoas prever 
o registro de candidatos a gover-
nador e vice de forma separada.

Na decisão proferida na se-
gunda-feira, Gilmar Mendes de-
terminou que o registro e a vota-
ção dos candidatos sejam feitos 
por chapas, sob o entendimen-
to de que a unicidade “impõe 
o consenso das forças políticas 
em disputa”.

“A questão constitucional alu-
siva à dupla vacância é sensível, 

com repercussões práticas pro-
fundas no funcionamento coti-
diano da máquina estatal”, escre-
veu o magistrado ao acolher par-
cialmente o pedido do PP.

A eleição indireta para um 
mandato tampão, até o fim do 
ano, chegou a ser marcada para 
o último dia 2, mas foi suspen-
sa pelo ministro Luiz Fux, pre-
sidente do STF, até que Gilmar 
Mendes, relator do processo, se 
manifestasse.

Duelo

As eleições em Alagoas 
motivaram ataques entre o 

presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e o senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), que 
tentam manter a relevância 
no estado.

Ontem, Calheiros usou as re-
des sociais para comentar o jul-
gamento. “Domingo (amanhã), 
teremos eleição e posse do go-
vernador, como determina a 
Constituição e o voto do relator 
no STF, já acompanhado por ou-
tros quatro”, ressaltou. “Um cho-
que de democracia contra os 
golpistas. Em outubro, ninguém 
impedirá os alagoanos de eleger 
seu presidente, governador, se-
nador e deputados.”

Julgamento suspenso, eleição mantida em AL

lança de uma articulação mais 
ampla, envolvendo o ex-tucano e 
vice do petista, Geraldo Alckmin 
(PSB), e lideranças importantes 
do PSDB, como o senador Tasso 
Jereissati (CE). 

Além de aumentar o isola-
mento de Doria, Nunes lança 
mais uma pedra no caminho do 
autodenominado centro demo-
crático, uma articulação entre 
PSDB, Cidadania e MDB.

A justificativa pública do ex-
senador para não se juntar ao 
pré-candidato de sua própria 
legenda é a alta rejeição de Do-
ria nas pesquisas eleitorais. De 
acordo com o último levanta-
mento de intenção de voto da 
Quaest, divulgado na quarta-
feira, o ex-governador apare-
ce empatado com Bolsonaro: 

59% dos entrevistados declara-
ram que não votariam no tuca-
no em outubro. 

Apesar de Nunes considerar 
“injusta” a visão que se tem de 
Doria, ele não vê no colega de 
partido a consistência necessá-
ria para a disputa nacional. “Exis-
te uma rejeição muito forte a ele, 
que acho até injusta do ponto de 
vista administrativo, porque ele 
fez um bom governo, e (do pon-
to de vista) político, pois Doria foi 
um dos pouquíssimos tucanos 
que enfrentaram, de fato, Bolso-
naro”, afirmou.

Pressão

Há uma forte pressão no PS-
DB para que Doria saia da corri-
da presidencial. Essa articulação 

parte do grupo político ligado ao 
deputado Aécio Neves (MG) e 
a outros tucanos emplumados, 
como Jereissati. A ala poderosa 
tentou emplacar o ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul Eduar-
do Leite como companheiro de 
chapa da senadora Simone Te-
bet (MDB-MS) na composição 
da terceira via. 

Os presidentes dos partidos 
do centro democrático — Baleia 
Rossi (MDB), Bruno Araújo (PS-
DB) e Roberto Freire (Cidadania) 
— definiram, na última quinta-
feira, que a cabeça de chapa e a 
vaga de vice serão definidas com 
base em pesquisas quantitativas 
e qualitativas encomendadas pe-
las legendas. 

Entre hoje e amanhã, o Ins-
tituto Guimarães de Pesquisa e 

Planejamento (IGPP) estará em 
campo para coletar as informa-
ções que vão subsidiar as cúpu-
las das siglas na tomada de de-
cisão, marcada para a próxima 
quarta-feira.

A preferência dos caciques é 
pela pré-candidatura de Tebet. 
Restaria ao PSDB a vaga de vice, 
que Doria já declarou não aceitar 
por ter sido escolhido nas prévias 
do próprio partido. 

Com a situação de Doria, vol-
tam à mesa os nomes de Leite e 
Jereissati para compor a chapa 
da terceira via. O ex-governador 
paulista admite, inclusive, judi-
cializar o processo caso seja es-
canteado pela cúpula tucana an-
tes das convenções partidárias, 
marcadas para o fim de julho e 
início de agosto.  

A segunda rodada da 
pesquisa Ipespe de maio, 
divulgada ontem, mostra 
um cenário eleitoral de 
estabilidade. O ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
permanece na liderança 
com os mesmos 44% de 
intenção de voto na pesquisa 
estimulada para o primeiro 
turno. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) é o segundo, 
com 32% dos votos, ante 31% 
no levantamento anterior. O 
ex-governador Ciro Gomes 
(PDT) segue com 8%. Na 
sequência, vêm João Doria 
(PSDB), com 3%; André 
Janones (Avante), 2%; e 
Simone Tebet (MDB), 1%. 
Felipe d’Avila (Novo), Luciano 
Bivar (União Brasil), Vera 
Lúcia (PSTU) e José Maria 
Eymael não pontuaram. 
Brancos e nulos são 7%, e não 
souberam responder, 3%.

 » Cenário de 
estabilidade

A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) considerou ilegal atos do 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública na produção de 
dossiês contra opositores do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Em 2020, a Corte já tinha de-
terminado que fosse suspen-
sa a elaboração do documen-
to, acatando uma ação da Re-
de Sustentabilidade.

No julgamento em plenário 
virtual, os magistrados segui-
ram o voto da relatora, minis-
tra Cármen Lúcia. Ela apontou 
“desvio de finalidade” e disse 
que o dossiê afronta os direitos 
fundamentais no uso da má-
quina do Estado para produ-
ção e compartilhamento de in-
formações sobre servidores que 
se opõem ao governo.

Conforme a magistrada, são 
inconstitucionais os “atos do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública de produção ou compar-
tilhamento de informações sobre 
a vida pessoal, as escolhas pes-
soais e políticas, as práticas cívi-
cas de cidadãos, servidores pú-
blicos federais, estaduais e mu-
nicipais identificados como in-
tegrantes de movimento político 
antifascista, professores univer-
sitários e quaisquer outros que, 
atuando nos limites da legalida-
de, exerçam seus direitos de li-
vremente expressar-se, reunir-se 
e associar-se”.

Acompanharam o voto da ma-
gistrada: Ricardo Lewandowski, 
Alexandre de Moraes, Dias Tof-
foli, Edson Fachin, Rosa Weber, 
Luís Roberto Barroso e Luiz Fux. 
O ministro André Mendonça, 
que era titular da pasta na épo-
ca do caso, se declarou suspeito 

para votar. À época, ele demitiu 
o diretor de inteligência da Seopi, 
coronel Gilson Libório de Olivei-
ra Mendes, em razão do episódio. 
O julgamento seria encerrado às 
23h59 de ontem.

Confirmação

No voto apresentado no ple-
nário virtual, Cármen Lúcia fez 
referência à nota explicativa 
apresentada por Mendonça, en-
quanto ministro da Justiça, nos 
autos. Segundo a magistrada, a 
pasta não negou ter coletado as 
informações sobre os opositores 
do governo Bolsonaro, “se limi-
tando” a defender a necessidade 
de resguardar o sigilo da ativida-
de de inteligência.

“Importa observar que o mi-
nistro da Justiça não negou o 
que afirmado na peça inicial da 
presente arguição, afirmando 

apenas que não tinha conheci-
mento do relatório. Não altera 
esse quadro a circunstância de 
não ter ele solicitado aquele re-
latório”, diz um trecho do voto 
da ministra. 

Cármen Lúcia destacou, ain-
da, que, em diversas ocasiões, 
o Supremo conferiu “máxima 
efetividade” a direitos funda-
mentais como a liberdade de 
expressão, reunião e associa-
ção, “pela neutralização de me-
didas legislativas e administra-
tivas de cunho censório ou vo-
cação autoritária e pelo afas-
tamento de mecanismos de 
maior dificuldade ou embar-
go à atividade intelectual e ar-
tística, às quais a Constituição 
garantiu o regime de liberda-
de responsável, sobre o qual se 
constrói a democracia, intimi-
da capital dos déspotas”. (Com 
Agência Estado)

DEMOCRACIA

Dossiê “antifascismo” é inconstitucional

A ministra Cármen Lúcia apontou “desvio de finalidade” no caso

Nelson Jr./SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO
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CASO WAL DO AÇAÍ

Entidades criticam decisão da AGU
Associações e especialistas veem desvio de função do órgão ao assumir defesa de suposta funcionária fantasma de Bolsonaro

A 
decisão da Advocacia-
Geral da União (AGU) de 
assumir a defesa da ex-
secretária parlamentar 

Walderice Santos da Conceição, 
a “Wal do Açaí”, na ação de im-
probidade administrativa contra 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
foi alvo de críticas de entidades e 
especialistas. 

De acordo com ação ajuizada 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), Wal do Açaí teria sido fun-
cionária fantasma no gabinete de 
Bolsonaro quando ele era depu-
tado. A AGU argumentou, em no-
ta, que está autorizado a repre-
sentá-la, pois os atos imputados 
à ex-servidora teriam sido prati-
cados durante exercício de cargo 
público. O órgão pediu o arqui-
vamento do processo.

A Associação Nacional dos 
Advogados Públicos Federais 
(Anafe) reprovou a postura da 
AGU e afirmou que entre as atri-
buições institucionais do órgão 
está a defesa de autoridades e 
gestores públicos. 

“Essa representação não se dá 
no interesse privado do agente, 
exigindo a identificação concre-
ta do interesse público envolvido 
na decisão ou ato praticado por 
ele realizado, pressuposto indis-
pensável à outorga de cobertura 
jurídica pela AGU”, argumentou, 
em comunicado.

A Anafe ainda destacou que 
“a atividade de viabilização de 
representação jurídica de servi-
dores e autoridades, importante 
atribuição da AGU, não pode se 
confundir com a defesa de inte-
resses privados”.

A Associação Nacional dos 
Advogados da União (Anauni), 
por sua vez, destacou o “profun-
do desconforto” com a decisão 
da AGU e informou que acionará 

a Procuradoria-Geral da União 
para esclarecer o caso. A entida-
de frisou que a atuação da AGU 
em representação e defesa de 
agentes públicos possui “requi-
sitos claros e inequívocos sobre 
as hipóteses de seu cabimento”.

“Tais requisitos guardam rela-
ção com atos praticados, neces-
sariamente, no exercício da fun-
ção pública e não conflitantes 
com o interesse público, o que 
não parece ser o caso, haja vista 
os robustos indícios — ampla-
mente divulgados pela impren-
sa — de que a ré, ao tempo em 
que ocupava função gratifica-
da no gabinete do então parla-
mentar, desempenhava ativida-
des comerciais fora de Brasília, 
quando, em princípio, deveria 
cumprir expediente na Câmara”, 
disse a Anauni, em nota. 

Na avaliação do advogado Be-
lisário dos Santos Júnior, ex-se-
cretário de Justiça do estado de 
São Paulo, não é de atribuição 
da AGU representar a ex-funcio-
nária de Bolsonaro. “É profunda-
mente imoral e não republicano 
o ato de disponibilizar um órgão 
público para defender acusados 
de nunca terem prestado serviço 
público”, ressaltou. “É mais um 
episódio de privatização do Es-
tado para atender interesses do 
atual ocupante do Poder Execu-
tivo. Se ela não dispusesse de re-
cursos para a defesa, ela poderia 
procurar a Defensoria Pública, 
por exemplo”, acrescentou. 

Para o advogado Daniel Freitas, 
especialista em direito adminis-
trativo, está ocorrendo desviando 
de função da AGU. “Acabou sen-
do um instrumento de privilégio 
à particular, que está tendo à sua 
disposição toda uma instituição 
jurídica para sua defesa. No mí-
nimo, isso quebra os princípios 
administrativos da moralidade e 
impessoalidade”, disse. 

Wal do Açaí com o presidente e o filho Carlos Bolsonaro: MPF diz que ex-servidora nunca esteve em Brasília

Reprodução

 » LUANA PATRIOLINO

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

No mar de incertezas, 
privatização não sai

Com Lula liderando todas as pesquisas 
eleitorais, qualquer proposta de 
privatização da Petrobras tende a ficar 
em banho-maria no Parlamento. Os 
congressistas não estão dispostos a tratar 
desse tema no calor da campanha, e os 
investidores não vão querer fazer negócio 

diante da insegurança jurídica. Mesmo 
depois do processo eleitoral, a tendência 
é deixar essa discussão para amadurecer 
em 2023. Agora, dizem deputados, todo 
cuidado é pouco. Ou seja, não será por aí 
que o governo conseguirá tirar do colo o 
reajuste dos combustíveis.

CURTIDAS

O procurador Welligton Divi-
no Marques de Oliveira requereu 
o arquivamento do inquérito so-
bre um possível mandante e fi-
nanciador “que tenha prestado 
auxílio moral e intelectual” aos 
hackers responsáveis pela inter-
ceptação de mensagens de au-
toridades como o ex-juiz Sergio 
Moro e ex-integrantes da extin-
ta Lava-Jato. O pedido foi justifi-
cado pela “inexistência de linha 
investigativa hábil a comprovar 
a hipótese criminal”.

A manifestação da Procura-
doria foi elaborada no âmbito 
de inquérito que trabalhava com 

a hipótese criminal do supos-
to envolvimento do ex-ministro 
Antonio Palocci (governos Lula e 
Dilma) como “possível financia-
dor da empreitada criminosa”. A 
Polícia Federal pediu o arquiva-
mento do caso apontando que 
“extenso rol de diligências” não 
foi capaz de comprovar tal linha 
investigativa.

Segundo Oliveira, testemu-
nhas arroladas nas apurações 
também não corroboraram a hi-
pótese. Além disso, o parecer da 
Procuradoria diz que não foram 
identificadas conversas no no-
me do ex-ministro no material 

apreendido na Operação Spoo-
fing, “indicando que não ocorreu 
participação” de Palocci nos fatos.

Sem indícios

O documento enviado à 10ª 
Vara da Justiça Federal no Distri-
to Federal, em 12 de abril, ressal-
ta laudo elaborado pelos investi-
gadores, o qual “não identificou 
um possível agente que tenha 
solicitado ou determinado aos 
investigados a invasão aos dis-
positivos eletrônicos de autori-
dades públicas oferecendo ou 
fornecendo uma contrapartida 

financeira para a prática dos deli-
tos investigados, tendo como ob-
jetivo embaraçar investigações 
criminais envolvendo organiza-
ções criminosas”.

As apurações se debruçaram 
sobre dados bancários e infor-
mações colhidas na própria Ope-
ração Spoofing, observando que, 
a “movimentação bancária atípi-
ca identificada é decorrente de 
atividades ilícitas relacionadas 
com fraudes e furtos eletrôni-
cos, ainda alvo de investigações 
em Inquérito Policial junto ao 
Departamento de Polícia Fede-
ral no Distrito Federal”.

Ataque hacker: pedido de arquivamento

 Alivia aí...

A liminar do ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que derrubou 
a decisão do Conselho dos 
Secretários de Fazenda (Confaz) 
para cobrança do ICMS do diesel, 
pode, no curto prazo, levar a uma 
discussão mais equilibrada das 
tarifas, conforme aprovado no 
Congresso.

 ...mas não resolve   

Esse assunto é outro que 
periga só ser equacionado no 
pós-eleições. Até aqui, a avaliação 
é de que o país está sem rumo 
nessa crise dos combustíveis. O 
governo recorreu ao STF e obteve a 
liminar justamente no dia em que 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, comandou uma reunião 
com os secretários de Fazenda 
em busca de uma saída para o 
problema dos preços. Sinal de falta 
de conversa do Poder Executivo 
com estados e parlamentares.

Datena como alavanca
 
No almoço do presidente Jair 

Bolsonaro na casa de Paulo Skaf, 
esta semana, Luiz Datena, do 
PSC, foi citado por todos como 
o candidato ao Senado perfeito 
para ajudar o ex-ministro Tarcísio 
de Freitas a cabalar votos para o 
governo paulista.

Onde pega

A missão de Datena nessa seara 
será transformar Tarcísio de Freitas 
num “paulista”. Ele vem sendo 
tratado pelos adversários como 
alguém que não conhece São 
Paulo e que não tem história no 
estado.

Damares bagunçou tudo.../ As contas de 
dirigentes partidários indicam que a candidatura 
de Damares Alves (foto) a qualquer mandato vai 
mexer com o quadro eleitoral do Distrito Federal.

 ...e tomou espaço/ Se for candidata ao 
Senado, vai tirar votos de Flávia Arruda e dividir 
a base. Até aí, já se sabia. O que assustou alguns 
foi o estrago que Damares pode fazer se for 
candidata a deputada federal. As pesquisas 
qualitativas de alguns partidos detectaram um 
possível deslocamento de votos de candidatos 
evangélicos para ela.   

 Vão resolver assim/ A propósito da nota 
publicada aqui, sobre parte dos petistas 
incomodados com o espaço dado à socióloga 
Rosângela Silva, a Janja, e o esquecimento total de 
d. Marisa Letícia no PT, tem um grupo disposto a 
propor que o lançamento oficial da candidatura 
de Lula, no final de julho, tenha um momento 
dedicado a lembrar aqueles que partiram.

 A lista é grande/ Além de d. Marisa, exibir 
imagens do ex-deputado Sigmaringa Seixas, 
do ex-governador de Sergipe Marcelo Deda, do 
ex-senador José Eduardo Dutra, do ex-deputado 
José Mentor, do ex-ministro Luiz Gushiken, do 
ex-assessor internacional Marco Aurélio Garcia, 
entre outros. Assim, diluída entre tantos nomes 
ilustres, não soará como uma provocação a Janja 
que, em julho, já será a esposa do candidato Lula. 
O casamento será na quarta-feira, numa casa de 
festas de São Paulo.

Geraldo Magela/Agência Senado

Memória

A ação do MPF diz que “Wal 
do Açaí” nunca esteve em 
Brasília e jamais exerceu 
função relacionada ao cargo 
de secretária parlamentar, 
tendo prestado serviços de 
“natureza particular” ao 
presidente Jair Bolsonaro, 
como “cuidados com a casa 
e com os cachorros” do 
chefe do Executivo no Rio. 
Além disso, ela cuidava de 
uma loja de açaí na região. 
Segundo a ação, Bolsonaro 
“atestou falsamente” a 
frequência dela no trabalho 
parlamentar. O processo 
ainda citou movimentação 
atípica nas contas bancárias 
da ex-secretária parlamentar, 
pois 83,77% da remuneração 
era sacada em espécie.

Serviços 
“particulares”
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SOCIEDADE

Brasileiros que não 
conhecem a abolição 

Dados oficiais registram, em 2022, 500 trabalhadores resgatados de condições análogas à escravidão. Pobreza, fiscalização 
deficiente e concentração fundiária explicam a persistência do regime de trabalho exploratório no campo e na cidade 

N
o aniversário de 134 anos 
da Lei Áurea, pela abo-
lição da escravatura, o 
Brasil enfrenta um cho-

que de realidade: 2022 pode ser 
o ano com o maior número de 
pessoas em situação de traba-
lho análogo à escravidão no país 
desde 2013. Segundo o Radar SIT, 
Painel de Informações e Estatís-
ticas da Inspeção do Trabalho no 
Brasil, 500 trabalhadores foram 
resgatados nessa condição de-
gradante até o momento. 

O número deste ano foi im-
pactado pelo resgate de 273 tra-
balhadores em uma única ação 
realizada no mês de janeiro em 
uma usina de cana-de-açúcar de 
Minas Gerais. O estado lidera o 
ranking deste ano.

Segundo painel de informa-
ções e estatísticas SIT, Goiás está 
em segundo lugar, com 29 traba-
lhadores em condição de escravi-
dão, seguido de Mato Grosso do 
Sul, com 22 resgatados. Rio Gran-
de do Sul e Bahia têm 18 e 17 pes-
soas libertadas, respectivamente.

Historicamente, o estado com 
a maior quantidade de resgata-
dos é o Pará, com 13.775. Em 
2019, antes da pandemia atingir 
o país, Brasília ocupou a 6ª posi-
ção: 69 pessoas.

“O trabalho análogo ao escra-
vo acontece quando o emprega-
dor explora a condição de vulne-
rabilidade do empregado, princi-
palmente socioeconômica. É tirar 
das pessoas os seus direitos mais 
básicos”, explica a procuradora do 
Trabalho Lys Sobral Cardoso, coor-
denadora nacional de Erradicação 
do Trabalho Escravo e Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas (Co-
naete) do MPT.

Atualmente, mais da metade da 
população brasileira vive, em al-
gum grau, situação de inseguran-
ça alimentar, e 9% sofre inseguran-
ça alimentar gravíssima, segundo 
levantamento do Inquérito Nacio-
nal sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da Co-
vid-19. Esse cenário facilita a atua-
ção de aliciadores. Ainda segundo 
os estudos, 80% das vítimas de es-
cravidão são negras, 47% nordesti-
nas e 6% analfabetos, como mos-
tra a Inspeção do Trabalho.

Outro fator que contribui para 
o trabalho escravo contemporâ-
neo é a vulnerabilidade documen-
tal, em particular com imigrantes. 

“Quando a gente vê que está ten-
do uma crise migratória em algum 
lugar e que o Brasil está recolhen-
do essas pessoas, a gente já fica de 
olho, porque é bastante comum”, 
revela a coordenadora.

Falha

Apesar da tendência de alta 
neste ano, os números podem 
não ser precisos. Isso porque fal-
ta fiscalização. Segundo Lys Car-
doso, a equipe atua com 40% 
do contingente, o que dificulta a 
cobertura do território. “Temos 
que reforçar o combate, estrutu-
rar melhor as equipes. Quando 
digo combate, é no sentido da 
punição, até porque existe uma 
sensação de impunidade. Tam-
bém temos que garantir o acesso 
aos direitos básicos dos trabalha-
dores: educação, trabalho, terra, 
moradia, saúde, alimentação… 
isso tudo é direito fundamental, 
está na Constituição”, ressalta a 
procuradora do Trabalho.

A maior parte das vítimas de 
escravidão contemporânea são 
forçadas a atuar em áreas rurais, 
onde o acesso dos agentes é mais 
custoso. A parcela corresponde 
a cerca de 80% do total de casos, 
conforme dados da Conaete. Na 
opinião de Cardoso, esse fenô-
meno está relacionado à falta de 
uma reforma agrária, que permi-
te uma grande concentração de 
terras na mão de poucos.

O professor na Escola de Filo-
sofia da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Uni-
rio), Rodrigo Dantas, alega que os 
números do trabalho escravo são 
“talvez o símbolo mais eloquente 
do enorme retrocesso econômico, 
social, político, cultural, humano e 
civilizatório que tem sofrido o nos-
so país nesses últimos anos”. 

Dantas critica particularmen-
te a reforma trabalhista, aprovada 
recentemente. “A situação de fo-
me, de desemprego, piorou mui-
to, especialmente depois de 2016. 
A Reforma Trabalhista pratica-
mente acabou com os direitos 
trabalhistas, praticamente aca-
ba com a aposentadoria. Então 
as pessoas são lançadas numa si-
tuação em que, para sair da fome, 
se submetem a uma precariedade 
generalizada, salários decrescen-
tes”, observa o professor.

Marcela Soares, professora de 
Serviço Social da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), acredita 
que, para entender o trabalho aná-
logo ao escravo no Brasil, é neces-
sário considerar a formação so-
cial e econômica do país. “É pre-
ciso pensar nesses componentes 
históricos e estruturais que com-
põem as especificidades na rea-
lidade brasileira, na constituição 
do seu mercado de trabalho, que é 
racializado, regionalizado e vai ter 
um heterogêneo acesso ao merca-
do de trabalho”, argumenta.

“O trabalho escravo acompa-
nha essa diversidade de entrada 
no processo de permanência e re-
invenção do que a gente pode cha-
mar de formas transitórias de ex-
ploração de forma de trabalho no 
pós-abolição. Essas formas de es-
cravização são refuncionalizadas 
porque cumprem o papel de com-
pensar as transferências de valor 
como intercâmbio desigual entre 
os países de economias hegemô-
nicas e os países periféricos co-
mo o nosso”, observa. (*Estagiá-
ria sob supervisão de Carlos Ale-
xandre de Souza)

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Vítima tem 84 anos: trazida da fazenda com promessa de estudo

 Arquivo Pessoal

Uma idosa de 84 anos foi res-
gatada por auditores-fiscais da 
SRTb/RJ em condições análogas 
à escravidão. Ao longo de 70 anos 
em que esteve a serviço da casa 
de uma família, a doméstica não 
recebeu salário e não teve direi-
to às férias e folgas. Este é o caso 
com maior período já registrado 
pela Inspeção do Trabalho. O em-
pregador terá que pagar aproxi-
madamente R$ 110 mil, referen-
te aos últimos cinco anos de ati-
vidades realizadas.

O resgate teve início no dia 15 
de março. Por se tratar de uma 
residência, localizada na zona 
norte da capital fluminense, a 
inspeção foi autorizada por meio 
de mandado judicial concedido 
nos autos de processo em trâmi-
te na 30ª Vara do Trabalho do Rio 
de Janeiro, em ação ajuizada pe-
lo Ministério Público do Traba-
lho, que também participou da 

operação. A empregada foi en-
contrada dormindo em um so-
fá, no espaço improvisado como 
dormitório.

A mulher, negra, exerceu por 
sete décadas tarefas como cozi-
nhar, lavar e passar roupas, var-
rer o quintal e fazer compras na 
feira. “As informações colhidas 
nos permitiram concluir, em sín-
tese, que os pais da trabalhado-
ra laboravam em uma fazenda 
da mesma família, que levou a 
criança, em caso de trabalho in-
fantil, para a capital, prometendo 
oferecer estudo, mas na realida-
de com o objetivo de fazer os ser-
viços da casa”, explicou o audi-
tor-fiscal do Trabalho Alexandre 
Lyra, que participou da operação.

Sem estudo

O órgão constatou também 
que, apesar da idade avançada, 

a mulher continuava exercen-
do suas atividades, principal-
mente como cuidadora da pa-
troa, que possui faixa etária 
semelhante. A equipe flagrou 
vínculo de emprego sem pa-
gamento de salários, direito 
às férias e folgas, em uma jor-
nada de trabalho de sete dias 
por semana. “Foi alegado que 
era ‘como da família’, mas a ela 
não foi permitido o estudo, ela 
nunca teve o direito de condu-
zir a própria vida, embora ne-
nhuma doença ou fato similar 
lhe tire essa capacidade”, pros-
seguiu Lyra.

Além da mulher submeti-
da a trabalho escravo, presta-
ram depoimento aos fiscais o 
núcleo familiar dos emprega-
dores; parentes da vítima, re-
sidentes do interior do esta-
do do Rio; e vizinhos da casa 
onde ocorreu o flagrante. Eles 

confirmaram como teve início 
ou se desenvolveu a relação de 
emprego. “Os parentes relata-
ram que tentaram contato por 
mais de 150 vezes desde de-
zembro de 2021 e que somen-
te uma vez conseguiram”, dis-
se o auditor.

A equipe notificou o empre-
gador após o afastamento da 
idosa. Informou da necessida-
de da assinatura da Carteira 
de Trabalho por meio do lan-
çamento no eSocial e do paga-
mento das verbas rescisórias 
devidas no prazo de 10 dias. 
O valor fixado inicialmente foi 
de R$ 110 mil, referente aos úl-
timos 5 anos de trabalho. Além 
disso, os fiscais emitiram a guia 
de seguro-desemprego pa-
ra trabalhador resgatado, que 
garante o recebimento de três 
parcelas de um salário mínimo 
cada (R$ 1.212).

No Rio, mulher explorada por 70 anos

Denuncie

»  Para denunciar situações de 
trabalho análogo à escravidão, 
disque 100 ou utilize o 
aplicativo MPT Pardal, do 
Ministério Público do Trabalho. 
Neste meio, é possível anexar 
arquivos de fotos e vídeos.

Talvez o trabalho 

escravo seja o símbolo 

mais eloquente do 

enorme retrocesso 

econômico, social, 

político, cultural, 

humano e civilizatório 

que tem sofrido o 

nosso país nesses 

últimos anos”

Rodrigo Dantas, professor 
da Escola de Filosofia da 
Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (Unirio). 
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Para tentar conter a insatisfa-
ção popular com os constantes 
reajustes dos combustíveis, o no-
vo ministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, e o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, anun-
ciaram o encaminhamento de 
estudos para a privatização da 
Petrobras. Mas especialistas não 
veem qualquer possibilidade de 
redução dos preços na bomba 
com essa estratégia.

Sachsida foi escolhido para 
substituir Bento Albuquerque na 
quarta-feira, um dia após a Pe-
trobras autorizar o reajuste no 
preço do diesel, de 8,87%. Ao to-
mar posse, o novo ministro disse 
que sua prioridade será a priva-
tização da Petrobras e da Pré-Sal 
Petróleo SA (PPSA). 

A privatização da Petrobras 
não está sendo levada a sério pe-
lo mercado, especialmente pe-
lo atropelo do anúncio em  ano 
eleitoral. Analistas ainda lem-
bram que o processo pode levar 
anos, em razão da complexidade. 
No caso da Petrobras, a privati-
zação precisa ser aprovada pelo 
Conselho de Administração, pe-
los funcionários da estatal e pelo 
Congresso Nacional. Há um con-
senso de que o governo não con-
seguirá avançar com essa ideia 
neste ano. 

“É uma cortina de fumaça. 
Não tem como fazer essa priva-
tização no curto prazo, muito 
menos, nos meses que sobram 
neste governo”, destacou a eco-
nomista e advogada Elena Lan-
dau, responsável pelo processo 
de privatização do governo Fer-
nando Henrique Cardoso (PS-
DB). “Esse estudo do ministro 
novo é um ato político. Não dá 
para levar a sério em um ano elei-
toral. É muito mais para desviar o 

foco do reajuste do diesel e, pos-
sivelmente, da gasolina que está 
para acontecer”, acrescentou Ju-
lio Hegedus, economista-chefe 
da coreana Mirae. 

Especialistas alertam sobre os 
riscos de a medida elevar ainda 
mais os preços na bomba, uma 
vez que o custo do barril do pe-
tróleo tem subido, em grande 
parte, devido à guerra na Ucrâ-
nia. Além disso, o mercado de pe-
tróleo é cartelizado e, portanto, 
pouco competitivo. A Organiza-
ção dos Países Produtores de Pe-
tróleo (Opep) controla os preços 
globais, aumentando ou reduzin-
do a produção de acordo com os 
próprios interesses. 

“Pensar que a privatização da 
Petrobras vai baixar os preços 
dos combustíveis é ideia de jeri-
co. A empresa privatizada certa-
mente se associaria ao cartel do 
petróleo, a Opep, e iria transfe-
rir os choque de preços integral-
mente para dentro da economia. 
O petróleo não é mexerica, mas, 
sim, um insumo universal que 
afeta todas as cadeias produti-
vas e afeta diretamente os consu-
midores”, explicou o economista 
Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo, 
professor da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp). 

O deputado federal Paulo Ra-
mos (PDT-RJ) protocolou, on-
tem, um pedido para que o ex-
ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, explique na 
Câmara as razões de sua exone-
ração da pasta. Ramos lembrou 
que o governo federal exerce o 
controle da Petrobras, portanto, 
tem responsabilidade sobre a al-
ta dos preços dos combustíveis.

“O governo não pode conti-
nuar mentindo ao povo brasi-
leiro. Se quisesse reduzir o enor-
me lucro da Petrobras, que su-
perou R$ 44 bilhões, como tem 
a maioria da diretoria e do Con-
selho de Administração, pode-
ria adotar uma política para re-
tomar a produção de refinarias 
com capacidade ociosa, substi-
tuindo as importações de deri-
vados”, afirmou.

Euro

R$ 5,262

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,76%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)
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Janeiro/2022                  0,54
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Março/2022                   1,62
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R$ 5,057
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Bolsonaro ganha no 
STF batalha do ICMS

Ministro André Mendonça acolhe os argumentos da Advocacia-Geral da União e suspende a política definida pelos estados 
para a cobrança do tributo sobre o óleo diesel. Para o governo federal, é preciso estabelecer uma alíquota única 

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André 
Mendonça atendeu ao pe-
dido da Advocacia-Geral 

da União (AGU) e suspendeu a for-
ma como os estados vinham apli-
cando a alíquota única do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) que incide sobre o 
óleo diesel. Ao Correio, André Hor-
ta, diretor institucional do Conse-
lho Nacional de Secretários Esta-
duais da Fazenda (Confaz) afirmou 
que o grupo irá recorrer da decisão. 

Em março, a Lei Complemen-
tar nº 192, aprovada pelo Con-
gresso Nacional e sancionada pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL), 
definiu que deveria haver em to-
do o país uma alíquota única do 
tributo sobre o diesel. 

Os governos estaduais fixaram, 
por meio de convênio, um teto do 
ICMS a ser cobrado no preço final 
do combustível. Mas o acordo per-
mitia a concessão de descontos, o 
que na prática possibilita a cada 
estado manter a mesma alíquota 
que aplicava anteriormente. O va-
lor estabelecido na ocasião foi de 
R$ 1,006 por litro de óleo diesel S10, 
o mais usado no país.

Segundo André Mendonça, 
“não se admitirá mais 27 alíquotas 
diferentes de ICMS, o que repre-
senta uma uniformidade e redu-
ção do valor do combustível e me-
nor flutuação dos preços”.

A decisão do ministro, indicado 
pelo presidente Jair Bolsonaro, fer-
renho crítico do ICMS cobrado pe-
los estados sobre os combustíveis, 
atendeu a um apelo da Advocacia-
Geral da União. “A forte assimetria 
das alíquotas de ICMS enseja pro-
blemas que vão muito além da in-
tegridade do federalismo fiscal bra-
sileiro, onerando sobretudo o con-
sumidor final, que acaba penali-
zado com o alto custo gerado por 
alíquotas excessivas para combus-
tíveis — que são insumos essen-
ciais, e, por isso, deveriam ser tra-
tados com modicidade — e com a 
dificuldade no entendimento da 

composição do preço final desses 
produtos”, alegou a AGU, no pedi-
do encaminhado ao STF.

Na ação, o governo argumen-
tou que o Confaz contemplou 
“uma maneira inovadora de di-
ferenciação de alíquotas de um 
mesmo produto” entre os entes 
regionais, permitindo que cada 
estado pratique sua própria polí-
tica para o imposto. 

De acordo com o conselho, o 
congelamento aplicado no ICMS 
de novembro de 2021 a abril deste 
ano, fez os estados renunciarem R$ 
15,9 bilhões em receita. Caso a me-
dida se estenda até dezembro deste 
ano, a redução dos orçamentos es-
taduais será de R$ 37,1 bilhões. “Se 
aplicar o que a AGU pede, aumen-
ta o combustível em 30%”, afirmou 
André Horta.

Alíquota nacional

Entre as unidades da Federa-
ção, a cobrança do ICMS tem uma 
variação considerável. O Correio 
procurou a secretaria da Fazenda 
de Santa Catarina antes da deci-
são do ministro André Mendon-
ça. O estado catarinense já prati-
ca as menores alíquotas de com-
bustíveis do país, sendo 12% pa-
ra o diesel e 25% da gasolina. “No 
Brasil, o ICMS do diesel pode che-
gar a 18,5% e da gasolina até 34%. 
O governo catarinense é contra 
a alíquota única nacional, pois a 
média elevaria o ICMS em Santa 
Catarina. Consequentemente, is-
so elevaria os preços no território 
catarinense, por isso o governo es-
tadual não concorda”, informou a 
secretaria catarinense, em nota. 
Os governos do Distrito Federal e 
do Rio de Janeiro não se manifes-
taram sobre o assunto.

Janssen Murayama, sócio do es-
critório Murayama, Affonso Ferrei-
ra e Brechbühler Advogados, expli-
cou que a interferência viola o pac-
to federativo. “É uma nítida vio-
lação e interferência da União na 
competência tributária dos esta-
dos. Além do mais, a questão do 
preço da gasolina, etanol e do gás 
de cozinha e de ter mais produtos 

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » LUANA PATRIOLINO 

Mendonça: ministro indicado por Bolsonaro atendeu a pedido da AGU

Rosinei Coutinho/SCO/STF

que estão sendo questionados, es-
tá prevista no convênio. Aprovado 
por todos os estados, então está tu-
do dentro da Constituição”, disse.

Já Marcello Leal, advogado tri-
butarista e sócio do Schuch Advo-
gados, alerta para as fragilidades 
do acordo firmado entre os esta-
dos. “Tudo depende da interpre-
tação do dispositivo que permite a 
redução e o restabelecimento das 
alíquotas. Embora não haja tanta 
clareza, parece-nos que a interpre-
tação mais coerente seria a de pos-
sibilitar essa redução e restabeleci-
mento de forma uniforme, sob pe-
na de desvirtuamento da sistemáti-
ca da alíquota única”, explicou Leal.

Gigante da internet, o Twitter 
tropeçou ontem. Ações da em-
presa caíram quase 20% após o 
bilionário Elon Musk suspender 
o acordo para comprar a rede so-
cial. Em março, o Musk adqui-
riu 9,2% das ações da empresa e, 
poucas semanas depois, anun-
ciou um acordo de compra da em-
presa, por US$ 44 bilhões. Ontem, 
Elon Musk recuou. Disse que a ne-
gociação está temporariamente 
suspensa — apesar de se manter 
“comprometido” com a transação.

Ele apontou o problema que 
estaria emperrando a transa-
ção. “O acordo para a compra 
do Twitter está temporariamen-
te suspenso por pendências em 

detalhes que sustentam que con-
tas falsas de fato representam 5% 
dos usuários”, escreveu no pró-
prio Twitter. Depois de duas ho-
ras, publicou: “Ainda comprome-
tido com a compra”.

Há tempos Musk critica a pre-
sença de “contas falsas na pla-
taforma”. O homem mais rico 
do mundo já disse que eliminar 
bots (robôs) e contas que dispa-
ram milhares de mensagens se-
rá uma de suas prioridades como 
dono da rede social. 

Ontem, as ações da rede social 
desabaram na bolsa dos Estados 
Unidos. A incerteza veio se jun-
tar à preocupação dos investido-
res da Tesla, fabricante de veícu-
los elétricos pertencente a Musk. 
Eles temem que o megaempre-
sário venda ações da montadora 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » ISABEL DOURADO*

REdEs soCiAis

Musk suspende compra do 
Twitter por US$ 44 bilhões

para honrar o aporte no Twitter.
O economista Eduardo Cha-

gas, analista-chefe da Gladius, 
ressalta dois pontos sobre a 
decisão de Musk suspender o 
diálogo com o Twitter. “A oferta 

de Musk era de cada compra 
ser US$ 54,20. Esse pagaria es-
se valor a todos os acionis-
tas para fechar o capital da 
empresa”, explicou. “Com ele 
suspendendo essa compra 

temporariamente, e deixando 
dúvidas de se ela realmente vai 
acontecer, isso derruba o preço 
da ação”, observou.

O segundo ponto, afirma Cha-
gas, “é que os resultados do Twit-
ter já não estavam tão legais, com 
várias dúvidas sobre a rede de 
usuário, de ser do tamanho que 
eles alegam ser, devido ao núme-
ro de bots e contas fakes”. 

Segundo o economista, o 
mercado já notava um núme-
ro de usuários superestimado. 
“Mesmo com uma multa de US$ 
1 bilhão, caso Musk não realize a 
compra, ainda pode ser interes-
sante para ele fazer essa retira-
da, caso esses números de usuá-
rios realmente estejam superes-
timados”, comentou.

O professor livre-docente da 
Unifesp Álvaro Machado Dias, 
neurocientista e futurista, vê ou-
tros aspectos. Ele explica que o 
Twitter usa como métrica princi-
pal para o seu potencial comer-
cial a chamada mDAU — que 

em português pode ser lido co-
mo usuários diários monetizá-
veis. “Efetivamente, a empresa 
inflou o mDAU por anos”, dis-
se. “Musk conduziu o proces-
so de verificação da integridade 
dos dados financeiros e opera-
cionais da companhia (chama-
do de due diligence) de maneira 
singularmente apressada, ama-
dora”, afirmou.

“Outra possibilidade, que me 
parece mais razoável, é que o 
processo conduzido às pressas 
foi parte de uma estratégia para 
alegar que um “evento material 
adverso” (como são chamadas 
essas surpresas na aquisição de 
um negócio). Ele travou a nego-
ciação e começou a rediscutir o 
valor da companhia a ser adqui-
rida. Não seria uma novidade no 
mundo dos negócios” apontou.

O Twitter tem mais de 217 
milhões de usuários e foi criado 
em 2006. (*Estagiária sob a su-
pervisão de Carlos Alexandre 
de Souza)

Musk: desconfiança sobre a quantidade de contas falsas no Twitter     

AFP

Ficção na 
Petrobras 
 » ROSANA HESSEL

27
Unidades da Federação 
foram atingidas com a 
decisão do ministro do 

sTF André Mendonça. os 
estados e o dF haviam 
estabelecido um valor 
máximo de iCMs a ser 

cobrado por cada litro de 
óleo diesel, podendo haver 

descontos. 
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Safra recorde no DF
Coordenador da Emater-DF prevê valor bruto de R$ 1,2 bilhão em 2021/2022, em 
razão da boa produtividade e da alta de preços. Governo investirá em saneamento 

O 
Distrito Federal cami-
nha para obter uma 
safra recorde de grãos 
em 2021, segundo o 

coordenador de operações da 
Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Distri-
to Federal (Emater-DF), Pedro 
Ivo. Segundo ele, a produção 
brasiliense deve repetir o de-
sempenho nacional. Na última 
quinta-feira, a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab) anunciou que o Brasil de-
ve ter, em 2021/2022, uma sa-
fra de 270,2 milhões de tone-
ladas de grãos. Trata-se de um 
aumento de 5% em relação ao 
ano anterior.

“Nossos dados indicam que 
vamos ter um VBP (Valor Bruto 
da Produção) de grão por volta 
de R$ 1,2 bilhão, o que vai ser 
um recorde, e é um crescimen-
to por volta de 20%. Lógico que, 
não só pela produção, mas pe-
la alta de preços. Então, a gente 
está surfando nas duas ondas, 
pela produtividade e pela alta 
de preços”, disse Pedro Ivo para 
o CB.Agro — programa do Cor-

reio em parceria com a TV Bra-
sília —, nesta sexta-feira.

O especialista citou como 
fatores para o bom desempe-
nho do DF o planejamento ca-
racterístico da área rural brasi-
liense e programas de incenti-
vo à produção, como o Projeto 
Soja 100, que busca melhorar a 
produtividade do grão.

Mas ainda há desafios. Para 
contornar o problema do sa-
neamento básico, a Emater-
DF criou o Programa de Sa-
neamento Rural. “Implanta-
mos, nesses últimos dois anos, 
300 fossas sépticas para facilitar 
e promover boas práticas agro-
pecuárias na produção”, diz Ivo.

Entre 2020 e 2021, foram 
investidos mais de R$ 1,5 mi-
lhão na implantação de 284 
sistemas individuais de trata-
mento de esgoto nas proprie-
dades. Para este ano, a previ-
são é de que mais R$ 1,5 mi-
lhão em investimentos gerem, 
ao menos, um saldo de 200 
sistemas novos instalados.

Outra questão importante 
é a respeito da regularização 
fundiária, queixa recorrente 
dos produtores rurais. Segun-
do Pedro Ivo, está em curso 
um “processo de regularização 
fundiária com os novos con-
tratos de regularização que, in-
clusive, esses contratos podem 
ser dados em garantia”.

Ele disse que a ausência de 
titularidade das terras não tem 
limitado as concessões de cré-
dito. “A Emater, no ano passa-
do, bateu o recorde de crédi-
to rural com aproximadamente 
R$ 11 milhões contratados, e de 
projetos elaborados, mais de R$ 
20 milhões, e o Distrito Federal 
tem mais de R$ 160 milhões de 
crédito rural contratado. En-
tão, isso não tem impactado no 
acesso ao crédito”, argumentou. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

 » RAPHAEL PATI*

Pedro Ivo: 
Emater bateu 

recorde na 
concessão de 
crédito rural 

em 2021, 
apesar dos 

desafios com 
regularização 

fundiária

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O rendimento médio do 
trabalhador brasileiro teve 
queda de 7,2% nos últimos 
três anos, chegando à 
mínima de R$ 2.510, de 
acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). O período estudado 
corresponde ao primeiro 
trimestre de 2019 e vai até 
o primeiro trimestre de 
2022. De janeiro a março 
de 2019, a renda média 
era de R$ 2.748. A taxa 
de desemprego nacional 
ficou estável em 11,1% nos 
primeiros três meses do ano 
frente ao trimestre anterior, 
de acordo com dados 
divulgados ontem pelo IBGE 
(Michelle Portela).  

 » Trabalhador perde 
7,2% da renda
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A 
partir de hoje, a Finlân-
dia deixará de receber o 
suprimento de energia 
elétrica importado da 

Rússia. “Somos forçados a sus-
pender a importação de eletrici-
dade a partir de 14 de maio”, in-
formou a operadora RAO Nordic, 
filial do grupo estatal russo Inter-
RAO, com sede em Helsinque. “A 
RAO Nordic não tem capacidade 
de fazer pagamentos pela eletri-
cidade importada da Rússia”, ex-
plicou a companhia. A decisão 
ocorre um dia depois de Moscou 
prometer retaliações ao anúncio 
da Finlândia de oficializar a can-
didatura para adesão à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan) — uma guinada na neu-
tralidade que vigorava desde a 
Segunda Guerra Mundial.

Ao mesmo tempo, a Turquia 
se manifestou contrária à entra-
da de Finlândia e Suécia na alian-
ça, sob a justificativa de que am-
bos se tornaram “casas de hós-
pedes” para organizações sepa-
ratistas curdas. A Rússia trava 
uma guerra na Ucrânia, que che-
gou hoje ao 80º dia sem avanços. 

Henri Vanhanen, conselhei-
ro de política externa do Parti-
do de Coalizão Nacional (prin-
cipal grupo de oposição da Fin-
lândia), afirmou ao Correio que 
a decisão da Rússia de cortar o 
abastecimento de eletricidade 
aos finlandeses era “esperada”. 
“Isso não ameaçará as reservas 
nacionais. Um próximo passo em 
potencial pode ser a interrupção 
das exportações de gás. Isso tam-
bém não seria algo demais para 
Helsinki lidar”, comentou. 

Segundo Vanhanen, o supri-
mento de eletricidade russa res-
ponde por 10% do total consumi-
do pela Finlândia. Ele aponta que 
substituições podem vir da Sué-
cia e, parcialmente, da produção 
doméstica. “Houve preparativos 
para a cessação das importações 
do gás natural russo. Mas, o pro-
duto representou apenas 5% do 
total de consumo de energia pe-
la Finlândia em 2021. O gás po-
de facilmente ser substituído por 
outros combustíveis, ainda que 
campos industriais na Finlândia 
sejam atingidos”, disse. 

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, conversou por meia ho-
ra com a premiê da Suécia, 

Magdalena Andersson, e com o 
presidente da Finlândia, Sali Nii-
nistö. Os dois líderes reforçaram 
a Biden o desejo de aderirem à 
Otan. Em nota, a Casa Branca in-
formou que os três debateram a 
cooperação em defesa e em se-
gurança, além dos esforços pa-
ra o fortalecimento da seguran-
ça transatlântica. Biden destacou 

que os dois países nórdicos têm 
o apoio de Washington ao direi-
to de decidirem o próprio futu-
ro, a política externa e arranjos 
na área da segurança.  

Esclarecimento

Após a ameaça do presidente 
turco, Recep Tayyip Erodogan, de 

ameaçar vetar a adesão da Fin-
lândia e da Suécia à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan), a Casa Branca “traba-
lha para esclarecer a posição” da 
Turquia, de acordo com a porta-
voz da Presidência dos EUA, Jen 
Psaki. “Os Estados Unidos que-
rem compreender melhor a po-
sição da Turquia”, declarou John 

Kirby, porta-voz do Pentágono, 
ao frisar que “Ancara é um alia-
do valioso da Otan”. 

Em entrevista ao Correio, o 
embaixador da Turquia em Bra-
sília, Murat Yavuz Ates, explicou 
que seu país é um importante 
membro da aliança militar oci-
dental e que, como rege o Trata-
do do Atlântico Norte, todos os 
integrantes da organização têm 
poder de veto sobre a adesão 
de outros Estados. “Assim, esses 
dois países não podem se tornar 
membros da Otan sem a aprova-
ção da Turquia.”

Ates acrescentou que a Tur-
quia acompanha de perto os 
desdobramentos sobre as can-
didaturas finlandesa e sueca. “No 
momento, nossa avaliação não é 
muito positiva. Nosso presiden-
te (Erdogan) fez uma declaração 
criticando Helsinque e Estocol-
mo por darem suporte a organi-
zações terroristas, como o Parti-
do dos Trabalhadores do Curdis-
tão (PKK) e o Partido da Frente 
Libertação Popular Revolucioná-
ria (DHKP-C), pois ambos abri-
gam seus integrantes. Isso não é 
uma crítica recente”, admitiu o 
enbaixador turco. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Reservistas finlandeses da Brigada Karelia praticam tiro ao alvo em Taipalsaari, perto da fronteira russa

Lauri Heino/Lehtikuva/AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Faltam ainda três semanas, mas a Cú-
pula das Américas, marcada para 6 a 10 
de junho, em Los Angeles, será um teste 
para o anfitrião. Com o primeiro ano de 
mandato atropelado pela pandemia, sob 
as restrições incontornáveis para o exer-
cício da diplomacia face a face, Joe Biden 
terá o primeiro contato pessoal e direto 
com a realidade política do continente.

Em meio aos preparativos, o Depar-
tamento de Estado sinaliza com prio-
ridade para uma abordagem alinhada 
ao eixo até aqui fundamental da polí-
tica externa do presidente: democracia 
versus autocracia. É a linha demarcada 
nas relações com a Rússia e a China. É 
também o critério pelo qual Cuba, Vene-
zuela e Nicarágua não receberam convi-
te para o encontro.

Mas o time dos ausentes pode não 
se limitar ao trio de regimes de esquer-
da que Washington enquadra em seu 
“eixo do mal”. Ao contrário, a exclusão 
dos desafetos se anuncia, por anteci-
pação, como fator de discordância. E 
ilustra os desafios que Biden enfren-
tará, na segunda metade do mandato, 

para colocar em prática as diretrizes 
traçadas para o Hemisfério Ocidental - 
a nomenclatura usada pela diplomacia 
americana para designar o continente.

Naquela mesa...

De saída, o presidente do México, An-
drés Manuel López Obrador, declarou 
que não irá a Los Angeles se algum go-
verno da região ficar de fora. AMLO, co-
mo é chamado pelos mexicanos, é o pri-
meiro político de esquerda a governar o 
país. Eleito em 2018, para um mandato 
de seis anos, priorizou a situação tensa 
na fronteira com os EUA, às voltas com 
a promessa eleitoral — não cumprida, 
afinal — de Donald Trump de erguer um 
muro para conter a entrada ilegal de imi-
grantes. Agora, trata de construir pontes 
com Biden, que terá como contraparte 
até o fim de seu período.

Por razões distintas, também o Bra-
sil poderá optar por uma delegação de 
escalão inferior ao de chefe de Esta-
do. Jair Bolsonaro, segundo transpira 
entre o Planalto e o Itamaraty, estaria 

“considerando” a possibilidade de não 
ir à Cúpula das Américas.

Caso o “bolo” se confirme, ficará pa-
ra outra ocasião o primeiro encontro do 
presidente brasileiro com o colega ame-
ricano, que adota uma política de “mor-
de e assopra” com Bolsonaro, cabo elei-
toral notório de Donald Trump, derrota-
do em 2020 na tentativa de conquistar o 
segundo mandato.

Como no conhecido samba compos-
to por Sérgio Bittencourt em homena-
gem ao pai, Jacob do Bandolim, na me-
sa da IX Cúpula das Américas estarão 
faltando as duas maiores economias da 
América Latina.

Saia justa

Embora o convite aos participantes 
seja prerrogativa do país anfitrião, a Cú-
pula das Américas tem sido um exercí-
cio de flexibilidade por parte dos orga-
nizadores desde a primeira edição, nos 
EUA, em 1994. Idealizado por Bill Clin-
ton, como plataforma de lançamento 
para a (por fim, frustrada) Área de Livre 

Comércio das Américas (Alca), o encon-
tro entre os líderes do continente tem 
uma história feita também de “desen-
contros” cuidadosamente preparados.

Em mais de uma ocasião, a agenda 
dos pronunciamentos e até da chegada 
e partida dos presidentes foi montada de 
maneira a evitar situações constrange-
doras. Em especial, um cara a cara entre 
o titular da Casa Branca e Fidel Castro 
ou Hugo Chávez. Ainda assim, a cúpula 
de 2015, no Panamá, foi marcada pelo 
histórico aperto de mãos entre Barack 
Obama e Raúl Castro, irmão e sucessor 
de Fidel. Naquele mesmo ano, Washin-
gton e Havana reataram relações diplo-
máticas depois de meio século.

Tensão pré-eleitoral

Pela perspectiva da Casa Branca e do 
Departamento de Estado, a reunião de 
Los Angeles será conduzida na expecta-
tiva algo ansiosa pelo desfecho de dois 
processos eleitorais de peso inestimável 
no cenário político sul-americano. Uma 
semana antes, a Colômbia vai às urnas 
para o primeiro turno da disputa presi-
dencial. Até aqui, uma das poucas cer-
tezas é que será necessário um segundo 
turno. E a grande novidade é que o líder 
nas pesquisas, Gustavo Petro, chega com 

chances de levar a esquerda pela primei-
ra vez ao Palácio de Nariño.

Se a Colômbia é aliado estratégico do 
ponto de vista militar, Washington tem 
razões de sobra para acompanhar com 
atenção máxima o desenrolar da campa-
nha pelo Palácio do Planalto. Em particu-
lar, Biden e o secretário de Estado, Antony 
Blinken, se debruçam sobre o dilema de-
senhado pelas pesquisas: salvo por uma 
reviravolta a cada dia menos provável, 
a decisão ficará entre Bolsonaro e Lula.

O atual presidente se afigura como 
parceiro instável e relutante, mas o ex 
que ensaia o retorno ao palácio traz lem-
branças contrastantes. Lula, nos oito 
anos de governo, manteve relação pes-
soal fluida com George W. Bush. Chegou 
a ser chamado por Obama de “o cara”, 
embora o charme tenha durado pouco. 
Mas foi também ele quem, ao lado de 
Chávez e do argentino Néstor Kirchner, 
enterrou o projeto da Alca. Os três fo-
ram, igualmente, artífices da reintegra-
ção plena de Cuba ao cenário diplomá-
tico regional — incluindo a revogação da 
resolução pela qual o regime de Havana 
tinha sido excluído da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), em 1962.

Até hoje, nem Raúl Castro nem o su-
cessor, Miguel Díaz-Canel, solicitaram 
o reingresso.

Biden descobre outra América

Rússia retalia a Finlândia

Operadora de energia elétrica ligada a grupo estatal de Moscou suspende fornecimento de eletricidade para o vizinho nórdico, 
após Helsinque anunciar desejo de aderir à Otan. Turquia promete barrar novos integrantes na aliança militar ocidental  

Todas as câmeras focalizavam 
o caixão que carregava o corpo 
da palestino-americana Shireen 
Abu Akleh, 51 anos, a jornalista 
da rede de tevê Al-Jazeera assas-
sinada com um tiro na cabeça, 
na manhã de quarta-feira, du-
rante uma operação militar is-
raelense no campo de refugiados 
de Jenin, na Cisjordânia. Inves-
tigações preliminares foram in-
capazes de determinar de onde 
partiu o tiro que matou a repór-
ter. Um clima de tensão envol-
veu o cortejo fúnebre de Shireen. 
Sob a alegação de terem sido 
apedrejadas, as forças de Israel 

avançaram contra a multidão, 
chutaram e golpearam palesti-
nos com cassetetes, quase der-
rubando o caixão. A Casa Bran-
ca classificou a violência como 
“profundamente perturbadora”. 

Horas depois do enterro, Ni-
da Ibrahim — colega de Shireen 
no escritório da Al-Jazeera em 
Ramallah (Cisjordânia) e corres-
pondente da emissora na Pales-
tina — falou ao Correio. “Shireen 
era um ícone que se tornou len-
da. Isso foi claramente demons-
trado pelo número de pessoas 
no funeral. Ela sempre teve or-
gulho de ser chamada de filha de 

Jerusalém. Milhares foram à des-
pedida de Shireen, algo nunca 
antes visto por aqui. Israel sem-
pre dificulta para as pessoas que 
tentam sepultar seus entes que-
ridos”, disse.

Segundo Nida, a polícia is-
raelense atacou os presentes so-
mente porque carregavam o cai-
xão do lado de fora do hospital. 
“Os militares agrediram as pes-
soas por terem colocado uma 
bandeira da Autoridade Palestina 
sobre o caixão e chegaram a re-
movê-la. Uma foto enviada à re-
portagem por Nida mostra carta-
zes espalhados pelo escritório da 

Al-Jazeera. Traziam a foto de Shi-
reen e as mensagens “A cobertu-
ra continuará” e “Mártir da ver-
dade”. Na sala da jornalista mor-
ta, três coroas de flores e uma fo-
to sobre a mesa vazia. 

Ibrahim Alzeben, embaixador 
palestino em Brasília, afirmou ao 
Correio que Shireen tornou-se 
um ícone da luta de seu povo e 
da imprensa livre. Em relação à 
repressão durante  o cortejo fú-
nebre da jornalista, o diplomata 
salientou que o comportamen-
to israelense não é novo. “A no-
vidade está no fato de a impren-
sa conseguir mostrar a cara feia 

Israel reprime funeral de jornalista

ORIENTE MÉDIO

Policiais avançam contra cortejo da repórter da Al-Jazeera, em Jerusalém 

Ahmad Gharabli/AFP

da ocupação desta vez. Aprende-
mos duas lições com o que acon-
teceu: a insistência do povo pa-
lestino em obter seus direitos, em 

preservar a própria dignidade e 
a de seus mártires; e a feiúra da  
ocupação israelense e sua barbá-
rie indescritível.” (RC) 
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S
ão extremamente relevantes as 
declarações do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, em de-
fesa do sistema eleitoral brasi-

leiro e da democracia. Mas a gravidade 
do momento exige um posicionamento 
mais enfático do Congresso, que, ao se 
calar agora, terá menos espaço mais à 
frente para se manifestar. Em países co-
mo a Hungria, em que o tecido demo-
crático está esfarrapado, parlamentares 
que não apoiam o governo não têm voz. 
Não há contestação a nada que afron-
te o autoritarismo e a perseguição aos 
opositores do presidente da República.

O mesmo movimento de combate 
aos ataques ao sistema eleitoral e ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) de-
ve ser encampado pelos candidatos à 
Presidência da República que prezam 
pela democracia e por aquele que dis-
putarão os governos estaduais. É pre-
ciso isolar os golpistas, a ponto de se-
rem limados da vida pública. Quanto 
mais vozes se levantarem contra aque-
les que defendem golpe militar e que 
insuflam a violência, maior poder te-
rá a sociedade para livrar o Brasil de 
tempos sombrios. Não há exagero nos 
alertas que estão sendo feitos.

O país já abriu espaço demais pa-
ra os antidemocratas. O falso discurso 
pela ordem, pela família e pela liber-
dade de expressão só alimenta o ódio 
e mina a confiança nas instituições. 
Nada do que defende o grupo dos que 
aviltam a democracia pode ser levado 
como verdade. Muito pelo contrário. 
São mentiras bem contadas, dissemi-
nadas por meio de uma rede extre-
mamente estruturada, cujo objetivo 
maior é tirar o direito dos brasileiros 
de escolherem, livremente, seus repre-
sentantes em todas as esferas de go-
verno e nos parlamentos.

A situação chegou a tal ponto que 
já não se sabe o que poderá acontecer 
com as pessoas que se dispuserem a 
trabalhar nas seções eleitorais. Teme-
se que os mesmos que hoje atuam pa-
ra desacreditar as urnas eletrônicas e 
pôr em dúvida os resultados do pleito 
marcado para outubro próximo impe-
çam, por meio da violência, o funcio-
namento de locais de votação. Garan-
tir o livre trânsito dos eleitores é uma 
das atribuições dos agentes de segu-
rança. Contudo, hoje há dúvidas sobre 
de que lado estão as Forças Armadas 
e as polícias militares.

Assusta, ainda, que os ataques à de-
mocracia ocorram em um momento 
dramático, em que a pobreza toma as 
ruas, o desemprego não dá trégua, a in-
flação desestrutura famílias e os juros 
apontam para cima. O Brasil precisa to-
mar juízo enquanto é tempo. Em vez de 
assistir passivamente ao desatino dos 
antidemocratas, deve combatê-lo enfa-
ticamente, e a sociedade cobrar do go-
verno que faça sua parte para trazer de 
volta o bem-estar da população. Ficar 
calado ante o quadro de terror criado 
por aqueles que deveriam pregar a paci-
ficação do país é endossar o descalabro.

A democracia é uma conquista da 
qual nenhuma nação deve abrir mão. 
É justamente ela que permite aos ci-
dadãos dizerem um sonoro não para 
os que não a respeitam e para aqueles 
que pouco ou nada fazem para garan-
tir uma vida digna aos trabalhadores. 
Portanto, é mais do que necessário a 
defesa às instituições e à Constitui-
ção. O país não pode, jamais, flertar 
com retrocessos. Ao menor sinal de 
fragilidade dos pilares democráticos, 
os autoritários estarão prontos para o 
golpe. Toda união dos que prezam a 
democracia é urgente.

A democracia
pede socorro

A sucessão de Tite

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Estão abertas as disputas por dois car-
gos relevantes no país do futebol: a presi-
dência da República e técnico da Seleção. 
Escreverei sobre eleições no momento 
oportuno. O assunto ameno de hoje é a 
sucessão de Tite. Ele deixará o cargo de-
pois da Copa. Faz-se um baita lobby por 
nomes como Pep Guardiola e Jorge Jesus. 
Não sou contra a contratação de técnico 
estrangeiro. Defendi e apoio a sueca Pia 
Sundhage. Faz bom trabalho na Seleção 
feminina. Só acho absurdo, desrespeito-
so até, descartar alguns profissionais na-
cionais. Será que realmente não temos 
um nome capaz de assumir a rapaziada?

Uma lembrança. O Brasileirão tem 
oito técnicos importados, mas os últi-
mos dois campeões são santos de casa. 
Em 2020, Rogério Ceni levou o Flamen-
go ao bi. No ano passado, Cuca protago-
nizou o Triplete do Galo: Mineiro, Co-
pa do Brasil e Série A. São fracos? Não.

Cuca tem repertório variado de bons 
trabalhos. O último deles, de alto nível. 
Livrou Goiás e Fluminense do rebai-
xamento de maneira épica em 2003 e 
2009, respectivamente. Guiou o Atléti-
co-MG ao inédito título da Libertado-
res, em 2013, domando vestiário lidera-
do por Ronaldinho Gaúcho. Encerrou a 
fila de 16 anos do Palmeiras na elite em 
2016. Deu fim à abstinência de 50 anos 
do Atlético-MG no Brasileirão. Prota-
gonizou o milagre de levar um modes-
to Santos ao vice continental em 2020. 
Perdeu a final para Palmeiras devido ao 
destempero no fim do jogo. Instabilida-
de psicológica, sim, joga contra Cuca.

Falta de humildade, não. Desem-
pregado em 2019, tirou o chapéu pa-
ra os Jorges Jesus e Sampaoli. Em vez 
de menosprezar, minimizar ou relati-
vizar o sucesso dos gringos, aprendeu 
com eles. “Acho o Sampaoli mais tático. 
Quando você vai jogar contra o time de-
le no domingo, não adianta assistir ao 
jogo da quarta. Não dá para amarrá-lo. 
O Jorge Jesus é diferente: ele tem uma 
filosofia de jogo e conseguiu fazer os jo-
gadores do Flamengo terem harmonia 
com isso. Conseguiu fazer com que os 
jogadores tenham ambição de buscar a 
bola o tempo todo no ataque”. Os times 
de Cuca costumam competir e entreter.  

Rogério Ceni é viciado em futebol. 
Workaholic. Foi vaidoso ao começar por 
cima no São Paulo, mas humilde ao dar 
passo atrás e evoluir no Fortaleza. Afoi-
to ao trocar o Leão pelo Cruzeiro. Con-
victo ao assumir o Flamengo, adminis-
trar vaidades em um vestiário de “sele-
ção” e empilhar quatro troféus no clu-
be. Em dois anos, foi campeão da Série 
B pelo Fortaleza e da A no Flamengo.

Importado ou nacional, o cargo deman-
dará do sucessor resiliência. Em seis anos, 
Tite teve de lidar com quatro presidentes da 
CBF diferentes, o fogo-amigo do calendá-
rio, enfrentar só uma seleção europeia em 
ciclo de Copa, submeter-se a duas Copas 
Américas em casa por arranjos políticos... 
Sem contar supostas tentativas do Palácio 
do Planalto de puxar o tapete dele e alçar 
o bom Renato Gaúcho. Guardiola, Jesus e 
outras grifes suportariam essas insanida-
des? Por essas e outras, Tite merece o hexa.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fachin

O Brasil deve agradecer por 
ter um presidente tão bem pre-
parado à frente do Tribunal Su-
perior Eleitoral neste momen-
to. O ministro Edson Fachin 
tem se posicionado de forma 
contundente contra as amea-
ças de golpe no país por meio 
daqueles que tentam desacre-
ditar o sistema eleitoral. Como 
ele mesmo diz, diálogo, sim, fi-
car de joelhos, jamais. O Brasil 
já viveu tempos sombrios com 
várias ditaduras. A população 
não pode, jamais, aceitar que 
esses períodos nefastos retor-
nem. A democracia deve ser 
preservada e o TSE terá papel 
fundamental nisso.

 » Júlio Lavorace,
Asa Sul

Clube do Livro 

Queria parabenizar este jor-
nal pela excelente matéria a 
propósito do Clube do Livro. 
Foram muito felizes em dar de-
talhes da sua história e dos pro-
jetos futuros. Acho necessário 
registrar o comportamento im-
portante da senhora Maria Ig-
nez Morethson Andrade, uma 
das fundadoras do Clube: ha-
bitualmente, doa livros para a 
Biblioteca Pública Professora 
Laura Casulari da Motta, em 
São Geraldo, cidade vizinha a 
Viçosa, onde ela nasceu. São 
obras literárias de grande va-
lor, muitas delas lançamentos 
atuais de autores que come-
çam a ser conhecidos. É com 
muita gratidão que faço este 
depoimento.  

 » Luiz Augusto Casulari Roxo 
da Motta,

Lago Norte

Desestatização

A privatização será um tema 
relevante no debate eleitoral. Alguns candidatos pregam a 
venda de várias, se não todas, estatais brasileiras sob o ar-
gumento de que elas têm sido alvo de interferência políti-
ca e corrupção. Há, porém, um pequeno problema: a maior 
parte da população é contra essas propostas. Recente pes-
quisa efetuada mostrou que apenas 17,3% dos 1.200 entre-
vistados no país são favoráveis à privatização de grandes 
estatais como Petrobras e Eletrobras. Parece um mistério: 
por que o apego a essas empresas depois de tantos escân-
dalos causados justamente por sua proximidade com os 
políticos? As propostas de privatização serviriam para que 
propósito? Alguns defendem vender as estatais para abater 
a dívida pública. Essa justificativa reduz ainda mais o apelo 

da privatização: a taxa de apoio 
cai para 14%. Talvez a população 
pense corretamente, aliás, que 
a venda das estatais seria ape-
nas um paliativo, não necessa-
riamente atacando a origem do 
descontrole fiscal. Melhores re-
sultados da pesquisa aparecem 
quando se diz que o dinheiro ar-
recadado com as privatizações 
será direcionado a programas 
sociais (25,5%) e quando as pro-
postas envolvem a possibilida-
de de a população adquirir par-
ticipações acionárias das empre-
sas vendidas. Se o debate sobre 
privatização continuar pobre e 
pouco informado, o tema per-
manecerá um tabu e uma incóg-
nita para grande parte  da socie-
dade. Ruim para o Brasil.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Ontem e hoje

Não obstante a pandemia 
(665 mil mortes) na conta de Bol-
sonaro, embora desde, no início 
de 2020, ser, por imposição do 
STF, competência dos governa-
dores, o Supremo e o Legislativo 
mais atrapalham do que ajudam. 
Muitos da mídia nacional perde-
ram a bocada, daí só divulgar o 
lado negativo e esquecer do po-
sitivo, que é muito maior. A infla-
ção mundial afetando, inclusive 
o Brasil, também sofremos, mas 
superamos com destaque no ce-
nário internacional. Em 2019, o 
desemprego atingia 14 milhões 
de pessoas, agora, são 11 mi-
lhões, mas precisa melhorar. O 
diesel está alto, mas é inferior 
em relação ao preço mundial. 
O amparo social é visível (o Au-
xílio Brasil aumentou de forma 
permanente para R$ 400, bene-
ficiando 18 milhões de brasilei-
ros). A farra com recursos da Lei 
Rouanet acabou, aborrecendo 
alguns artistas  sem a mamata. 
As raras reclamações divulgadas 
pela mídia são de buracos nas 
rodovias, zero caminhões atola-

dos. Acabou, pelo menos por enquanto, o perigo de vene-
zuelarmos. Cessaram as invasões urbanas e rurais, desres-
peitando o direito de propriedade. A bola de neve no deficit 
da Previdência é coisa do passado. A corrupção hoje é mais 
boato da oposição que fato, e os graúdos enredados pela La-
va-Jato, inexplicavelmente, estão soltos e querendo reaver a 
parte que devolveram dos R$ 18 bilhões tungados. A Lei da 
Ficha Limpa para barrar maus políticos é letra morta. Pode 
crer. Está ruim, mas estaria muito pior com aquele outro e, 
com união, o amanhã será melhor.

 » Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES)

Os militares devem parar de 
fazer política e voltar para os 
quartéis. Todas as vezes em 
que os fardados entram na 

política, as coisas acabam mal.
João Carlos Silva — Ceilândia

O ministro Edson Fachin mostrou 
que não teme os arroubos golpistas 

de Bolsonaro. Os absurdos ditos 
pelo presidente são tantos, que 

ele acabará falando sozinho.
Gilmar Santos — Águas Claras

Jair Renan, o filho 04, adora 
uma boquinha. A Polícia 

Federal ainda vai revelar muita 
mamata do caçula pelo qual 
nem Bolsonaro bota a mão.

Guilherme Souto — Asa Sul

A guerra pelo Senado em Brasília 
vai dar samba. Flávia Arruda 

e Damares Alves vão deixar os 
concorrentes comendo poeira. 

Resta saber qual delas levará a vaga.
Melina Soares — Taguatinga

Finlândia e Suécia decidiram 
enfrentar a Rússia e admitem 
aderir à Otan. A Europa está 

caminhando célere para a 
terceira guerra mundial.

Mirtes Gomes — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As Centrais Elétricas de Goiás estão para aprovar, numa 
concorrência de grande vulto, a proposta de uma firma que não 
oferece as condições exigidas pela Celg. O governador Mauro 
Borges não está informado do assunto, mas poderá reivindicar. 
(Publicada em 01.03.1962)

“E
xu matou um pássaro ontem com 
uma pedra que só jogou hoje.” 
Conheci o ditado pelo documen-
tário AmarElo, de Emicida. Desde 

então, ele me serve de apoio para entender 
algo que pressentia sobre o tempo. Assim, aos 
46 anos, jornalista há 22, eu me vejo em outro 
lugar que não o texto escrito, em jornais, si-
tes, livros. E só agora entendo como cheguei 
a uma emissora de televisão.

Eu posso falar sobre a experiência sob di-
versas óticas. Puxando ganchos, para usar 
um termo jornalístico, que poderiam vir 
de navio atravessando o Atlântico. Vir a pé 
descendo a ladeira com balaios na cabeça. 
Vir de camburão e, antes de descer, levar ti-
ro na nuca sob a alegação de auto de resis-
tência. Vir em silêncio — tal qual Anastácia 
e sua máscara de ferro. Ou vir soando alto 
em atabaques e tambores.

Mas, eu puxo um gancho meu mesmo. 
Talvez da rede no terraço da casa que ocu-
pamos no bairro de Bodocongó, onde cres-
ci, em Campina Grande/PB. Foi ali que as-
sisti à tevê quando criança. E foi esse tem-
po que evoquei quando quis conhecer o 
percurso da pedra lançada.

Em quem eu poderia me inspirar como 
entrevistadora preta? Naquele tempo eu as-
sistia a TV Mulher — dali lembro de Marília 
Gabriela, Marta Suplicy. Segui vendo Leda 
Nagle encerrar o Jornal Hoje, aos sábados, 
com entrevistas antológicas. Ainda que eu ci-
te mulheres, e ainda bem que posso fazê-lo, 
as que há não posso chamar por nenhum no-
me quando eu quero encontrar meu referen-
cial de mulher negra comandando um micro-
fone, no lugar de apresentadora ou entrevis-
tadora. Naqueles tempos idos.

Não me refiro a bancadas ou sofás aten-
tos e preocupados com a diversidade, com 
o cumprimento de uma ação afirmativa que 
represente ao menos a controversa cota, vá 
lá. Eu sou a que chamou um quilombo. Pa-
ra que nossas mãos e corpos e valentias pu-
dessem desbravar o mato alto do espaço fe-
chado das televisões. E, lá de dentro, como se 
embrenhadas na Serra da Barriga, bradásse-
mos nossa resistência. Deixássemos à mos-
tra nossa existência. Um Quilombo de Wal. 
Não para se esconder, como disse Lourdes 
Teodoro, mas para se (a)mostrar.

E eu, que, com sotaque paraibano, co-
mo se chegara ontem a esta cidade Bra-
sília, o “s” meio sibilante, o corpo-preto-
território, a total inexperiência com este 
meio de comunicação, aceitei a sugestão/
pergunta: Por que você não faz um progra-
ma na TV Comunitária?

Recebida por Paulo Miranda, presiden-
te da entidade, obtive o sim. Algumas ins-
truções. Os horários vagos na segunda-fei-
ra disponível (optei por aquele que permi-
tiria buscar minha filha na aula da tarde). E 
foi tudo o que soube antes. E durante. Sem 
treino. Sem piloto. Sem ensaio. Sem expe-
riências anteriores. Com uma estrutura mí-
nima (mas pública e disponível), nenhum 
dinheiro e o sentimento de me sentar em 

estúdio americano ou global mesmo e me 
sentir apta, grande, gigante. Praticamen-
te uma Oprah Winfrey das paragens daqui.

Contando com dois ou três amigos volun-
tários e algumas tantas pessoas que me ser-
viram de conselheiras, segui para a estreia. 
Coração aos pulos. Errei o caminho, cheguei 
atrasada, ouvi reprimenda, cumprimentei 
a entrevistada, dei de cara com Luazi Luan-
go montando o cenário (um dos que segue 
comigo na empreitada), me sentei em uma 
cadeira, recebi uma aula sobre o posiciona-
mento das três câmeras do estúdio. Cruzei as 
pernas, peguei minhas folhas de papel, mi-
nhas anotações mal organizadas, ouvi uma 
contagem regressiva e entrei ao vivo, sem sa-
ber bem para onde olhar, que sorriso abrir e 
como sairiam as primeiras palavras. Ao meu 
lado, uma das mulheres negras mais impor-
tantes para o debate da questão racial de Bra-
sília e do Brasil, Lourdes Teodoro.

Do outro lado de um vidro que nos 

separava da equipe técnica, eu via su-
bir, quando em vez, um papel. Dez. cin-
co. Três. Um. Encerrar. Trinta minutos 
haviam se passado e eu não tinha noção 
de como havia conduzido ou havia sido 
conduzida por aquele encontro. Deixei-
me ser avaliada. Acolhi a mim mesma e 
me achei corajosa que só por ter aceito 
a pergunta/sugestão. Por ser, para quem 
procurar, a entrevistadora preta que não 
achei na minha infância. Por cumprir a 
missão. E até pelo ímpeto de desistir, de 
não ir, de desinventar essa história.

Mas estou lá. No papel desnudo de ser 
uma mulher preta que gosta de ouvir e apren-
der com outras mulheres, outras gentes pre-
tas. Ser a entrevistadora delas. Aprender fa-
zendo. Só porque eu sou jornalista, afinal. 
Só porque eu acredito na comunicação, de-
vo admitir. Só porque fico feliz de deixar que 
digam, que pensem, que falem. As nossas vo-
zes. Aos nossos ouvidos.

 » WALESKA BARBOSA
Jornalista, escritora e apresentadora do Quilombo de Wal (TV Comunitária de Brasília, canal 12)

Um quilombo na tevê

C
ego é quem tem medo de ousar. Bra-
sília nasceu de uma ação geopolítica 
ousada sob o comando do presiden-
te JK. A seu modo, JK sacudiu o Brasil. 

Seu governo plantou hidroelétricas, estradas, 
bom humor e compromissos. Cumpriu todas 
as 31 metas prometidas durante sua campa-
nha à Presidência. Plantou indústria automo-
bilística e magnanimidade, perdoando revol-
tosos e inimigos políticos. JK plantou Brasí-
lia. O Brasil colheu um novo país. Brasília é 
a capital da ousadia. Não sou cineasta, mas 
vou fazer o roteiro de um filme ainda não ro-
dado, mas já exibido em Brasília, e que terá 
novo capítulo dia 17 de maio.

Primeira cena: de junho de 2020 a agos-
to de 2021, o jurista Cláudio de Castro Pa-
noeiro foi Secretário Nacional de Justiça do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública. 
Hoje, Panoeiro é o Secretário Nacional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência. Com 
um detalhe: Cláudio Panoeiro é cego. Nas-
ceu com uma doença autoimune e degene-
rativa da retina chamada retinose pigmen-
tar. Sem medo do desconhecido, Panoei-
ro conseguiu se formar em primeiro lugar, 
com nota máxima, doutor em direito pela 
Universidade de Salamanca, na Espanha. 
Foi a primeira pessoa cega a fazer uma sus-
tentação oral no STJ. Teve, é verdade, fortes 
decepções na vida, como a que aconteceu 
na última fase de um concurso para juiz fe-
deral, ao ouvir do examinador: “Não reco-
nheço a possibilidade de ter um juiz cego”.

Cego foi o juiz que não viu onde um de-
ficiente visual pode chegar. Em junho de 
2020, na sua posse como Secretário Nacio-
nal de Justiça, com a presença do então mi-
nistro da Justiça André Mendonça (hoje, no 

Supremo) e da primeira-dama, Michelle Bol-
sonaro, Cláudio Panoeiro explicou o segredo 
do sucesso de qualquer pessoa, deficiente ou 
não. “Todo sucesso depende de dois elemen-
tos. Vontade de chegar a algum lugar e ter a 
oportunidade de alcançar seus objetivos.”

Segunda cena: volto ao ano de 2007, iní-
cio do governo Arruda. Justamente no 40º 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro 
quando aprendi uma velha lição: só é ce-
go quem não quer ver. Essa história, há 15 
anos, mudou muitas vidas. Mudou, sobretu-
do, a relação dos patrocinadores e apoiado-
res da Sétima Arte no Brasil. O exemplo de 
Brasília despertou a importância da acessi-
bilidade para cegos e surdos nos cinemas e 
nas produções cinematográficas.

Vale lembrar. Um mês antes da abertura 
do Festival de Cinema, fui provocado pela 
flautista e educadora Dolores Tomé de que 
os cegos queriam participar do Festival de 
Cinema. Tivemos que desenvolver uma tec-
nologia para que os cegos tivessem a audio-
descrição da imagem da tela (quando não 
houvesse som) para o perfeito acompanha-
mento do filme. Foram quatro testes no Cine 
Brasília, com a ajuda efetiva de 17 cegos e do 
então presidente da Associação Brasiliense 
dos Deficientes Visuais, César Achkar, e com 
o apoio do Correio Braziliense.

Terceira cena: em 2008, o projeto avançou. 
Os próprios cegos criaram o Troféu Vagalu-
me, que premiava o melhor filme na escolha 
deles. No ano seguinte, o cego João Júlio fez 
seu primeiro filme.

Quarta cena: o tempo passou. Agora, em 
2022, dia 17 de maio, Brasília comete mais 
um ato de pura ousadia. Um desafio pes-
soal da secretária de Estado da Educação, 

Hélvia Paranaguá, em parceria com a dire-
tora da Kingdom School, Alice Simão. Hél-
via Paranaguá pediu à sua assessora Vera 
Barros para mobilizar a equipe e reunir 
no auditório da escola Kingdom School, 
na Q.I. 11 do Lago Sul, alunos cegos e sur-
dos da rede oficial de ensino para receber 
a palestra Arte & Cores, do artista plástico 
Carlos Bracher. Mais de 80 alunos cegos e 
surdos participarão. Eles vão pintar dois 
quadros sob a luz e energia do Bracher. Pe-
la manhã, os cegos e surdos vão pintar um 
quadro sobre os 200 Anos da Independên-
cia do Brasil. À tarde, pintarão outro qua-
dro sobre Brasília, 62 Anos.

Quinta cena: dia 18 de maio, quarta-feira, 
os alunos da Kingdom School, que estudaram 
intensivamente a vida e a obra de Carlos Bra-
cher, farão uma exposição sobre o artista. E, 
à noite, haverá uma homenagem ao escultor 
mineiro. No evento, ele vai revelar seu novo 
e grande desafio para Brasília: lançará o pro-
jeto da criação de uma escultura sobre o cal-
culista e poeta Joaquim Cardozo, engenheiro 
que deu leveza e beleza a todos os palácios 
projetados por Oscar Niemeyer. A escultura 
será exposta na Esplanada dos Ministérios, 
em lugar a ser escolhido pelo GDF.

Sexta cena: já foi o tempo em que cegos 
não enxergavam. Que eram dependentes. 
Hoje, eles ultrapassam barreiras, aceitam de-
safios e provam que a pior cegueira é aque-
la que impede mesclar ações e conquistas 
da raça humana com solidariedade. Cego é 
quem tem medo de ousar para não errar. Ce-
gueira é acreditar que a felicidade adentra 
nosso coração apenas para dar prazer. Puro 
engano: a felicidade só é real, verdadeira e 
duradoura se for compartilhada.

 » SILVESTRE GORGULHO
Jornalista, foi secretário de Estado de Comunicação (1985/1988) e de Cultura (2007/2010)

Cegos de Brasília têm oficina com Carlos Bracher

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Notícia recente dando conta de que a Petrobras registrou 
lucro de R$ 44,5 bilhões apenas nos três primeiros meses des-
se ano aponta para uma perspectiva, dentro de uma simples 
regra de três, de que ao final de 2022, essa estatal terá lucra-
do algo como R$ 200 bilhões. Um sucesso. Tomando apenas 
os números desse primeiro trimestre, o que se sabe é que a 
Petrobras teve, no período de janeiro a março, o maior lucro 
já registrado nos últimos anos, superando petroleiras famo-
sas como Chevron, Shell, ExxonMobil, Equinor, BP e TotalE-
nergies, ou seja as maiores empresas do planeta.

É algo a se comemorar? Depende de que lado do balcão es-
tá o indivíduo. Uma ida a qualquer posto de combustível no 
Brasil, de qualquer bandeira, para o abastecimento do car-
ro, de passeio ou de trabalho, é sempre uma surpresa desa-
gradável, para dizer o mínimo. Praticamente toda semana há 
reajustes, para cima, nos preços dos combustíveis. Essa reali-
dade é mundial. Apenas nos últimos doze meses, o preço do 
diesel aumentou 55,1% e a gasolina 31,4%, segundo dados da 
própria Agência Nacional do Petróleo (ANP). O lucro da esta-
tal se explica porque ela é a maior vendedora de petróleo no 
mercado interno brasileiro, dominando praticamente toda a 
cadeia, da produção à distribuição.  

Para aqueles que estão do lado de dentro desse balcão 
formidável, os acionistas, nacionais e estrangeiros, esse re-
sultado extraordinário é motivo de grande comemoração. 
Para o brasileiro médio, que vive a expectativa nebulosa do 
aumento da inflação para dois dígitos, a alta semanal nos 
valores dos combustíveis tem forçado o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) para cima (mais de 12% em 12 
meses), provocando uma série de impactos nos preços em 
geral, principalmente alimentos.

Não há o que comemorar. Os lucros dessa empresa, cele-
brados com grandes alaridos, afetam negativamente a popu-
lação brasileira. A equação é simples: Sempre que se registram 
lucros nessa empresa, quem sofre é a população brasileira, já 
que esses ganhos são obtidos, quase sempre, com a venda in-
terna desses produtos à preços dolarizados e, portanto, mui-
to longe do poder aquisitivo do cidadão do país.

Temos a exemplo do que acontece hoje no agrobusiness 
brasileiro, dois setores, um produzindo petróleo e outro 
grãos e proteínas, que não contribuem para que esses pro-
dutos sejam oferecidos a preços, digamos, honestos e aces-
síveis. Temos, aqui, uma equação de soma negativa para os 
consumidores. Tanto o agrobusiness nacional quanto a Pe-
trobras são grandes produtores de lucros, que, de forma di-
reta e visível, jamais contribuíram para aliviar o bolso do 
consumidor brasileiro.

Ir ao supermercado ou ao posto de gasolina dá, ao cida-
dão desse país, uma noção exata do que são esses dois seto-
res. Os ufanistas e outros alienados da direita e da esquerda 
levantam e agitam a bandeira desses dois setores, ou por-
que são massa de manobra política ou porque possuem li-
gações diretas e indiretas com esses nichos da nossa eco-
nomia. Lula, quando ameaça os possíveis compradores da 
estatal de petróleo, e mesmo Bolsonaro, que finge enxergar 
benefícios para a população no agrobusiness, estão cada um 
no seu lugar. Ambos estão muito longe do que anseia o gros-
so da população, que deseja encher o tanque de combustí-
vel sem pagar grandes somas e depois ir ao supermercado 
e encher o carrinho com comida boa e barata.

Na antiga questão, envolvendo o Brasil oficial versus o Bra-
sil real, Petrobras e agrobusiness figuram como sujeitos de 
uma pantomima muito útil aos governos da hora. Para a po-
pulação em geral, a propaganda oficial insiste de que esses 
são dois ativos muito importantes para o país. A questão é: 
de que país eles estão falando?

Petróleo, 
alimentos 
e ilusão

Quem aceitará?

 » Depois da notícia que demos sobre as veterinárias 
que saem ilesas ao cometerem erro médico levando 
a óbito animais de estimação, o leitor João Madeira 
sugere que o cliente fique isento da conta se o 
bicho morrer.

Notícia

 » Números sobre a violência doméstica durante a 
pandemia aumentaram muito. Pesquisa divulgada 
pela Febraban dá conta de que, no setor bancário, 
foram quase 300 registros de violência doméstica 
contra funcionários. O número de casos levou à 
criação de um canal exclusivo para os registros 
além da elaboração e aplicação de programas de 
acolhimento e apoio às vítimas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 14 de maio de 2022

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Falta ômega-3 e 
sobram acnes

Cientistas da Alemanha identificam uma relação entre o deficit do ácido graxo e a ocorrência da doença dermatológica.
De 100 pacientes com o problema na pele, 94 consumiam menos composto do que o recomendado 

U
ma dieta pobre em ôme-
ga-3 pode favorecer o sur-
gimento de acnes, indica 
um grupo de cientistas da 

Alemanha. Ao avaliar os hábitos 
alimentares de 100 voluntários 
com a doença de pele, a equipe 
constatou que 94% deles apre-
sentavam nível abaixo do reco-
mendado desse ácido graxo no 
sangue. A descoberta, avaliam, 
pode ajudar no desenvolvimento 
de novas estratégias não medica-
mentosas para evitar o problema 
que afeta de 85% a 100% da popu-
lação em algum momento da vi-
da, estimam especialistas.

“A nutrição desempenha um 
papel fundamental na preven-
ção, no início e no curso de mui-
tas doenças, incluindo distúr-
bios dermatológicos, como a ac-
ne”, afirma, em comunicado, An-
ne Grtler, líder do estudo. “Como 
parte de uma abordagem moder-
na de tratamento, os médicos de-
vem fornecer aos pacientes in-
formações sobre como suas es-
colhas alimentares podem afetar 
o diagnóstico dermatológico e 
melhorar os resultados terapêu-
ticos”, completa a pesquisadora 
do Departamento de Dermato-
logia e Alergia da Universidade 
Ludwig-Maximilian, em Munique.

O ômega-3 pode ser encontra-
do em alimentos como legumes, 
algas, nozes, sementes, peixes não 
cultivados — salmão selvagem e 
sardinha, por exemplo. Ele esti-
mula a produção de prostaglan-
dinas E1 e E3 e leucotrieno B5, 
que conseguem diminuir infla-
mações — como a das glândulas 
sebáceas, o que dá origem à acne.

Além disso, essa gordura sau-
dável reduz os níveis do fator de 
crescimento semelhante à insu-
lina (IGF-1), o hormônio cen-
tral que induz à acne. No estu-
do, os pacientes com níveis de 
ômega-3 inferiores a 8% apre-
sentaram níveis mais elevados de 
IGF-1, quando comparados aos 
com taxas do composto confor-
me o recomendado. Nos volun-
tários com deficits ainda piores 
— inferiores a 4% —, os níveis 
do hormônio indutor de acne 

aumentaram ainda mais.
Segundo Grtler, durante mui-

tos anos, a dieta ocidental foi li-
gada a uma maior vulnerabilida-
de ao surgimento de acne. Isso 
por conta dos efeitos diretos no ní-
veis do hormônio IGF-1. “As me-
didas nutricionais preventivas 
e terapêuticas de acompanha-
mento, no entanto, ainda não fo-
ram suficientemente abordadas. 
A esse respeito, os ácidos graxos 
ômega-3 parecem mais promis-
sores devido aos seus efeitos an-
ti-inflamatórios”, avalia.

Porém, a cientista pondera 
que os resultados obtidos agora 
não significam que a suplemen-
tação de ômega-3 pode ser indi-
cada livremente como forma de 
evitar a acne. “Para determinar o 
efeito que um suplemento pode 
ter, os níveis basais do paciente 
precisam, primeiro, ser investi-
gados a fim de avaliar se existem 
deficiências reais”, explica. O es-
tudo foi apresentado no Simpó-
sio de Primavera da Academia 
Europeia de Dermatologia e Ve-
nereologia (EADV), que encerra 
hoje, na Eslovênia.

Professor-assistente do De-
partamento de Dermatologia e 
Venereologia da Universidade 
Akdeniz, Asli Bilgic ressalta que 
a acne é uma condição que pode 
ter grande impacto na vida pes-
soal e profissional. “É também 
um dos motivos mais frequentes 
de consulta na clínica geral, pois 
os pacientes procuram maneiras 
de aliviar os sintomas”, diz.

Ter, entre as opções terapêu-
ticas, uma abordagem simples  é 
muito bem-vindo, avalia o espe-
cialista. “Essa pesquisa nos ajuda 
a dar um passo mais perto de for-
necer tratamentos eficazes para 
milhões de pessoas que enfren-
tam constrangimento e estigma 
indo além das pomadas tópicas 
da pele e dos tratamentos sistê-
micos clássicos. Ela vai para um 
caminho que pode trazer bene-
fícios adicionais à saúde e refor-
ça a ideia de que uma alimen-
tação saudável é essencial para 
a remissão a longo prazo da ac-
ne”, afirma.

A sardinha é um dos peixes ricos em ômega-3: o composto reduz o nível do principal hormônio ligado à acne e ameniza inflamações

RAJESH JANTILAL

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 9

Um mINEIRo NA BLUE oRIgIN
A Blue origin lançará seu quinto voo tripulado, que levará a bordo o 

primeiro turista espacial brasileiro, o engenheiro Victor Correa Hespanha 
(foto). Aos 28 anos, o mineiro também será o primeiro “criptonauta” da 
história. A data do voo será anunciada em breve, segundo comunicado da 
Blue origin. Quando embarcar no foguete New Shepard, da companhia 
de Jeff Besos, Victor realizará um sonho de criança com a ajuda da Crypto 
Space Agency (CSA), uma aliança que tem como objetivo aliar a tecnologia 
da indústria espacial ao poder financeiro dos mercados de criptomoedas 
para impulsionar a inovação. o mineiro garantiu sua vaga ao adquirir 
um NFT (tolkien não fungível) pela primeira vez no que a CSA descreveu, 
em nota, como “um momento histórico que começa a revelar o impacto 
na vida real” que a web.3 pode ter, “ao tornar a viagem espacial acessível 
para pessoas comuns”. “Eu comprei [o NFT] pensando na valorização 
potencial”, disse o brasileiro, citado no comunicado. “Eu nunca imaginei 
que o meu seria sorteado”. Victor Hespanha será o segundo brasileiro a 
viajar ao espaço, depois do então astronauta marcos Pontes, em 2006. 

Instagram/Reprodução

 AFP

A ingestão diária de vegetais 
como aipo, cenoura, nabo e sal-
sa, ricos em fitonutrientes, po-
dem ajudar a mitigar o efeito da 
exposição a poluentes do ar. Se-
gundo cientistas da Universida-
de de Delaware, nos Estados Uni-
dos, esses alimentos protegem o 
corpo do acúmulo de acroleína, 
um irritante para os pulmões e a 
pele encontrado de forma abun-
dante na fumaça do cigarro e no 
escapamento de automóveis.

Em testes, a equipe liderada 
por Jae Kyeom Kim constatou que 
o estresse oxidativo desencadea-
do pela acroleína pode ser re-
duzido e seus impactos, mitiga-
dos com a ingestão regular de 

vegetais da família apiácea. “Os 
resultados sugerem que esses ve-
getais podem fornecer proteção 
contra danos e inflamação indu-
zidos pela acroleína porque eles 
aumentam, no fígado, a conver-
são da acroleína em um ácido so-
lúvel em água para excreção cor-
poral”, relatam os autores do arti-
go, publicado na revista The Jour-
nal of Nutritional Biochemistry. 

Em uma segunda etapa da 
pesquisa, o grupo buscou deter-
minar qual a quantidade desses 
alimentos deve ser ingerida para 
obter o benefício. “Quando cal-
culamos isso, determinamos que 
a quantidade diária real de ca-
lorias de vegetais apiáceos para 

humanos é de aproximadamen-
te 1 e 1/3 xícara por dia”, afirma 
Kim. “Não requer uma alta in-
gestão para ver a diferença, e es-
sa é uma quantidade alcançável.”

Kim e colegas enfatizam a im-
portância de implementar mu-
danças comportamentais na die-
ta como solução para combater o 
acúmulo de substâncias tóxicas. 
“A pesquisa identificou que é a 
totalidade de nutrientes em fru-
tas e vegetais que suporta resul-
tados benéficos para a saúde em 
vez de um único nutriente”, justi-
fica. “Focar em uma dieta saudá-
vel de alimentos integrais é mais 
impactante do que confiar em 
suplementos individuais.”

Vegetais protegem dos poluentes 

Terça-feira, 10 

ERUPção CHEgoU Ao ESPAço
os efeitos da erupção do vulcão Hunga Tonga-Hunga Ha’apai, em 15 de 

janeiro, em Tonga, chegaram ao espaço, segundo a agência espacial americana, 
a Nasa. A análise de dados coletados por satélites mostra que, horas após a 
explosão, ventos com velocidade de furacão e correntes elétricas incomuns se 
formaram na ionosfera — a atmosfera superior eletrificada da Terra, entre 100 
a 1.000 quilômetros de distância. “o vulcão criou um dos maiores distúrbios no 
espaço que vimos na era moderna”, disse Brian Harding, físico da Universidade 
da Califórnia, Berkeley, e principal autor do estudo, publicado na revista 
Geophysical Research Letters. A descoberta pode ajudar em novas pesquisas 
sobre como eventos na Terra podem afetar o clima no espaço, aposta a equipe.

Quarta-feira, 11

NoBEL DE FíSICA gANHA o PRêmIo TEmPLEToN
o americano Frank Wilczek, Nobel de Física por seu trabalho para transformar a 

compreensão das forças fundamentais da natureza, conquistou o prestigioso prêmio 
Templeton, um dos reconhecimentos individuais mais importantes do mundo. Antes 
mesmo do anúncio, ele ressaltou que o vencedor deveria testemunhar o poder inspirador 
da ciência em um momento no qual os cientistas são alvo de críticas crescentes.”Nos 
Estados Unidos, onde vivo, isso é evidente nos últimos anos, e todo um partido político 
se dedica a isso”, disse Wilczek, professor do mIT. “Estas pessoas dizem ‘posso encontrar 
minha própria informação na internet’, mas não existiria internet sem uma compreensão 
da mecânica quântica e a ciência, e de todo o trabalho dos engenheiros!”, acrescentou. 
o trabalho de Wilczek inclui uma explicação de uma das forças fundamentais da 
natureza: a chamada “interação forte”, produzida entre os “quarks” — partículas 
fundamentais que estão no coração do átomo. A descoberta lhe rendeu o Prêmio 
Nobel de Física em 2004, que conquistou com outros dois cientistas americanos — 
David gross e David Politzer. o prêmio Templeton, de mais de US$ 1,3 milhão, é uma 
homenagem a quem explora as questões mais profundas do universo e o lugar ocupado 
pela humanidade. o físico apresenta uma explicação para a matéria escura, que, 
acredita-se, constitui 80% do Universo, ainda que seja desconhecida na natureza.

Quinta-feira, 12 

FEIJão DESNUTRIDo
Pesquisadores da Universidade Politécnica de Valência, na Espanha, 

avaliaram os efeitos das mudanças climáticas em relação ao plantio de 
feijões. Ao submeter diversos tipos de sementes a diferentes temperaturas, 
os autores do estudo, publicado na revista Scientific Reports, constataram 
que as linhagens do alimento mais comercializadas em todo o mundo 
apresentaram falhas em sua morfologia e reprodução. Para os cientistas, 
os dados obtidos reforçam os riscos futuros de escassez de recursos 
nutritivos desencadeados pelo avanço do aquecimento global. 

Para determinar 
o efeito que um 
suplemento pode ter, 
os níveis basais do 
paciente precisam, 
primeiro, ser 
investigados a fim 
de avaliar se existem 
deficiências reais”

Anne Grtler, líder do estudo e 

pesquisadora da Universidade 

Ludwig-Maximilian
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AGROBRASÍLIA

Grandes expectativas 
para o setor agro

Produtores rurais do Distrito Federal, startups, empresas de maquinário e público em geral terão acesso às recentes 
inovações para o segmento. Ao longo de cinco dias, mais de 90 mil pessoas devem passar pelos 500 expositores no PAD-DF

O
s produtores agropecuá-
rios do Planalto Central se 
preparam para receber a 
maior feira de agronegócio 

do Centro-Oeste, a AgroBrasília. O 
evento será realizado de 17 a 21 de 
maio, no Parque Tecnológico Ival-
do Cenci, no Programa de Assen-
tamento Dirigido do Distrito Fede-
ral (PAD-DF) — Km 05 da BR-251, 
sentido Unaí (MG) — com expec-
tativa de receber de 90 a 120 mil vi-
sitantes nos cinco dias de progra-
mação. Os produtores terão acesso 
a palestras, cursos e debates sobre 
o agronegócio, além de ficarem por 
dentro das últimas tecnologias de-
senvolvidas para o campo. Um dos 
destaques desta edição é a safra de 
trigo no cerrado, um grande poten-
cial para a região do Brasil Central, 
segundo aponta a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária-
DF (Embrapa). Haverá, também, 
uma disputa entre startups que 
trazem ideias inovadoras na área 
de controle biológico.

De acordo com o presidente 
da AgroBrasília, Ronaldo Triacca, 
o evento deixou de ser somente 
do DF. “Recebemos produtores de 
diversas regiões, inclusive de fora 
do país. Todos estão sentindo fal-
ta desse clima da feira, é um mo-
mento de convergência de conhe-
cimento e de tecnologias. Aqui, 
teremos muitos lançamentos de 
máquinas e insumos, principal-
mente depois de dois anos sem o 
evento presencial (devido à crise 
sanitária do novo coronavírus). O 
Planalto Central é uma região es-
tratégica para o agronegócio, e, 
durante a feira, teremos a presen-
ça de representantes de outros es-
tados, como São Paulo, Rio Gran-
de do Sul e Paraná nos exposito-
res”, antecipa Ronaldo .

A 70km do centro de Brasí-
lia, a feira é um convite para co-
nhecer potencial agropecuário do 
DF. Ronaldo Triacca destaca que 
um diferencial para a região ter o 
potencial de produzir tantas cul-
turas diferentes é o clima bem de-
finido. “Temos uma das maiores 
produtividades médias das cul-
turas como feijão, pimentão e mi-
lho, além de morango, goiaba, al-
godão, entre outros. No Planal-
to Central possuímos uma das 
maiores diversidades agropecuá-
rias do mundo, e isso também se 
relaciona ao benefício de termos 
oito centros nacionais de pesqui-
sa da Embrapa”, afirma.

Pesquisador da Embrapa, Jú-
lio Albrecht reforça a oportuni-
dade que o cerrado oferece para 
o agronegócio. “Quando citamos 
esse potencial, nos referimos ao 
Brasil Central, que abrange o DF, 
o Oeste da Bahia, Minas Gerais 
e Mato Grosso. A autossuficiên-
cia do Brasil em trigo passa pelo 
cerrado, pois temos um poten-
cial produtivo na região para mais 
de três milhões de hectares. Se o 
preço do trigo mantiver o pata-
mar que está hoje, facilmente va-
mos chegar a uma alta produtivi-
dade”, prevê o pesquisador. Júlio 
salienta que o setor se beneficia 
por colher o trigo em um período 
entressafra. “Nossa colheita é em 
agosto, enquanto o Sul do país, 
responsável por cerca de 90% da 
nossa produção, começa em no-
vembro e dezembro. Então, o pro-
dutor consegue um preço muito 
bom no produto. A nossa expec-
tativa, até 2025, é aumentar a nos-
sa produção em 100 mil hectares. 
Hoje, temos trigo em 250 mil hec-
tares, mas queremos alcançar 350 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Feira começou voltada para o mercado do DF, mas recebe expositores e visitantes brasileiros e estrangeiros

ED ALVES/CB/D.A.Press

mil. Com isso, a safra vai aumen-
tar 300 mil toneladas, e teremos 
uma economia (na importação) 
de até R$ 400 milhões”, projeta, 
Júlio Albrecht.

Responsável por reunir os 200 
pecuaristas que fazem a feira 
acontecer, o presidente da Coo-
perativa Agropecuária da Região 
do DF (Coopa-DF), José Gui-
lherme Brenner, informa que a 
estrutura tem 500 expositores 

diversificados. “Temos, aqui, ex-
pectativa de realização de negó-
cios entre os produtores, empre-
sas e startups. Esse é um momen-
to em que o setor e as empresas 
estão atrás dessas oportunidades. 
Aqui, teremos uma diversidade 
muito grande de produtores, cada 
qual vai ter a sua necessidade, e a 
nossa ideia é abranger todos eles. 
Aqui é uma feira feita de produto-
res para eles”, ressalta.

Atrativos

Durante a programação, have-
rá seminários de vitinicultura e de 
mulheres do agro, com aborda-
gem sobre a importância da mí-
dia social na carreira. Os temas 
técnicos serão transmitidos tam-
bém nos canais oficiais do even-
to. Este ano, ocorre o InovaAgro-
Brasília, sobre controle biológico, 
para combate de pragas agrícolas 

e insetos transmissores de doen-
ças por meios de inimigos natu-
rais — utilizando outros animais, 
micro-organismos como fungos, 
vírus e bactérias para proteger de-
senvolvimento da lavoura.

Coordenador do InovaAgro-
Brasília, Ricardo Araújo detalha 
que o projeto selecionou, na pri-
meira fase, 13 startups com ideias 
sobre o tema. “Eles foram avalia-
das por 26 profissionais. Todas 

pacifico

Loiselene explica que a Emater 
vai ajudar com negociações

ED ALVES/CB/D.A.Press

Júlio Albrecht, da Embrapa, 
ressalta o potencial do cerrado

Ed Alves/CB

são propostas bem robustas, vol-
tadas para o campo, para o solo 
e o reforço da biota. Foram ava-
liados critérios de impacto e via-
bilidade econômica. Destas 13, 
sete passaram para a fase final, 
com critérios voltados à parte de 
economia, investimento, apor-
tes e geração de valor para a ca-
deia produtiva. As propostas se-
rão apresentadas no último dia do 
evento, para escolher os três ven-
cedores. Isso, por si só, traz uma 
visibilidade enorme para esses 
projetos, mas estamos com um 
prêmio surpresa, que está sendo 
negociado”, adianta.

A Competição Cultivares é ou-
tro atrativo e completa 12 anos. A 
prova permite que os agriculto-
res avaliem o potencial produtivo 
de sementes, observem a qualida-
de de desenvolvimento da raiz e a 
variedade genética, fatores impor-
tantes para direcionar a tomada de 
decisões em próximas safras.

Novas tecnologias

Secretário de Agricultura do DF, 
Candido Teles comemora o retor-
no da feira. “As expectativas para 
este ano são as melhores possíveis, 
graças às parcerias que temos com 
a Emater (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural) e com a 
Ceasa (Centrais de Abastecimen-
to do DF). O evento é um encon-
tro dos produtores com as novas 
tecnologias, tanto em maquiná-
rios quanto em implantação e cul-
tivares. O agronegócio movimenta 
o país e movimenta o mundo. Nós 
temos que produzir alimento sus-
tentável para que a humanidade 
possa viver”, defende o secretário.

Com tantas oportunidades de 
desenvolvimento, os agropecua-
ristas terão na feira acesso a orien-
tação sobre linha de crédito ru-
ral. “Vamos ter técnicos orientan-
do e elaborando os projetos para 
os produtores. A Emater vai estar 
junto com o produtor nesse mo-
mento. O que acontece em muitos 
momentos da feira é que o produ-
tor vê algum maquinário legal e 
que interessa em algum expositor 
e pede o aconselhamento do téc-
nico, que vai prestar essa consul-
toria diferenciada”, explica a dire-
tora executiva da Emater-DF, Loi-
selene Trindade.

Além disso, a Emater vai apre-
sentar diversos circuitos, como 
bioinsumos, fruticultura, agri-
cultura orgânica, bovinocultu-
ra e saneamento básico. “Esta-
mos abrangendo vários temas, 
o produtor vai poder falar sobre 
questões de produção de frutas 
no nosso clima temperado, con-
sultar os nossos técnicos para ter 
respostas, conversar sobre sanea-
mento básico, que se refere tan-
to a produção como a qualidade 
de vida da família rural”, garante.

Diretora de segurança alimen-
tar e nutricional da Ceasa-DF, Li-
diane Pires frisa que a central de 
abastecimento é um dos princi-
pais aliados na comercialização 
da cadeia de produção da capital 
do país. “O nosso espaço é privi-
legiado, onde a gente recebe os 
produtos do DF e da Ride (Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno) e 
oferece as melhores formas de 
escoar a mercadoria. Vamos fa-
cilitar para o produtor: como ele 
acessa esses processos de co-
mercialização, como ter boxes da 
Ceasa, como fazer parte do mer-
cado livre ou do varejão? Quem 
vier aqui, vai encontrar todas as 
informações”, finaliza. 

Raio-x

Confira algumas  
informações sobre o evento

Expectativa de visitantes

de 90 a 120 mil

Expositores instalados: 

500
Associados à Coopa-DF

cerca de 200
Produção de trigo no  

Brasil Central

 250 mil hectares

Não perca:

Data: 17 a 21 de maio
Horário: 8h30 às 18h

Entrada gratuita

Endereço: Parque Tecnológico  
Ivaldo Cenci, no km 5  
da BR-251, PAD-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Parente e Reguffe 
discutem uma
possível aliança

Liderado pelo ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), começa a surgir um movimento 
para unir o pré-candidato do PSB ao Palácio do 
Buriti Rafael Parente com o senador José Antônio 
Reguffe (UB-DF). Os dois estiveram juntos nesta 
semana. “Tive uma ótima conversa com o Rafael. 
Somos muito amigos e contemporâneos da UnB. 
Estamos construindo para estarmos juntos”, disse 
Reguffe. “Estaremos juntos de qualquer forma e 
decidiremos o formato mais para a frente”, 
concorda Parente. A esse grupo, podem 
se unir o Podemos, o Solidariedade e o PDT, 
com a senadora Leila Barros. Mas vai depender 
de muita costura política.

Acordo 
encaminhado

Antes ligado ao grupo do 
vice-governador, Paco Britto 
(Avante), o diretório regional 
do PRTB se aproximou do 
projeto da deputada federal 
Paula Belmonte (Cidadania-
DF), que lançou a pré-
candidatura ao Senado. A 
presidente do PRTB-DF, 
Beth Cupertino, subiu no 
palanque do evento de 
Paula e definiu que 
caminhará junto dela, não 
importa a qual cargo 
concorra.

Presente da PMDF
O comandante-geral da Polícia 

Militar do DF, coronel Fábio Augusto 
Vieira, comemorou, ontem, o 
aniversário de 213 anos da 
corporação com uma grande 
operação, com 750 policiais a mais 
nas regiões administrativas. “O 
aniversário é da PMDF, mas o 
presente é da sociedade brasiliense”, 
disse. “O objetivo é trazer o estado de 
tranquilidade e de segurança pública 
à nossa população”, acrescentou. O 
comandante-geral, aliás, tem 
coordenado pessoalmente as 
operações de policiamento ostensivo.

Brasília terá um dia 
especial com Carlos Bracher

Cego é quem tem 
medo de ousar. Nesta 
terça-feira, 80 alunos 
cegos e surdos 
brasilienses ousarão 
fazer uma oficina sobre 
arte e cores, pintando 
dois quadros especiais 
com o artista plástico 
Carlos Bracher. Um 
quadro pela manhã, 
em homenagem aos 
200 anos da 
Independência do 
Brasil. Outro, à tarde, 
em homenagem aos 62 
anos de Brasília. A ação de inclusão social é uma iniciativa da 
secretária de Educação do DF, Hélvia Paranaguá, e da diretora 
do colégio Kingdom School, Alice Simão. Para isso, Bracher 
receberá uma aula sobre arte tátil dos artistas plásticos cegos 
Flavio Luis da Silva, ex-presidente da Associação Brasiliense de 
Cegos; da professora Denise Braga Melo, atual presidente da 
entidade; e do escultor César Achkar.

Presidente do 
Sindepo lança 
pré-candidatura

O presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil do DF 
(Sindepo), Rafael Sampaio, 
lançará hoje a pré-candidatura a 
deputado federal. Filiado ao PL, o 
delegado e pastor tem apoio da 
deputada Flávia Arruda e do 
ex-governador José Roberto Arruda. 
Rafael foi o braço direito de Flávia 
quando ela estava no cargo de 
ministra-chefe da Secretaria de 
Governo da Presidência da 
República. Ele é o único nome da 
Polícia Civil do DF, até o momento, 
na disputa à Câmara Federal. O 
ex-deputado Laerte Bessa, 
ex-diretor-geral da PCDF, não vai 
concorrer a novo mandato e apoia 
Sampaio. A festa será no Minas Hall, 
a partir das 17h.

 Keka continua 
no páreo

A pré-candidata do PSol ao 
governo do DF, Keka Bagno, 
lamentou a intervenção 
nacional do PT que impedirá a 
participação da diretora do 
Sinpro Rosilene Corrêa na 
corrida ao Palácio do Buriti. 
Mas disse que se mantém 
firme na disputa. “É sempre 
ruim quando uma mulher é 
‘rifada’ ou reconduzida para 
outro cargo que não seja a linha de frente, tal qual estava a 
Rosilene. Por isso, nós nos mantemos firmes no processo 
eleitoral. Provavelmente, seremos a única mulher”, disse.

Divulgadas as fotos vencedoras 
do 4º Prêmio Olhar Brasília

Foram revelados, nessa quinta-feira, os grandes vencedores da 4ª edição do 
Prêmio Olhar Brasília de Fotografia, organizado pelas jornalistas Márcia Zarur e 
Samanta Sallum. A premiação ocorreu em uma festa no Museu Nacional da 
República, com projeção das fotos na cúpula do monumento. Ao todo, 12 imagens, 
divididas em quatro categorias, saíram campeãs e ganharam mais de R$ 10 mil em 
prêmios. Duas fotos receberam menção honrosa. Entre as categorias premiadas, a 
P&B — Luis Humberto Martins Pereira, que leva o nome de um dos maiores 
fotógrafos da cidade e patrono da primeira edição do concurso (veja as vencedoras).

Possível candidato
O advogado Guilherme Campelo 

pode ser o nome do PDT para a 
disputa ao Senado. Ele está aberto 
ao jogo. Teria o apoio do tio Valmir 
Campelo, ex-senador e 
ex-presidente do TCU.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

FIM DE SEMANA /

Espetáculo a céu aberto

Eclipse lunar total, conhecido como “lua de sangue”, ocorre amanhã, a partir das 22h30. Fenômeno 

O
s brasilienses têm um 
encontro marcado com 
o céu amanhã, quando 
ocorre um eclipse lu-

nar total conhecido como “lua 
de sangue”, a partir das 22h30. 
O nome se dá pelo fato de o 
satélite apresentar coloração 
avermelhada, devido ao blo-
queio da luz solar pela Terra 
que permitirá apenas a passa-
gem do feixe vermelho do es-
pectro das cores. O ponto alto 
do fenômeno, visível a olho nu, 
será por volta da 1h.

Depois de a luz chegar ao 
corpo celeste, ela se reflete na 
Lua e pode ser vista da Terra. O 
astrônomo Adriano Leonês, 35 
anos, explica que, a cada seis 
meses, em média, ocorrem dois 
eclipses — um solar e um lunar 
—, com intervalo de poucos 
dias entre eles. “Os próximos lu-
nares serão em 8 de novembro 
e 5 de maio de 2023. Nenhum 
deles será visível do Brasil. Já 
os solares serão em 20 de abril e 
14 de outubro do ano que vem. 
Esse segundo poderá ser visto 
aqui do país”, afirma.

Apaixonado por astronomia 
desde criança, Leonardo Perei-
ra, 23, sempre gostou de acom-
panhar fenômenos como o deste 

fim de semana. Ansioso pelo de 
amanhã, ele torce para conse-
guir registrar um pouco da bele-
za do céu. Apesar do medo de as 
nuvens cobrirem o satélite na-
tural, o morador de Santa Maria 
ressalta que não medirá esforços 
para apreciar o evento. “A Lua me 
lembra que há tantas belezas por 
aí, nas quais quase nunca repa-
ramos”, diz o pedagogo.

A história de Mateus Félix, 28, 
com a astronomia começou bem 
cedo, entre os 6 e 8 anos. O inte-
resse surgiu da paixão e da von-
tade de compreender o universo 
de alguma maneira. “Desde pe-
queno, sempre fui fascinado por 
tentar entender nosso papel no 
mundo. Tive bastante incentivo 
dos meus pais para me aprofun-
dar na área, e isso ajudou muito a 
ampliar meu conhecimento”, re-
lata o desenvolvedor de software.

Atualmente, Mateus é presi-
dente do Clube de Astronomia de 
Brasília (Casb), ao qual se asso-
ciou quando tinha 12 anos. Gra-
to por quem o apoiou ao longo 
do caminho, ele diz não ser fá-
cil acender a paixão das pessoas 
pelo céu e pelas estrelas. A últi-
ma vez em que o programador 
assistiu a um eclipse foi em 2015; 
por isso, está empolgado e ansio-
so para amanhã. “Esse é um dos 
fenômenos astronômicos que 

 » EDUARDO FERNANDES* chama muita atenção. Melhor 
que isso, só os eclipses solares. E 
a próxima oportunidade de ob-
servar um lunar total do Brasil 
será só em 2025”, destaca o mo-
rador do Sudoeste.

Previsão do tempo

Integrantes do Casb estarão 
na Praça dos Três Poderes para 
acompanhar o evento celeste, 
com telescópios à disposição do 
público. Mesmo assim, em caso 
de céu sem nuvens, será possível 
assistir o eclipse de qualquer lu-
gar a céu aberto. Amanhã, ape-
sar da massa de ar seco presente 
na capital federal, a nebulosida-
de deve variar, mas as chances de 
chuva são pequenas. “Suponho 
que não haverá problemas para 
a visibilidade”, comenta Heráclio 
Alves, do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

A partir da próxima segunda-
feira, porém, a expectativa é de 
que o DF entre em um período 
pluvial mais intenso. A tempera-
tura média no fim de semana fica-
rá entre 14°C e 30°C. Pela manhã, 
a umidade relativa do ar perma-
necerá em 95%, com possibilida-
de de chegar a 30% à tarde.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Maio último: eclipse total coincidiu com superlua, segunda Lua cheia do mês

Minervino Júnior/CB/D.A Press

O eclipse se dá quando um objeto celeste passa pela sombra de outro. 
Os nomes se baseiam no corpo celeste cuja visão ficou bloqueada

Tipos

Eclipse lunar
• Ocorre quando a Lua passa pela sombra da Terra. 

O fenômeno só ocorre na fase cheia, quando o 
planeta se posiciona entre o satélite e o Sol. Um 
eclipse total — conhecido como lua de sangue — 
pode durar até duas horas.

Eclipse solar
• Se dá quando a Lua fica entre a Terra e o Sol, 

bloqueando parte da luz emitida por ele. Como 
o satélite precisa estar entre o planeta e o 

astro, esse evento só ocorre na fase lunar nova. 
Nesse caso, não há alterações consideráveis de 
luminosidade durante o dia.

Eclipse anular
• Quando a Lua se encontra perto do local mais 

distante da própria órbita ou nesse ponto, parecendo 
muito pequena para cobrir completamente o Sol, 
há formação de um anel brilhante de luz solar ao 
redor do satélite. O fenômeno resulta na cobertura 
praticamente total da parte visível do Sol.

será visível a olho nu em locais sem nebulosidade, e Clube de Astronomia de Brasília disponibilizará telescópios ao público

Mateus Félix, presidente do 
Clube de Astronomia de Brasília

Arquivo pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

 Silvestre G
orgulho/D

ivulgação

 Jorge Andre Dihel/Divulgação

ADPJ/Divulgação

Comunica??o/PSOL

Arquivo pessoal Cidadania/Divulgação

 Francisco Willian Saldanha/Divulgação

 Gustavo Moreno/Divulgação
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VIOLÊNCIA /

Tragédia em duas famílias

Após matar pai e filho em Taguatinga Norte, o policial civil aposentado Marcos Antonio Santos  

U
ma briga por aumento 
no valor do aluguel re-
sultou na tragédia de 
duas famílias, em Ta-

guatinga Norte. Donos de qua-
tro padarias no Distrito Fe-
deral, o empresário Edson do 
Carmo de Jesus, 63 anos, e o 
filho, Warlison Rodrigues de 
Jesus, 31, foram assassinados 
a tiros na quinta-feira. O au-
tor do duplo homicídio é o 
policial civil aposentado Mar-
cos Antonio Santos, 56, pro-
prietário do imóvel. Menos de 
24 horas depois de cometer 
os crimes, o agente de custó-
dia se matou em um matagal, 
na QNL. Pai e filho serão se-
pultados na manhã de hoje.

O caso chocou os brasi-
lienses e revoltou os familia-
res de Warlison e Edson. Du-
rante a tarde de quinta-feira, 
pai e filho estavam na pada-
ria, que funcionava normal-
mente. Antes de ser morto, 
Warlison recebeu uma men-
sagem no celular enviada por 
Marcos. No texto, o policial 
aposentado pedia para que o 
empresário o encontrasse no 
escritório, onde os dois con-
versariam. O local fica ao la-
do da padaria. O rapaz saiu 
do estabelecimento com o pai 
por volta das 17h30. Antes de 
qualquer conversa, os dois fo-
ram atingidos por tiros.

Vizinhos contam que ouvi-
ram, ao menos, seis disparos de 
arma de fogo. Um dos corpos 
foi encontrado caído na esca-
daria que dá acesso à sala. Du-
rante a madrugada, policiais 
civis da 21ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Sul) e militares 
fizeram buscas pelo suspeito.

Identificação

As imagens das câmeras do 
circuito interno de segurança 
da rua e da padaria foram cru-
ciais para que a polícia che-
gasse à autoria do crime. Um 
dos vídeos analisados pelos in-
vestigadores mostram Marcos 
dentro da padaria momentos 
antes de matar as vítimas. De 
boné, calça jeans e blusa azul, 
o homem toma uma bebida e 
permanece parado no estabe-
lecimento, como se estivesse 
observando algo.

Uma outra filmagem cap-
tou o policial aposentado sain-
do do escritório em uma moto. 
De maneira tranquila, ele dei-
xa a garagem e passa devagar 
pela rua, que está movimenta-
da e algumas pessoas o obser-
vam. Uma funcionária da pa-
daria contou ao Correio que, 
ao ouvir os tiros, foi até o local, 
quando se deparou com os cor-
pos de Edson e Warlison.

Motivação

As investigações da PCDF 
apontam que a motivação do 
crime teria sido em decorrên-
cia do aumento de um aluguel. 
Pai e filho administravam qua-
tro padarias, em Ceilândia, no 
P Norte, em Taguatinga Nor-
te e Sul. Há pouco mais de um 
ano, os empresários alugaram 
um novo ponto, também, em 
Taguatinga Sul. Recentemen-
te, eles decidiram reformar a 

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Albertina Bezerra de Paiva, 
76 anos
Antônia Pereira da Silva, 
46 anos
Cleonilso da Costa, 79 anos
Divino José Ramos, 70 anos
Elizabeth Cristina Guimarães 
Gomes, 60 anos
Fumiyo Satake, 89 anos
José Francisco Murta, 55 anos
Kenia Aparecida de Araújo 
Morais Alves, 49 anos
Luíza Marques do 
Nascimento, 76 anos

Marco Antônio Rodrigues 
Matos, 74 anos
Maria Lúcia Inácio, 57 anos
Raymunda Conceição da Silva 
Montenegro, 77 anos
Rodrigo Rodrigues Ferreira, 
28 anos

 » Taguatinga

Antônio Alves Bezerra, 63 
anos
Arnou Walison Cirino da Silva 
Gomes, 31 anos
Brenda Pinheiro da Silva, 
26 anos

Denilson Reinaldo de Jesus, 
39 anos
Dorani Machado, 
77 anos
Francinaldo Soares de Sousa, 
55 anos
Jailson da Cruz Santos, 
77 anos
Luiz Pereira de Carvalho, 
77 anos
Manasses de Moura 
Fernandes, 83 anos
Maria da Pátria da Silva 
Fernandes, 74 anos
Maria Rosa Pontes Leandro, 
61 anos

Natanael Francisco de 
Almeida, 65 anos

 » Gama

Américo Vogt Iantzen, 56 
anos
Anthony Guilherme dos 
Santos, menos de 1 ano
Geovanda Alencar Ferreira, 
79 anos
Heitor Miguel Costa Lima, 
menos de 1 ano
José Iran de Souza, 65 anos
Moacir José de Souza, 
76 anos

Samara Soares Ribeiro, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Maria de Fátima da Silva, 
65 anos
Maria Helena da Silva dos 
Santos, 67 anos
Miracyl Sebastiana Damas, 
84 anos
Zilda Araújo dos Santos, 65 anos

 » Brazlândia

Vitalina Gomes da Silva, 
85 anos

 » Sobradinho

Maria Auxiliadora Pinho 
Lopes, 85 anos
Maria do Rosário Costa, 
83 anos

 » Jardim Metropolitano

João da Costa e Silva, 
84 anos
Maria das Graças 
Freitas de Barbosa, 
69 anos (cremação)
Celso Borelli 
Moreira, 95 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

tirou a própria vida. O crime teria sido provocado por um aumento no aluguel da padaria, segundo as investigações

Após cometer o duplo homicídio, Marcos foi de moto a uma área de mato

 Carlos Vieira/CB

Warlison e Edson
eram donos de
cinco padarias no DF

Policial aposentado, Marcos era o 
proprietário do imóvel

Reprodução

Corpos das vítimas foram encontrados nas escadas que levam ao escritório da padaria, em Taguatinga

 Carlos Vieira/CB
Em uma área de mata, assassino de pai e filho se matou. Segundo a família do agente aposentado, ele sofria de depressão e não recebia tratamento

 Carlos Vieira/CB

Fotos: Redes sociais

Empório Life Pães e Conveniên-
cia para ampliar o espaço. O 
Correio apurou que, por cau-
sa dessa obra, Marcos, dono 
do imóvel, resolveu aumentar 
o valor do aluguel, o que levou 
ao descontentamento de Warli-
son e Edson. As vítimas e o au-
tor chegaram a negociar acor-
dos, mas sem sucesso.

Após o crime, ontem, no co-
meço da tarde, Marcos foi até 
uma estrada, na entrada da 
Mansão Misuno, na EQNL 6/8 
do Setor L Norte. Em um terre-
no próximo, ele tirou a própria 
vida com uma arma de fogo. A 

pistola foi recolhida pelos pe-
ritos criminais para análise. A 
suspeita é de que a mesma ar-
ma tenha sido utilizada para 
matar Warlison e Edson.

Familiares do policial civil 
alegam que ele sofria de de-
pressão. O presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis do 
DF (Sinpol), Enoque Venâncio, 
contou, ao Correio, que, em 
conversa com os parentes, sou-
be que Marcos tinha a doença, 
mas não fazia tratamento. “A 
família chegou a procurar aju-
da para acompanhamento, mas 
ele não fez. Infelizmente, es-
sa é uma tragédia muito gran-
de. Ninguém acha isso normal, 
mas nós, como sindicato, vie-
mos prestar a solidariedade à 
família”, destacou. De acordo 
com Venâncio, o servidor era 
visto como uma pessoa “tran-
quila” e “trabalhadora”.

O sepultamento de Warli-
son e Edson está marcado pa-
ra hoje, no Cemitério Campo 
da Esperança, em Taguatinga. 
O velório começará às 8h, na 
Capela 2, e o sepultamento es-
tá previsto para as 10h30. Fun-
cionária da padaria, Daniel-
le Lira lamentou a morte dos 
patrões. “Eram pessoas espe-
taculares, acolhedoras, sem-
pre ajudavam no que precisa-
va, formaram vários profissio-
nais, ensinaram profissões pa-
ra quem não tinha nenhuma 
expectativa. Eles eram muito 
amados, pessoas simples que 
conquistaram tudo com esfor-
ço, sem precisar passar por ci-
ma de ninguém”, desabafou. 
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Toda teoria deve ser feita para poder ser posta em 
prática, e toda prática deve obedecer a uma teoria. Só os 

espíritos superficiais desligam a teoria da prática

Fernando Pessoa

>>PINCELADAS

» O ministro 
Encarregado de 
Negócios Luis Angel 
Dominguez Brito e o 
conselheiro cultural 
da Embaixada do 
México, José Manuel 
Cuevas, receberam 
Sônia Gontijo, a artista 
plástica Irany Poubel 
e Natanry Osorio 
para a exposição 
Maravilhas do México, 
uma homenagem 
ao país “por sua 
importante contribuição à arte mundial”. A curadora 
é Lee Soares, que reuniu 15 artistas que retrataram 
Frida Khalo e a cultura mexicana. A mostra reúne 21 
obras, expostas no Centro Cultural Alfonso Reyes, na 
Embaixada do México.

>>PAINEL
Um húngaro abrasileirado / Um menino chamado Nicolau Sulzbeck nasceu na Hungria e veio parar no Triângulo 
Mineiro. Na cidade balneária de Araxá, começou os estudos musicais no Colégio Dom Bosco, despertando, 
definitivamente, o amor pela música. Em 1952, passou a morar em Uberlândia (MG) e, sentindo-se pronto, montou 
o Conjunto Orquestral do Liceu, “só de estudantes”. O sucesso foi uma consequência, e a Rádio Nacional, no Rio de 
Janeiro, descobriu-o e prestigiou. Grandes nomes nacionais e internacionais passaram a fazer parte do currículo dele, 
como: Toquinho, Angela Maria, Cauby Peixoto, Pery Ribeiro, Agostinho dos Santos, Baden Powell, Miele, Gregorio 
Barrios e muitos outros. Hoje, os premiados com a música eclética e contagiante de Nicolau seremos nós, brasilienses, 
que poderemos vê-lo e ouvi-lo, em 3 de outubro, uma sexta-feira, no Teatro La Salle (foto) às 20h30. Agora que 
todos buscamos relaxar e compensar o tempo de afastamento de nossas atividades normais, Nicolau Sulzbeck chega 
a Brasília, para nos alegrar com violino e orquestra. O jazz, a MPB, tangos, boleros, músicas ciganas, músicas de 
raiz e chorinho prometem nos encher de alegria, ritmo e vontade de seguir em frente, com fé e otimismo. Até lá!

Uma tarde com 
muita alegria

Depois de tanto tempo sem nos encontrarmos, 
sem sequer podermos comemorar as datas 
especiais, nada melhor do que aproveitar a 
liberação das máscaras e a perspectiva de estarmos 
caminhando para nos vermos livres dessa doença 
que provocou um lockdown, do que organizar um 
encontro ruidoso e alegre, como fez a empresária e 
amiga “de meio mundo” Kátia Piva.

Na quinta-feira (5/5), a Galeteria Gaúcha, no 
Lago Norte, ficou movimentada e colorida, por 
causa da reunião “mata-saudades” que mais 
parecia um encontro de estudantes quando 
voltam das férias. Uma delícia.

As máscaras da pandemia foram 
substituídas por engraçados e coloridos óculos, 
enfeitando o local e dando motivo para 
muitas risadas, abraços e trocas de palavras 
carinhosas entre todas as convidadas.

Márcia Coelho e Jaqueline RorizValdete Drummond, Julie-Pascale, Kátia Piva, 
Denise Barbosa e Vera Coimbra

Fotos: Neide Cavalcante

Shirley Pontes, Ilza Jussara, 
Carmen Bocorny e Edina Batista

Rita Ballock, Monica Cruz, 
Magnólia Pinheiro e Moema Passos
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Marta Lígia Veira,Maria Olímpia 
Gardino, Meireluce Fernandes, Maria 
das Graças Torres e Vandira Peixoto
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Malu Vendrusculo, RIta Márcia Machado, 
Rosângela Meneguetti, Deise Aviz e Alcimar Mello
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Dodoia Resende, Aureliza Corrêa, 
Irene Maia e Jacqueline Magalhães

» A curadora 
da exposição 
Maravilhas do 
México, Lee 
Soares, e Milton 
Pontes, na 
abertura do evento 
na Embaixada 
do México.

» Grande amiga 
e admiradora da 
artista plástica 
brasiliense Irany 
Poubel, Irene 
Borges (foto) 
foi prestigiar 
a exposição e 
conferir a beleza 
da tela assinada 
por ela, uma 
versão do perfil 
de Frida Khalo — 
ícone feminino 
nas artes, que retrataram as tragédias da vida e dos 
amores dela. Ficou encantada! 

CCBB /

Mais sete dias de exposição
Mostra Brasília e Correio Braziliense: 61 + 1 anos de história fica disponível para visitação do público até a próxima sexta-feira

O 
Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) recebe, 
pelo último fim de sema-
na, a exposição Brasília 

e Correio Braziliense: 61 + 1 anos 

de história. Os visitantes têm até 
a próxima sexta-feira para co-
nhecer mais sobre a história da 
capital do país contada nas pá-
ginas do jornal. A mostra exibe 
todas as capas do impresso pu-
blicadas em 21 de abril, desde o 
nascimento dele e da cidade, na 
mesma data, em 1960.

A exposição começou no ani-
versário de Brasília deste ano e tem 
recebido visitas, principalmente, 
no fim de semana. Gerente técni-
ca da exposição, Renata Pinheiro 
comenta que um dos destaques 
das atividades é a redação-mirim, 
oficina em que as crianças podem 
desenvolver a própria capa de jor-
nal. “Elas desenham e escrevem e 
ficamos surpresos por ver algumas 
delas pensando no futuro; falando 
até em ser jornalistas e trabalhar 
no Correio”, conta Renata.

O público que interage com a 
exposição tem curiosidade para 
conferir a primeira página de 21 de 
abril do ano em que nasceram. On-
tem, visitantes relembraram mo-
mentos importantes da história. 
Assim que chegou, Kleiton Melo, 
25 anos, procurou a capa de 1997. 
A manchete tratava da morte do 
índio Galdino Jesus dos Santos, 
queimado enquanto dormia por 
jovens de classe média-alta.

Kleiton soube da notícia pelos 
pais. “Foi um fato que deixou todos 
tristes”, lamenta. Em relação às ou-
tras capas, o morador de Sobradinho 
ficou interessado pelos temas e pe-
las mudanças gráficas. “É muito ba-
cana. Há muita coisa que nunca vi, 
porque ocorreram antes de eu nas-
cer. E, com o tempo, a diagramação 
melhorou. Juntaram mais elemen-
tos, não só textuais, o que deu des-
taque ao que era notícia”, compara.

Painéis reúnem capas do Correio publicadas em 21 de abril desde 1960. Mostra homenageia história de Brasília e do jornal, inaugurados na mesma data

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*

A pedagoga Maria Salete conferiu a primeira página do ano em que nasceu

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Kleiton Melo ao lado da capa que trata do assassinato do índio Galdino

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Exposição Brasília 
61 + 1 anos de história
Local: Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) Brasília — SCES, 
Trecho 2, Lote 22
Funcionamento: de terça-feira a 
domingo, das 9h às 21h
Período: até sexta-feira
Informações: 61 3108-7600 e 
bb.com.br/cultura
Mídias sociais: @ccbb.brasilia 
(Facebook); @ccbb_df (Twitter); 
@ccbbbrasilia (Instagram); 
@bancodobrasil (YouTube)

Programe-se

Moradora da Asa Norte, a pe-
dagoga Maria Salete, 58, acom-
panhou a evolução do jornal e 
elogiou as formas que o Correio 
contou histórias de Brasília. Em 
1964, quando ela nasceu, a pri-
meira página de 21 de abril des-
tacava o quarto aniversário da 
capital federal. “Faltou algo sobre 
a tensão que o país vivia à época 
do golpe militar (em 31 de mar-
ço daquele ano), mas gostei bas-
tante (da capa). Aqui é a cidade 
do coração e onde escolhi morar. 
Precisamos retomar histórias po-
sitivas, valores, políticas públicas 
e tudo o que nos faz bem”, avalia.

O orientador educacional An-
tônio Carlos, 59, também presti-
giou a exposição. Para ele, um dos 
destaques está na forma que o jor-
nal acompanhou os acontecimen-
tos de Brasília. “A mostra apresen-
ta o que ocorreu de relevante, e o 
Correio teve papel fundamental 
para informar os brasilienses. Par-
ticularmente, sempre li o impres-
so, e tinha de tudo: desde (infor-
mações sobre) política até conteú-
dos a respeito de atividades lúdi-
cas na cidade”, recorda-se.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio
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Crônica da Cidade

O grito de 
inconformismo

Nos tempos em que lecionava em uma 
faculdade, questionei bastante a músi-
ca sertaneja. Uma aluna replicou que 
eu estava ofendendo seu gosto musical. 
Esclareci que não; o meu ponto de vis-
ta era apenas o de um analista cultural. 
Simplesmente, discutia valores culturais.

A primeira fase de minha adolescên-
cia ocorreu sob a órbita da Jovem Guar-
da de Roberto Carlos, Erasmo Carlos e 
Wanderléa. Quando eu tinha 13 ou 14 
anos, comprava os discos, lia as revis-
tas e estampava nas paredes do quarto 

pôsteres de Wanderléa como se ela fos-
se uma estrela hollywoodiana.

Pois bem, o tempo passou, tornei-me 
jornalista cultural e, aos 22 anos, portan-
to, oito anos depois, entrevistei Wander-
léa em Brasília. Ela foi muito simpáti-
ca. Lembrei-me do fascínio da adoles-
cência, mas observei que, agora, eu ti-
nha uma visão crítica da Jovem Guarda. 
Wanderléa disse que aquele período ha-
via sido maravilhoso, no entanto, tam-
bém não era mais uma adolescente e 
cantava um repertório diferente.

Evoquei o episódio porque queria 
mostrar à aluna que nosso gosto estético 
não é absoluto; é relativo, depende dos 
valores, da educação e das experiências.

Logo depois da Jovem Guarda, en-
trei em contato com a Tropicália, de 
Caetano Veloso, Gilberto Gil e Gal 

Costa, nos programas de tevê. Caeta-
no aparecia dentro de uma jaula, ves-
tido com o parangolé de Hélio Oiticica, 
jogando bananas e cantando: “É preci-
so estar atento e forte/Não temos tem-
po de temer a morte/Tudo é perigoso/
Tudo é divino maravilhoso”.

A Tropicália caiu em minha cabeça 
como um objeto não identificado. To-
davia, aos poucos, percebi que ela fazia 
uma colagem surreal e crítica de dimen-
sões contraditórias do Brasil: o samba e o 
rock, o tamborim e a guitarra, a bossa e a 
fossa, o palácio e a palhoça, a poesia de 
vanguarda e a breguice, Luiz Gonzaga e 
Vicente Celestino, os parangolés de Hélio 
Oiticica e os arranjos eruditos de Rogé-
rio Duprat, a alta costura e a alta cultura.

Caetano Veloso declarou, re-
centemente, no tom quase sempre 

provocativo, que a música bregane-
ja e o funk carioca eram a nova tro-
picália. Com todo respeito e com a 
quase devoção que tenho por Caeta-
no, permita-me discordar. Parece-me 
que a música breganeja e o funk ca-
rioca (apesar da inventividade musi-
cal) constituem, não a nova tropicá-
lia, mas, sim, a nova mediocrália.

A música breganeja é de uma alie-
nação e de um conformismo inacre-
ditáveis. É uma trilha sonora da dis-
topia. Enquanto isso, algumas letras 
do funk são revoltantes pelo desres-
peito às mulheres.

Em compensação, fico impressionado 
com a atualidade dramática do rock, cele-
brado em evento no CCBB, e com o punk 
da década de 1980. O rock da década de 
1980 nasceu do inconformismo do punk.

Confiram a indignação expressa na 
canção Inimizade, do grupo Cólera, 
diante da servidão voluntária: “Inimi-
zade eu tenho por aqueles que querem 
comandar/Que querem obter o poder 
às custas de enganar e roubar/Inimi-
zade eu tenho também aos que se dei-
xam enganar/Que fecham os olhos pra 
não ver os grandes roubarem/Inimiza-
de, inimizade! Eu não sei!”.

Essas canções explosivas foram 
compostas na década de 1980, mas 
nunca estiveram tão atuais ante o con-
formismo de quem vive alienado na 
bolha virtual. São gritos primais de in-
submissão, provocação e alerta. “Co-
mo esse mundo vai pra frente/Se só 
existe delinquente?/O mundo acaba-
rá numa grande explosão/Cegos, sur-
dos e mudos nada ouvirão.”

Educadora é destaque 
em concurso nacional

PRÊMIO PROFESSOR TRANSFORMADOR RECONHECEU PROJETO QUE RESGATA AUTOESTIMA DOS 
ALUNOS DE ESCOLA EM CEILÂNDIA. INICIATIVA SERVIRÁ DE EXEMPLO PARA OUTROS PROFISSIONAIS
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I
dealizadora de uma iniciativa 
voltada à promoção do prota-
gonismo estudantil para incen-
tivar jovens a desenvolver o sen-

so crítico, a capacidade de argu-
mentação e o apoio da comuni-
dade escolar, a professora brasi-
liense Celiana Mota, do Centro de 
Ensino Fundamental (CEF) 16 de 
Ceilândia, venceu a segunda edi-
ção do Prêmio Professor Transfor-
mador, na categoria Ensino Fun-
damental 2. Promovido pelo Ins-
tituto Significare e Bett Educar, a 
condecoração reconhece e valo-
riza projetos na área de educação.

Elaborado pela professora, o 
projeto Desiderata abrangia a pro-
moção de rodas de conversa com 
especialistas, a apresentação de 
vídeos temáticos, o incentivo à 
leitura e a produção de textos. O 
nome da iniciativa remete ao poe-
ma do filósofo e poeta norte-a-
mericano Max Ehrmann (1872-
1945), que carrega mensagens de 
fé, amor e esperança. Palavra de 
origem latina, “desiderata” signifi-
ca o que se deseja e, para muitos, 
é interpretada como um caminho 
para o bem comum.

Mais de 820 projetos concor-
reram, em quatro categorias. Do 
total, 350 foram escolhidos como 
transformadores e 12 se torna-
ram finalistas. A divulgação dos 
resultados ocorreu na quarta-fei-
ra, durante a Bett Brasil 2022 — 
maior evento de educação e tec-
nologia da América Latina, reali-
zado em São Paulo.

Celiana conta que a iniciativa 
englobou competências da Ba-
se Nacional Comum Curricular 
(BNCC), como comunicação, co-
nhecimento, capacidade de ar-
gumentação, trabalho e projeto 
de vida. A proposta teve início há 
quatro anos, quando a professo-
ra começou a lecionar no CEF 16. 
Além do troféu, ela recebeu R$ 7 
mil. “É grandioso poder divulgar o 
que temos de bom em nossa es-
cola. Buscamos desenvolver um 
projeto que fosse além dos forma-
tos curriculares, com discussões 
sobre direitos humanos, diferen-
ças, igualdade de gênero e cultura 
de paz na escola”, detalhou.

A educadora destaca a impor-
tância de as instituições de ensi-
no priorizarem o lado emocional 
dos alunos e oferecerem mais do 
que matérias: “Procuramos, a es-
cola e eu, criar um contraponto 
com a agressividade que sempre 
marcou a região administrativa. 
Ceilândia é uma cidade violen-
ta. Mas, quando a prioridade são 
os estudantes, a escola vai lon-
ge. Só o conteúdo não vai trazer 
a motivação. Lidamos com vidas, 
e é imprescindível mostrar que 
se pode sonhar. O fato é que não 
posso lecionar, hoje, da mesma 

forma que me ensinaram na es-
cola. Não sou mais detentora do 
conhecimento”.

Ela afirma que o prêmio é 
mais uma motivação para pros-
seguir e aprimorar o projeto. A 
ideia é promover — com alunos 
e, também, com a comunidade 
— saraus de músicas e poesias, 
mostras de arte, apresentações 
de teatro e até um festival de ví-
deos, como forma de despertar 
o talento e a autoestima de to-
dos os envolvidos. “Cansamos de 
ver nossa escola destacada só em 
páginas policiais. É muito tris-
te ver estudantes desmotivados, 
mutilando-se, pensando em ti-
rar a própria vida, desistindo aos 
15 anos. Nossa meta é fazer com 
que nosso trabalho seja uma refe-
rência positiva”, destaca Celiana.

Vice-diretora do CEF 16, Pau-
la Fernandes Freitas comentou 
que a professora contou “com to-
do o apoio” da equipe gestora do 
colégio. “Recebemos a notícia da 
premiação com muita emoção. 
Trata-se de um projeto exemplar, 
que transforma vidas, promove o 
resgate da autoestima e a valori-
zação da vida. Com certeza, deve 
ser seguido por outras unidades 
de ensino”, comemorou a gestora.

Presidente do Instituto Signifi-
care, Wellington Cruz adianta que 
os projetos vencedores serão in-
corporados ao banco de práticas 
transformadoras da instituição. 

O conjunto consiste de um acer-
vo de atividades pedagógicas que 
servem de inspiração para educa-
dores de todo o país. “Percebemos 
a necessidade de compartilhar es-
sas práticas para ampliar o alcan-
ce, (para) multiplicarem-se e não 
se encerrarem apenas no prêmio. 
De forma significativa, buscamos 
professores inovadores, que vão 
além da escola, que transformam 
não só o indivíduo, mas o contex-
to”, descreveu.

Wellington acrescenta que a 
premiação priorizou projetos li-
gados aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), parte 
da Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU), que fo-
cam na superação dos principais 
desafios enfrentados no mundo 
para promover o crescimento glo-
bal. Para ele, o projeto da profes-
sora Celiana “traz uma aborda-
gem ímpar de leitura”.

“O Desiderata humaniza a 
educação de maneira muito 
profunda: liga o currículo à 
cultura humana; vai além dos 
componentes curriculares que 
a escola deve trazer, com ati-
tudes, comportamento; traz 
a capacidade de desenvolvi-
mento humano. É um agente 
transformador que compro-
va que a escola não pode se 

Cansamos de ver nossa escola só em páginas policiais. 
É muito triste ver estudantes desmotivados, mutilando-
se, pensando em tirar a própria vida, desistindo aos 15 
anos. Nossa meta é fazer com que nosso trabalho seja 
uma referência positiva”

Celiana Mota, 

professora do CEF 16 de Ceilândia e idealizadora do projeto Desiderata

recolher ao próprio medo, mas 
se abrir para a transformação. 
Mostra que o objeto mais im-
portante é a vida real e que a 
escola é o reflexo do futuro”, 
definiu Wellington Cruz.

Diretora de conteúdo da Bett 
Brasil, Adriana Martinelli pontua 
que a entidade tem como uma das 
premissas reunir todos os atores 
educacionais do país e do mundo, 
o que torna fundamental apoiar o 
Prêmio Professor Transformador. 
“Este ano, foi ainda mais especial, 
porque retornamos ao presencial, 
depois de dois anos afastados. Es-
se reencontro marca um novo re-
começo e reconhece os esforços 
de todos os docentes na pande-
mia. Alguns (foram) muito bem 
representados e merecidamente 
premiados”, disse.

Celiana Mota (D) durante anúncio da premiação, em São Paulo

 Renatto Nomura/Divulgação Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

Projeto ficou em 1º lugar na categoria 
Ensino Fundamental 2
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Inovação para atrair clientes
De acordo com o Ranking Asso-

ciação Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores (ABAD)/NielsenIQ 
2022, o Brasil possui um cenário 
varejista desafiador para os próxi-
mos anos e, apesar de ter fechado 
2021 em recuperação, a inflação 
se destacou como um fator de im-
pacto no poder de compra nos la-
res brasileiros. Segundo o levanta-
mento divulgado na última terça-
feira, a expectativa é de que o setor 
tenha que lidar com diferenças re-
gionais do consumidor; definição 
de sortimento baseado no consu-
mo do formato; e complexidades 
em negociar com diversas redes, 
mantendo a distribuição de abas-
tecimento. Além disso, estima-se 
que um terço dos consumidores 
desejam ir menos às lojas. Dessa 
forma, espera-se que o comporta-
mento do cliente se modifique por 
conta da adoção de novos hábitos.

Na avaliação de Roberto Bu-
tragueño Revega, diretor de varejo 
da NielsenIQ Brasil, o consumidor 
mudou, assim como o varejo brasi-
leiro, com rapidez e dinamicidade. 
“Estamos em um momento muito 
desafiador. Um estudo global da 
NielsenIQ mostra que grande parte 
da população foi impactada econo-
micamente, ou seja, 63% dos lares 
do mundo estão fazendo mudan-
ças para adaptar seus orçamentos. 
Só que no Brasil, a parcela de pes-
soas com queda no poder aquisiti-
vo é muito maior, principalmente 
devido à inflação”, destaca em en-
trevista para a SuperHiper, publica-
ção oficial do setor supermercadis-
ta, produzida pela Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras).

Na mesma data em que foi 
apresentado o Ranking ABAD, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou a Pes-
quisa Mensal de Comércio (PMC). 

O levantamento demonstra que 
o volume de vendas do comér-
cio varejista cresceu 1% em mar-
ço, quando comparado a feverei-
ro. Com o percentual, o país atin-
giu o terceiro mês consecutivo de 
alta para o segmento. Em relação 
a março de 2021, a alta registrada 
foi de 4% no volume de vendas do 
comércio varejista.

Cristiano Santos, gerente da 
pesquisa, pondera que essa ma-
nutenção é um ponto interes-
sante, visto que não ocorria entre 
maio e outubro de 2020, quan-
do houve a recuperação inicial 
do comércio após o auge da pan-
demia. “A trajetória vinha sendo 
claudicante, irregular. Esses três 
meses de alta significam um tri-
mestre forte, embora os cresci-
mentos não sejam homogêneos 
entre todas as atividades”, explica.

Aproveitando o panorama po-
sitivo para o setor, o Grupo Pereira 
reinaugurou, em abril deste ano, a 
unidade do supermercado Com-
per, em Sobradinho. Com a mu-
dança, a rede passa a oferecer aos 
consumidores o primeiro mode-
lo de hiper center na região. A lo-
ja disponibiliza ao público um mix 
de produtos e serviços focados na 
experiência do cliente. As obras fo-
ram iniciadas em janeiro e rece-
beram um investimento de R$ 28 
milhões, com a geração de 90 no-
vos empregos diretos na cidade. A 
partir da revitalização, a unidade 
conta com 238 colaboradores que 
integram o time.

“Escolhemos Sobradinho pa-
ra implantar esta modalidade de 
supermercado, por ser uma das 
regiões administrativas que mais 
cresce em Brasília, detentora de um 

patrimônio cultural marcante e al-
to potencial de desenvolvimento”, 
comenta José Leandro, diretor de 
operações da rede Comper. A re-
de de supermercados e hipermer-
cados, que faz parte do Grupo Pe-
reira, foi fundada em 1972. Atual-
mente, tem 28 lojas no Brasil, dis-
tribuídas por Goiás, Distrito Fede-
ral, Santa Catarina, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul.

Entre as novidades da loja es-
tão a floricultura e a adega clima-
tizada com vinhos importados e 
nacionais. O espaço conta com o 
Wine Station, onde o cliente pode 
degustar os rótulos antes de esco-
lher qual levará para casa. No am-
biente, o Comper oferece um espa-
ço para refeições com o restaurante 
Trudy’s, o fast food Burger King e a 
padaria com pães, salgados, tortas 
e opções prontas para o consumo.

Diretor de operações da rede Comper, José Leandro Assis destaca que a marca está em franca expansão

REDE COMPER

Antoniel Freitas/Divulgação

José Leandro Assis, diretor de operações da rede Comper

Três perguntas para

Qual a previsão  
econômica do setor 
supermercadista para o 
próximo semestre no DF?

Durante a pandemia, o se-
tor de supermercados foi o que 
mais gerou empregos no país. 
Em 2020 e 2021 foram mais de 
150 mil vagas abertas, de acor-
do com o Mapa dos Empregos 
no Setor de Supermercados. 
Apesar do cenário de incerte-
zas na economia, acredito que 
o setor se manterá estável. No 
levantamento recentemente di-
vulgado pela Associação Brasi-
leira de Supermercados, o con-
sumo nos lares brasileiros teve 
alta de 2,6%. Nós, do Grupo Pe-
reira, apostamos no Brasil e sa-
bemos do nosso papel no de-
senvolvimento econômico das 
regiões em que atuamos. Acre-
dito que o mesmo ocorra com 
outras redes de varejo. Para ter 
uma ideia, neste ano inaugura-
mos cinco unidades: três Fort 
Atacadistas, incluindo o da ci-
dade de Jundiaí, primeiro no 
estado de São Paulo; o Hiper 
Comper, em Sobradinho, no 
Distrito Federal; e a Farmácia 
SempreFort Chapada, no Ma-
to Grosso. Em 2021, abrimos 
oito unidades e revitalizamos 
outras duas — entre Fort Ataca-
dista, Supermercado Comper e 
Farmácia SempreFort.

 
Como a inflação tem 
impactado o segmento?

A inflação tem impactado o 
poder de compra dos brasilei-
ros. Mas, mesmo assim, houve 

um aumento de consumo de 
2,6% nos lares brasileiros. Co-
mo a sétima maior rede varejis-
ta do país, usados de estratégia 
colocar o cliente no centro de 
nossas ações, e isso é refletido, 
por exemplo, pela negociação 
de produtos com fornecedores 
em grandes quantidades para 
abastecer nossas 28 lojas Com-
per e 48 Fort Atacadistas. Isso 
ajuda a garantir melhores pre-
ços para os clientes. Também 
investimos em produtos de for-
necedores locais para impul-
sionar a economia das cidades 
onde atuamos, gerando em-
prego e renda e facilidades para 
pagamento com nosso cartão 
private label Vuon Card. Traba-
lhamos para oferecer produtos 
de qualidade, atendimento di-
ferenciado e preços convidati-
vos para fortalecermos a rela-
ção de confiança com os clien-
tes. Há ainda o delivery, ofere-
cido pelo Comper em três esta-
dos (MS, MT e DF).

 
Quais as novidades e 
expectativas de expansão do 
Comper para 2022?

Estamos investindo na ex-
pansão de todas as bandeiras. 
Nosso objetivo para este ano 
com o Supermercado Comper 
é oferecer lojas maiores, com 
mais conforto e serviços exclu-
sivos para os clientes. Já temos 
duas lojas Comper com inau-
guração prevista para o Mato 
Grosso do Sul e uma em Ron-
donópolis, no Mato Grosso, e 
avançaremos mais.

ESPIRITUALIDADE / 

Momento de 
paz e harmonia

De volta, após dois anos suspenso devido à pandemia, o Vesak celebra o nascimento de Buda, rendendo 

E
m reverência ao nascimen-
to de Buda, o Vesak terá sua 
primeira edição desde o iní-
cio pandemia, este ano, ama-

nhã, às 16h, na Praça da Harmonia 
Universal, na Asa Norte. O evento é 
reconhecido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) e terá a parti-
cipação da Embaixada do Nepal no 
Brasil e do Grão-Mestre Moo Shong 
Woo, que assumiu o posto em 1974.

Colaboradora do Templo Shin-Bu-
dista de Brasília e curadora, desde a 
criação do evento em 2016, Maria 
Eutenir Custódio Braga, 78 anos, é 
responsável pelo Vesak. Integran-
te do templo a partir de 2000, ela 
passou por problemas de saúde na 
infância e se tornou adepta do bu-
dismo há mais de 60 anos. “Queria A última edição do Vesak, em 2019, contou com a parceria da Embaixada da Índia

Maria Eutenir Braga/Divulgação
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homenagem à histórica personalidade asiática. Evento ocorre amanhã, na Asa Norte, em parceria com a Embaixada do Nepal

Participe

Evento: Vesak 2022
Data: 15 de março (domingo)
Horário: das 16h às 18h30
Local: Praça da Harmonia Universal 

— Entrequadras 104/105, Asa Norte

saber porque eu estava doente. 
Eu já fazia ioga, quando tinha sete 
anos. E isso é porque sou filha de 
camponeses, não tinha tanta ins-
trução, mas com o tempo fui me 
aguçando. Perguntei para o uni-
verso qual era a minha missão no 
mundo. Fui respondida que deve-
ria acreditar no que desejo, na pro-
posta de vida e que deveria cuidar 

bem da saúde. Deixei de comer car-
ne de porco e derivados de suínos. 
Não tive mais problemas de saúde. 
Desde então, procuro seguir esse 
caminho”, relata.

O convite a essa homenagem 
está na representação de Buda, de 
acordo com a curadora. “Buda re-
presenta a recuperação das coisas, 
para reconhecer no outro e em si o 
melhor para atingir a paz e a har-
monia. Temos certeza que as pes-
soas presentes vão se sentir bem 
porque estão dispostas a ser rece-
bidas. Buda, desde criança, prefe-
riu a simplicidade à nobreza. A pro-
posta é estar sempre acolhendo as 
pessoas e esse acolhimento é o que 
queremos fazer”, declara.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

A vacinação contra a co-
vid-19 ocorre hoje, para crianças e 
adultos, em cinco postos, incluin-
do duas escolas do Distrito Federal. 
Dois dos pontos vão oferecer imu-
nizantes, também, de influenza e 
sarampo. As unidades vão receber 
o público, das 9h às 17h. Amanhã, 
não haverá atendimento.

Ontem, a taxa da transmissão 
do novo coronavírus na capital 
do país atingiu 1,3, o que signifi-
ca que um grupo de 100 pessoas 

passa a doença para outras 130. 
O número registrado é o maior 
desde 28 de janeiro, quando es-
teve em 1,56.

Boletim

A Secretaria de Saúde confir-
mou três mortes em decorrência 
da covid-19 e 326 casos, nas últimas 
24 horas. Ao todo, o DF acumula 
11.670 vítimas e 698.807 infecções, 
desde o início da pandemia.

SAÚDE

Vacinação no fim de semana

Idosos com 60 
anos ou mais 
podem tomar a 
quarta dose da 
vacina contra 
covid-19

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Locais

Praça Central do Paranoá adulto

UBS 1 Asa Sul infantil e adulto

CEM Urso Branco  
(Núcleo Bandeirante)  infantil e adulto

UBS 2 de Ceilândia infantil e adulto*

Escola 38 do P Norte  
(Ceilândia) Infantil e adulto*

*Covid-19, influenza e sarampo
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PROVOCAÇÃO

Mano Menezes se destacou no futebol por armar equipes fortes 
e não poupar reclamações às arbitragens. Ontem, o treinador do 
Internacional polemizou ao dizer que “virou juvenil” nas cobranças 
à beira do campo ao ver o tanto que esbraveja o comandante do 
Palmeiras, Abel Ferreira. “Eu achei que estava meio exagerado, 
aí fi quei olhando o Abel Ferreira do Palmeiras e virei um juvenil, 
mas como a tolerância é maior com quem vem de fora, seguimos”, 
cutucou o técnico do Internacional, em entrevista à rádio Grenal.

Ceará x Flamengo
Cearenses e rubro-negros medem 
forças hoje, às 16h30, no Castelão. 
Separados por dois pontos, a vitória 
é imprescindível para ambos os 
lados. O Premiere transmite.

Palmeiras x Bragantino
No Allianz Parque, o Verdão encara 
o Bragantino, às 16h. A expectativa 
é de um duelo equilibrado 
entre dois dos quatro finalistas 
continentais no ano passado.

Atlético-GO x Atlético-MG
O Estádio Independência recebe o 
duelo de Atléticos, às 19h. Ainda 
sem embalar, o poderoso Galo 
mineiro recebe o Dragão 
goianiense, vice-lanterna.

Inter x Corinthians 
Às 19h, o Beira-Rio será palco para 
mais um clássico nacional. Há dois 
jogos sem vitória, o Colorado recebe 
um Timão embalado e líder. 
A transmissão é do Premiere.

Fluminense x Athletico
Invicto há três jogos, o Fluminense 
enfrenta o Furacão, às 21h, em 
Volta Redonda. Ocupando a 
segunda parte da tabela, somente 
a vitória interessa aos dois.

Chelsea x Liverpool
Finalista da Champions League 
contra o Real Madrid no próximo 
dia 28, o Liverpool encara o Chelsea, 
hoje, às 12h45, em Wembley, na 
decisão da Copa da Inglaterra.  

Alexandre Vidal/Flamengo Rodrigo Coca/Ag. Corinthians Cesar Greco/Palmeiras  Mailson Santana - Fluminense FC Pedro Souza/Atlético-MG Lindsey Parnaby / AFP

Dos 20 clubes da Série A, 18 exibem 
casas de apostas on-line no uniforme. 
Oito deles ostentam patrocínio máster, 
uma quantidade semelhante à da 
Premier League. Os investimentos 
do setor no futebol ainda não são 
regulamentados pelo governo federal

“É uma tendência veio 
para fi car, ao menos que 

futuramente o governo federal 
proíba acordos no futebol, 
seguindo debate que hoje é 
forte na Itália e Inglaterra”

Eduardo Carlezzo, 

especialista em direito desportivo

“A parceria com grandes 
clubes ajuda na divulgação da 

cultura do jogo responsável, 
a certeza de um ambiente de 

entretenimento legal, 
confi ável e sustentável”

Ricardo Bianco Rosada, 
do Galera.bet, parceiro do Corinthians

camisas
O 

mercado de patrocínio do fute-
bol nacional vive um momen-
to contraditório. Levantamento 
concluído em 2021 pela multi-

nacional especializada em integridade 
SportRadar aferiu 88 jogos suspeitos de 
manipulação de resultados no Brasil. 
Nove deles flagrados no Candangate — 
escândalo denunciando pelo Correio 
no ano passado durante a realização 
do torneio doméstico. Epicentro das 
fraudes esportivas no mundo, o país 
testemunha o avanço do investimen-
to das casas de apostas na Série A. Dos 
20 clubes da elite, 18 exibem pelo me-
nos um parceiro no uniforme. Mais 
do que no auge da Era Caixa Econô-
mica Federal. Oito deles — Améri-
ca-MG, Atlético-GO, Atlético-MG, 
Avaí, Fluminense, Goiás, Santos e 
São Paulo — ostentam parceiros 
máster, ou seja, cederam a área 
nobre da camisa. 

A Premier League serve de 
parâmetro para o avanço dos 
investimentos no Brasileirão. 
Lá também há oito clubes 
bancados por firmas do se-
tor: Southampton, West Ham, 
Wolverhampton, Aston Villa, Ne-
wcastle, Leeds United e Burnley. 

As casas de apostas não são ne-
cessariamente vilãs. Máfias de apos-
tadores, sim. Estudo da EY, em parce-
ria com a CBF, revela que o mercado de 
apostas esportivas no futebol brasilei-
ro movimenta mais de R$ 53 bilhões 
anualmente. Com viés de alta. Dados 
da Associação Americana de Apostas 
projetam que a NFL alcance a cifra dos 
R$ 40 bilhões em um só jogo — o bada-
lado SuperBowl. 

“Nós vimos algumas tendências 
se confirmarem em 2021, como, por 
exemplo, o segmento de Apostas Es-
portivas passar a liderar em volume 
de marcas e contratos os patrocínios 
máster na Série A”, atesta Arthur Ber-
nardo Neto, Head do IBOPE Repucom, 
no Mapa do Patrocínio de uniformes de 
futebol no Brasil em 2021.

Especializado em direito desportivo, 
o advogado Eduardo Carlezzo chama 
atenção para outro detalhe. Apesar da 
legalização no Brasil, a regularização do 
setor ainda não ocorreu de forma prá-
tica. “É realmente significativo e cons-
tante o avanço das casas de apostas no 
patrocínio de clubes. É uma tendência 
que veio para ficar, ao menos que, futu-
ramente, o governo federal proíba tais 
acordos no futebol”, diz ao Correio. Se-
gundo ele, há um debate bastante for-
te na Europa, principalmente na Itália 
e Inglaterra. “Porém, como essas dis-
cussões normalmente chegam ao país 
com 10 anos de atraso, não há o que se 
preocupar neste momento, sobretudo 
quando sequer temos a regulamenta-
ção do setor”, critica. 

Transparência

Há, ainda, um debate sobre a inte-
gridade. A necessidade de uma relação 

Rodada

Os novos 
donos das 

transparente e de credibilidade en-
tre a operadora e o apostador diante 
da série crescente de escândalos es-
taduais, nacionais e internacionais. 
“Nosso objetivo é criar uma relação 
de proximidade e confiabilidade com 
o torcedor. Queremos que eles en-
trem no nosso site e saibam que ali é 
um ambiente seguro, protegido e de 
entretenimento saudável”, defende 
Ricardo Bianco Rosada, responsável 
pelo marketing e branding do Gale-
ra.bet. A empresa patrocina o Corin-
thians e assinou recentemente con-
trato com a CBF para exposição no 
Campeonato Brasileiro.  

Alvo da Máfia do Apito no es-
cândalo de 2005, o Brasileirão te-
ve 11 jogos manipulados naquela 
edição. Todos refeitos. O escân-
dalo virou trauma para a CBF 

e o torcedor-apostador. Pes-
quisa realizada pela PlayTe-

ch revela a demanda por 
transparência. Questiona-
dos sobre o que as em-
presas podem fazer pa-
ra os usuários sul-ame-

ricanos se sentirem mais 
confiantes em apostar 

on-line, 45% dos entrevista-
dos cobraram mais informa-

ções e ferramentas de prote-
ção, enquanto 44% demandaram 

mais clareza sobre as operadoras. A 
resposta foi imediata: CBF e federa-
ções como a do DF e de São Paulo 
contrataram serviços de integrida-
de responsáveis por monitorar jogos. 

“Por isso, a parceria com grandes 
clubes também é importante, pois nos 
ajuda na divulgação e disseminação da 
cultura do jogo responsável e na re-
dução do mercado. Acreditamos que 
só o conhecimento traz a certeza de 
um ambiente de entretenimento legal, 
confiável e sustentável”, argumenta Ri-
cardo Bianco Rosada. 

Interação

Outro ponto é ir além da transfor-
mação de torcedores em apostado-
res. É relevante relacionar-se com ele. 
“O investimento no setor é muito im-
portante, mas as empresas devem en-
tender que só o patrocínio não basta. 
É fundamental ter uma verba de ativa-
ção para criar uma relação com a tor-
cida, ou seja, converter clientes para a 
empresa”, alerta Bernardo Pontes, só-
cio da BP Sports.   

Clubes nordestinos avançam nes-
se sentido. Mesmo rebaixado para a 
Série B, o Bahia tem investido em in-
teração. “Na temporada passada, fi-
zemos um concurso para escolher o 
design do novo ônibus da equipe pro-
fissional. O vencedor garantiu diver-
sos prêmios. O patrocinador tem que 
ir além da exposição no uniforme”, 
conta Hans Scheiler, diretor de mar-
keting da Casa de Apostas. 

“Com as plataformas digitais des-
sas empresas, a interação é extrema-
mente interessante para ambas as 
partes”, testemunha o presidente do 
Fortaleza, Marcelo Paz. 
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Joia candanga voando baixo
FÓRMULA 4 Nascido em Brasília, Pedro Clerot dá os primeiros passos na modalidade de base do automobilismo nacional
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 12 5 4 0 1 8 4 4
2º Santos 10 5 3 1 1 10 4 6
3º Avaí 10 5 3 1 1 6 6 0
4º América-MG 9 5 3 0 2 7 6 1
5º Bragantino 9 6 2 3 1 9 5 4
6º Atlético-MG 9 6 2 3 1 9 7 2
7º São Paulo 8 5 2 2 1 9 6 3
8º Botafogo 8 5 2 2 1 7 6 1
9º Internacional 8 5 2 2 1 4 4 0
10º Coritiba 7 5 2 1 2 10 8 2
11º Cuiabá 7 5 2 1 2 4 6 -2
12º Athletico-PR 6 5 2 0 3 2 6 -4
13º Palmeiras 6 5 1 3 1 7 5 2
14º Flamengo 5 5 1 2 2 4 4 0
15º Fluminense 5 5 1 2 2 4 5 -1
16º Goiás 5 5 1 2 2 6 9 -3
17º Ceará 3 4 1 0 3 4 7 -3
18º Juventude 3 5 0 3 2 5 9 -4
19º Atlético-GO 3 5 0 3 2 3 8 -5
20º Fortaleza 1 4 0 1 3 2 5 -3

1º Bahia 13 6 4 1 1 9 2 7
2º Cruzeiro 13 6 4 1 1 6 3 3
3º Novorizontino 12 7 3 3 1 8 7 1
5º Sport 11 6 3 2 1 5 2 3
5º Grêmio 10 6 3 1 2 6 3 3
6º Vasco 10 6 2 4 0 5 3 2
7º Chapecoense 9 6 2 3 1 5 3 2
8º Operário-PR 8 6 2 2 2 6 5 1
9º Ituano 8 6 2 2 2 6 5 1
10º Ponte Preta 8 7 2 2 3 3 4 -1
11º Náutico 7 6 2 1 3 5 7 -2
12º Brusque 7 6 2 1 3 4 6 -2
13º Vila Nova 7 6 1 4 1 7 7 0
14º Criciúma 6 6 1 3 2 4 6 -2
15º CSA 6 6 1 3 2 3 5 -2
16º Guarani 6 6 1 3 2 3 5 -2
17º Sampaio Corrêa 5 6 1 2 3 6 7 -1
18º Londrina 5 6 1 2 3 5 9 -4
19º Tombense 5 6 0 5 1 5 7 -2
20º CRB 4 6 1 1 4 5 10 -5
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PLACAR

O 
Distrito Federal está mui-
to bem representado na 
chegada da Fórmula 4 ao 
Brasil. Na primeira tem-

porada da competição de mo-
nopostos de categorias de base, 
o brasiliense Pedro Clerot, de 15 
anos, será um dos 16 integrantes 
na composição do grid da mo-
dalidade. Dono de resultados ex-
pressivos na carreira, o piloto da 
capital inicia o torneio mirando 
repetir o sucesso conquistado em 
outras competições com o obje-
tivo de subir novos degraus em 
busca dos maiores campeonatos 
do mundo da velocidade.

A caminhada de Clerot no au-
tomobilismo começou em 2016. 
Então com nove anos, o brasi-
liense descobriu a paixão e o 
dom pela velocidade e come-
çou a se destacar em campeo-
natos oficiais de kart. Ele é, por 
exemplo, bicampeão na catego-
ria Júnior Menor. No ano passa-
do, Pedro se sagrou campeão da 
Fórmula Delta, quando se tor-
nou o piloto mais jovem a con-
quistar um título na categoria, e 
do Open do Brasileiro de Kart. Al-
mejando novos desafios, migrou 
para a Fórmula 4.

Para começar bem na F4 Bra-
sil, Pedro Clerot realizou uma pré-
temporada na Itália. Com o carro 
da AKM Motorsport, ele conse-
guiu o primeiro lugar em Mon-
za e boas colocações em Imola 
e Cremone. Mesmo com as dife-
renças dos circuitos europeus e 

nacionais, a preparação fora do 
país deu resultado logo na primei-
ra etapa da competição brasileira, 
no Autódromo Velocitta, em Mo-
gi Guaçu, município do interior 
de São Paulo. Na pista paulista, o 
brasiliense voou baixo.

No treino extra de quinta-fei-
ra, primeiro dia de atividades da 
temporada 2022 da F4 no Bra-
sil, o piloto da escuderia Full Ti-
me mostrou rápida adaptação 
ao carro e correu no tempo de 
1m28s907. Ontem, na primeira 
sessão livre do dia, melhorou ain-
da mais o desempenho e cravou 
1m27s678 no Velocitta. Na clas-
sificação do grid para as corridas 
do fim de semana, Pedro Clerot 
manteve o nível de competitivi-
dade. Com um tempo ainda me-
lhor (1m27s069) garantiu a pole 
position da corrida principal, no 
domingo. Dono da segunda me-
lhor volta (1m27s282), também 
largará na frente na primeira eta-
pa de amanhã.

Expectativa

Com o desempenho em alta, 
o brasiliense participará das três 
etapas da Fórmula 4 no Autódro-
mo Velocitta — duas hoje e uma 
amanhã — na tentativa de con-
quistar os primeiros pontos na 
briga pelo título. Pela performan-
ce de Pedro na pista, a esperan-
ça por bons resultados em 2022 é 
grande. “Minha expectativa para 
este ano está bem alta. Me prepa-
rei bastante para avançar neste 
início de temporada e conseguir 

DANILO QUEIROZ

Duda Bairros/Fórmula 4

Piloto brasiliense teve bom desempenho e garantiu a pole position em duas corridas da 1ª etapa no Autódromo Velocitta, em Mogi Guaçu (SP)

1ª etapa - Velocitta (SP)

Hoje
9h40 Corrida 1

14h40 Corrida 2

Amanhã
12h03 Corrida 3

Transmissão: BandSports

P
ro

gr
am

a-
se

ótimos resultados até o fim da 
competição”, ressalta Clerot.

Pela Fórmula 4, Pedro terá a 
oportunidade de correr em bre-
ve no Distrito Federal. A sexta 
e última etapa do ano de es-
treia da categoria no Brasil es-
tá marcada para o Autódromo 
Nelson Piquet, em Brasília, en-
tre 17 e 20 de novembro. Antes 

disso, porém, o brasiliense es-
pera competir bem nos outros 
circuitos para chegar na capi-
tal federal com chance real de 
ganhar mais um título na cur-
ta, mas promissora carreira no 
automobilismo. “Estamos tra-
balhando muito para vencer es-
sa temporada”, garante.

“Estamos 
trabalhando muito 
para vencer essa 

temporada da 
Fórmula 4”

Pedro Clerot, piloto da F4

Destaque do dia

Homenagem do City
Há 10 anos, o Manchester City 
conquistou seu terceiro título inglês 
de maneira heroica, com virada 
sobre o Queens Park Rangers 
com dois gols no fim, o decisivo 
saindo dos pés de Kun Aguero nos 
acréscimos. O clube homenageou 
o argentino nesta sexta-feira pelo 
feito histórico com uma estátua 
na porta do Ettihad Stadium. O 
aposentado atacante agradeceu o 
reconhecimento do importante gol 
que acabou com jejum de 44 anos 
sem títulos da equipe e revelou 
que agora é mais um torcedor 
pelo sucesso de Haaland, recém-
contratado pelos ingleses.

TÊNIS

Djokovic vai à semifinal em Roma 
e mantém topo do ranking da ATP

O tenista sérvio Novak Djoko-
vic está nas semifinais do Mas-
ters 1000 de Roma e chegará a 
Roland Garros, em 22 de maio, 
como o líder de ranking mundial 
da modalidade. A garantia do 
topo veio após boa vitória sobre 
o canadense Felix Auger-Aliassi-
me, ontem, por 7/5 e 7/6 (7/1). 
Foi seu 999º triunfo na vitoriosa 
carreira profissional.

Em uma apresentação segu-
ra, de poucos erros e muitas 
bolas impressionantes, Djoko-

vic deu mais um passo em busca 
do primeiro título na tempora-
da. Ficou no quase ao perder na 
decisão em Belgrado e, agora, 
tenta se redimir na Itália.

O adversário de Djokovic por 
um lugar na final será o norue-
guês Casper Ruud, que derrubou 
o canadense Denis Shapovalov, 
algoz de Rafael Nadal nas oitavas, 
em sets corridos. A partida decisi-
va terá início às 14h30, com trans-
missão ao vivo da ESPN, além da 
plataforma de streaming Star+.Sérvio jogará semifinal hoje, às 14h30, com transmissão da ESPN

Karim Jaafar/AFP

DIAMOND LEAGUE

Alison dos Santos é ouro com melhor tempo do ano
Alison dos Santos não para 

de conquistar resultados expres-
sivos na carreira no atletismo. 
Medalhista de bronze nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio, em 2021, 
o brasileiro de apenas 21 anos 
abriu a temporada da Diamond 
League subindo no topo do 
pódio em Doha, no Qatar, com 
o melhor tempo do ano nos 400 
metros com barreiras e o recor-
de do meeting.

O atleta brasileiro comple-
tou a prova com 47s24, marca 
ainda não obtida no ano e a sua 
segunda melhor da vida, atrás 
apenas dos 46s72 da conquista 
do bronze olímpico. Entre todos 
os competidores da Diamond 
League, o tempo figura como o 

31° mais rápido da história.
Desta vez, Alison dos San-

tos largou bem, chegou a ser 
ultrapassado por Rai Benjamin, 
mas tomou a frente nos últi-
mos metros e deixou a prata 
para o americano, que teve o 
mesmo posto nas Olimpíadas 
de Tóquio. Ontem, o segundo 
lugar na Diamond League veio 
com o tempo de 47s49. Longe da 
disputa pelo topo da corrida, o 
irlandês Thomas Barr ficou com 
o bronze, marcando 49s67, e 
fechou o pódio em Doha.

De quebra, o brasileiro assu-
miu a liderança do ranking 
mundial em 2022 ao ganhar sua 
segunda prova na temporada. 
Alison dos Santos havia levado 

o ouro em Ohio, nos Estados 
Unidos, com 48s41. Vale lem-
brar que o recordista mundial 
da prova, o norueguês Karsten 
Warholm (45s94), não competiu 
na etapa do Qatar.

Piu, como o paulista de 21 
anos é carinhosamente chama-
do, volta a competir na segun-
da etapa da Diamond League, 
ainda em maio. A prova será no 
dia 28, em Eugene, no Oregon, 
nos Estados Unidos. Além de já 
buscar melhores marcas para os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024, 
o brasileiro quer chegar forte no 
Mundial da categoria. A dispu-
ta está marcada para acontecer 
entre 15 e 24 de junho, também 
em Oregon. Alison dos Santos estabeleceu um novo recorde do meeting em Doha

Karim Jaafar/AFP

“Obrigado por todo 
mundo que torceu 

e acompanhou. 
Melhor marca do 
ano: 47s24. Agora, 

realmente abrimos a 
temporada. Estamos 
on fire. Essa vitória 
é nossa. Em Eugine, 
estamos lá de novo”

Alison dos Santos, velocista

Divulgação/Manchester City

Hoje

16h30 Palmeiras  x  Bragantino

16h30 Ceará  x  Flamengo

19h Atlético-MG   x   Atlético-GO

19h Internacional   x   Corinthians

21h Fluminense   x   Athletico-PR

Amanhã

16h São Paulo   x   Cuiabá

17h30 Coritiba   x   América-MG

18h Botafogo   x   Fortaleza

18h Avaí   x   Juventude

19h Goiás   x   Santos

Ontem
 Ponte Preta 0 x 1 Novorizontino

21h30* Chapecoense  x  Sport

Hoje
11h Criciúma   x   CRB

11h Londrina   x   Brusque

16h Tombense   x   Guarani

18h30 Sampaio Corrêa   x   Vila Nova

20h30 CSA   x   Operário-PR

Amanhã
16h Náutico   x   Cruzeiro

16h Vasco   x   Bahia

Segunda-feira
20h Ituano   x   Grêmio

*Não finalizado até o fechamento desta edição
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quase 
cheia em Escorpião. os 
reinos visíveis da natureza, 
com exceção do humano, se 
alinham automaticamente 
aos eventos estelares. 
os reinos invisíveis da 
natureza se alinham 
aos eventos estelares 
porque conhecem a 
interdependência do 
infinito e do infinitesimal, 
e atuam de acordo. nosso 
reino humano é visível e 
invisível ao mesmo tempo, 
portanto, há uma parte 
de nós que participa dos 
eventos estelares, propelida 
pelas forças cegas da 
natureza, mas a outra parte 
de nós, invisível, porém tão 
real quanto a visível, precisa 
decidir que orientação dar ao 
resultado do alinhamento, 
sem conhecer ao certo como 
as coisas funcionam. neste 
momento sagrado, em que o 
amplo e o restrito se alinham, 
cada um de nós decidirá se 
as potências cosmogônicas 
serão canalizadas aos 
desejos mesquinhos ou às 
aspirações espirituais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É inevitável que você tenha de 
conviver com algumas pessoas 
que só parecem trazer problemas, 
mas cujos interesses estão 
vinculados aos seus. Portanto, 
o melhor a fazer é tecer o 
relacionamento de forma distante.

não se trata apenas de 
reconhecimento das motivações 
equivocadas que provocam 
desentendimentos, se trata de mudar 
o tom do jogo, para que reine a 
maior harmonia possível, apesar das 
diferenças, que continuarão existindo.

Há questões da vida cotidiana 
que são independentes de 
você gostar delas ou não, pois, 
mesmo assim, requererão sua 
atenção e precisarão ser postas 
em prática, sob pena de que, 
negligenciando, tudo degringole.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ao passo que viver sofrendo seja 
a nota dominante da civilização, 
essa motivação continuará, 
também, se intrometendo em 
todas suas decisões. a vida 
requer esforço, sim, mas isso 
não é necessariamente sofrer.

Em vez de você insistir em fazer 
o de sempre, prescindir da ajuda 
que lhe é oferecida e preferir 
seguir em frente contando 
apenas com a força de seu 
empenho, faça diferente dessa 
vez, aceite a ajuda oferecida.

Para você fazer tudo que deseja, 
a conta aumentará bastante, 
porém, se você abdicar de um 
tanto do que deseja em nome 
de se adaptar à realidade, e 
negociar com ela, então essa 
conta diminuirá sensivelmente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você não é a única alma entre 
o céu e a terra tomada por 
emoções contraditórias, e tendo 
de ficar lúcida diante de um 
cenário que seria melhor apreciar 
entorpecida. olhe ao seu redor e 
faça as conexões pertinentes.

dá para forçar, mas você verá que 
os resultados não seriam nada 
auspiciosos, ao passo que, se você 
se adaptar às circunstâncias, 
protelando o que seus desejos 
orientam, o cenário se tornaria 
muito mais agradável.

Jogar para a audiência, às vezes 
isso é necessário, mas, como tudo 
na vida, tem um custo, e a questão 
radica aí mesmo, você vai se dispor 
a pagar o preço de passar  
por cima de si para jogar 
para a audiência?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Percebendo tudo que acontece 
com o maior realismo possível, 
isto é, evitando a atitude de 
tentar encaixar a realidade no 
seu ponto de vista, você poderá 
tirar proveito de cada um dos 
perrengues da atualidade.

nada pode ser completamente 
do jeito que você quer, porque 
há outras pessoas envolvidas, 
e elas também têm seus 
desejos e inquietações. o jeito 
é encontrar um acordo que 
promova o bem comum, só isso.

o ato de acolhimento das 
preocupações e, principalmente, 
o tempo que você gasta nesse 
tormento, essas são decisões íntimas, 
motivadas pelo valor que você 
outorga a ficar se atormentando. 
tudo isso pode ser revertido.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Acontecimento
Ao Roberto
Quando estou distraído no semáforo
e me pedem esmola
me acontece agradecer

Francisco Alvim

a
rtista multimídia, o paulis-
tano Fábio Porchat é um dos 
humoristas de maior rele-
vância no país. Com presen-

ça destacada em vários programas 
televisivos, tem se dedicado também 
ao cinema e ao teatro — onde iniciou 
a carreira, como um dos precursores 
do stand up comedy. 

 Na estrada com um novo espetá-
culo, depois de estrear em Niterói, ele 
estará em Brasília, para apresentação 
de Histórias do Porchat, às 19h, na 
Concha Acústica (Orla Norte do Lago 
Paranoá). Ele promete divertir e ali-
viar um pouco o público “de toda es-
sa pressão que vivemos nesses últimos 
anos”, pois acredita que “rir sempre é 
um ótimo remédio”.

 Cidadão do mundo, o ator, apre-
sentador e comediante incluiu no tex-
to desse espetáculo relatos curiosos de 
momentos vividos durante as viagens 
que fez por vários países. Vai lembrar, 
por exemplo da reação que teve ao 
“comer um um bolinho de maconha 

em Amsterdã; e de uma massagem 
quase erótica na Índia”.

 O humorista fala da expectativa 
de voltar a se apresentar na capital 
federal. “O público de Brasília sem-
pre me recebeu bem. Já me apre-
sentei aí algumas vezes e foi mui-
to bom. No entanto não é um lugar 
fácil,não é o meu espaço confortá-
vel, porque não é onde estou no dia 
a dia. Mas já chego feliz para reen-
contrar o brasiliense”. 

 

HISTÓRIAS DO PORCHAT

stand up comedy com Fábio 
Porchat amanhã (domingo), 
à 19h, na concha acústica de 
Brasília (orla do Lago Paranoá). 
ingresso: plateia r$ 60 e cadeira 
vip r$120, valores referentes a 
meia-entrada. ingresso solidário: 
plateia r$ 80 e r$ 140, mediante 
a doação de um quilo de alimento 
ou agasalho. Venda: ingressodigital.
com. não recomendado para 
menores de 14 anos. 

 » irLam rocHa Lima

A verve de Porchat

TEATRO
 gnt/divulgação

Porchat comanda o espetáculo na Concha Acústica
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arisa Monte utilizou 
bem o período em que 
precisou ficar em casa, 
durante a longa qua-

rentena— por conta da pande-
mia —, para produzir o primei-
ro disco solo, depois de 10 anos. 
Ao álbum, lançado em julho de 
2021, deu o nome de Portas, para 
o qual compôs 16 canções, feitas 
com antigos companheiros de 
jornada e novos parceiros.

Logo depois a cantora iniciou 
os ensaios visando a turnê do 
show que recebeu o mesmo no-
me do LP. A estreia foi em São 
Paulo e logo em seguida ela par-
tiu para os Estados Unidos, onde 
cumpriu uma série de apresen-
tações em várias cidades, com 
ótima acolhida de norte-ameri-
canos e de brasileiros, radicados 
naquele país. De volta ao Bra-
sil, quase que ininterruptamen-
te, Marisa passou com o Portas 
por capitais do Nordeste.

Em Brasília, onde tem vindo 
com suas turnês desde, pratica-
mente, o início da carreira, a can-
tora faz o show hoje, às 21h30, na 
Arena BRB no Estádio Mané Gar-
rincha. No palco tem a companhia 
da banda formada por Dadi Car-
valho (baixo, violões e piano), Davi 
Moraes (guitarra), Pupillo (bateria), 
Pretinho da Serrinha (percussão e 
cavaquinho), Chico Brown (violões 
e piano), Antônio Neves (trombo-
ne), Eduardo Santana (trompete) e 
Oswaldo Lessa (sax e flauta).

“De todas as minhas aventuras 
na música nada se compara à par-
ceria com Marisa e fazer parte da 
banda que a acompanha no show 
Portas. É sempre leve e intuitivo 
banda que a acompanha no show 
Portas. É sempre leve e intuitivo 
banda que a acompanha no show 

tocar e criar em meio de amigos 
tão motivadores e profissionais”, 
destaca Chico Brown. “Ter a honra 
de compor com Marisa, ver nos-
sas criações alçando seu próprio 
voo e as pessoas se identificando, 
cantando junto é uma sensação 

cuja descrição sempre me desafia 

Na criação do repertório, como 
costuma fazer, Marisa mesclou 
músicas que se tornaram marcan-
tes em sua trajetória artística de 35 
anos com outras do coletivo Triba-
listas e boa parte das que gravou 
no novo trabalho. Os espectadores 
vão ouvi-la cantar 

Infinito particular
bem, Preciso me encontrar, Preciso me encontrar, Preciso me encontrar Depois
Pelo tempo que durar, Pelo tempo que durar, Pelo tempo que durar Vento sardo
Você não liga e Você não liga e Você não liga Velha infância, en-

Comecei intérprete e a 
voz me abriu o caminho. 
Aos poucos vejo que evo-
lui ampliando meu cam-
po de ação na música. Co-
mecei a compor meu re-
pertório, produzir meus 
álbuns até que meu tra-
balho como produtora e 
compositora foi além da 
minha obra como intér-
prete e comecei a compor 
e produzir para outros ar-
tistas. Percebo uma evolu-
ção que aconteceu não só 
para frente, mas também la-

Na verdade, já fiz turnês mais 
intensas e mais extensas quan-
do era mais jovem. Cheguei a fa-
zer 250 shows na turnê de Cor-
de-rosa e Carvão/ Barulhinho 

Bom. Nesse tempo todo, viajei 
pelo mundo e fui consolidando 
meu espaço e alargando os hori-
zontes. A música é uma forte re-
presentante do Brasil no mundo, 
existe um espaço que já vem sen-
do aberto há muitos anos por ar-
tistas que vieram antes de mim 
desde os Oito Batutas passando 
por Carmen Miranda, Tom Jo-
bim, Gilberto Gil, Caetano Velo-
so, entre tantos. A música brasi-
leira representa a nossa identida-
de, a potência da nossa cultura, a 
diversidade, a originalidade, en-

O show é um meio audiovisual, 
que vai além do álbum e das músi-
cas, onde as imagens potencializam 
os sentidos das canções. O cenário 
do show foi desenvolvido a partir da 
série “Fundos”, obra da artista plás-
tica Lúcia Koch. Ela faz um trabalho 
a partir de caixas criando ambientes 
arquitetônicos com luzes e sombras 
que achei que seria perfeito para a at-
mosfera do show. A ideia era criar um 
diálogo entre o mundo interior, o iso-
lamento, confinamento, e o mundo 
exterior, através da imaginação, do 
sonho, do poético e do lúdico. A partir 
desse princípio, uma equipe de cria-
ção e de editores, programadores e 
iluminador, tendo Batman Zavareze e 
Claudio Torres como codiretores, de-
senvolveu os vídeos e efeitos visuais.

Hoje, depois de tantos anos de 
carreira e tantos álbuns gravados, 
tenho um repertório muito exten-
so, e é natural que as canções cir-
culem pelo repertório do show e 
se alternem num equilíbrio inter-
no entre estilos, temas, ritmos e 

canções que não canto há muito 
tempo, apresentar um panorama 
da minha história e equilibrando 

Sou sempre muito bem rece-
bida em Brasília, que nunca fica 
de fora em todas as minhas tur-
nês e onde vivi momentos ines-
quecíveis. Já fiz show em diver-
sos espaços diferentes na cidade 
para um público sempre caloro-

Não. Na verdade, fico satisfeita. 
Nunca foi tão importante defender a 
cultura e oferecer resistência poética 
para acalmar os corações e amplifi-
car a imaginação e a criatividade das 
pessoas, um campo onde tudo pode 
ser imaginado e sonhado. Precisa-
mos poder sonhar com um país me-
lhor para transformar o ideal em real.

Lamento muito e vejo como 
desperdício. Gostaria de uma ges-
tão com mais consciência da po-
tência econômica que significa a 
cultura e a indústria criativa. Num 
pais em crise com altos níveis de 
desemprego, nosso setor gera mui-
tos empregos, é uma parcela consi-
derável do PIB, fomenta economia 
de outros setores, além do valor in-
tangível e imaterial da cultura, que 
representa o Brasil positivamente 
no mundo. Infelizmente, percebo 
uma falta de noção dessa grande-
za na forma como a cultura é trata-
da. Porém isso faz com que eu me 
sinta mais motivada ainda a estar 
na estrada levando arte e cultura.

Marisa Monte apresenta, hoje, na Arena BRB 
do Estádio Mané Garrincha, o show Portas, 
com um repertório que inclui canções 
clássicas e novas composições

 

Ney Matogrosso coloca o    bloco na    rua 
Dono de impressionante po-

pularidade em Brasília, Ney Ma-
togrosso costuma vir à cidade 
mais de uma vez com suas turnês. 
Em 2019, ele apresentou o show 
Bloco na rua em diferentes datas 
no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
com lotação esgotada. O suces-
so foi tanto, que ele está de volta 
com o espetáculo ao mesmo pal-
co amanhã, às 20h.

    O cantor aproveitou o reces-
so, em função da covid 19, para 

produzir e gravar Nú com minha 
música, álbum lançado em agosto 
de 2021, para celebrar os 80 anos. 
Três meses depois voltou a se apre-
sentar o Bloco na rua, e, desde en-
tão, mantém-se na estrada. No fi-
nal da semana passada estava no 
interior de São Paulo. Como suas 
excursões costumam durar quase 
três anos, esta de agora ainda não 

 “Tenho voltado há vários lu-
gares com o Bloco na rua, sendo 
assistido por expressivas plateias. 

Mas há outros onde ainda não es-
tive com o show, inclusive no ex-
terior”, observa. “Em junho, vou 
catar no Rock in Rio Lisboa; e, 
no mês seguinte, faço uma tur-
nê por cidades dos Estados Uni-
dos. Uma delas é Nova York, on-
de participo de um festival no 
Central Park”, anuncia.

Amanhã, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, Ney tem 
ao seu lado em cena a banda for-
mada por Sacha Amback (teclado 
e direção musical), Dunga (baixo), 

Maurício Negão (guitarra), Mar-
cos Suzano e Felipe Roseno (per-
cussão), Aquiles Moraes (tromé-
te), Eerson Moraes (trombone). Ele 
vai passear por um repertório que 
inclui clássicos das MPB, entre os 
quais Como 2 e 2 (Caetano Veloso), 
Maçã (Raul Seixas), Pavão Misterio-
so (Ednardo), Coração Civil (Milton 
Nascimento e Fernando Brant) e 
Yolanda, versão de Chico Buarque 
para canção do cubano Pablo Mila-
nez, além da música que dá nome 

PORTAS

Show de Marisa Monte e 
banda, hoje, às 21h30, na 
Arena BRB do Estádio Mané 
Garrincha (Eixo Monumental). 
Ingressos: R$ 100 (cadeira 
lateral), R$ 150 (cadeira gold), 
R$ 230 (vip), R$ 400 (cadeira 
premium lateral) e R$ 500 
(cadeira premium central) 
-- valores referentes a meia 
entrada. Ingresso solidário: 
50% de desconto sobre o valor 
de inteira para quem levar um 
quilo de alimento (exceto sal 
e açúcar) ao acesso do evento. 
Venda: www.eventim.com.br/
marisamonte.

 » IRLAM ROCHA LIMA
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no entre estilos, temas, ritmos e 
fases. Neste show, procurei trazer 

sinta mais motivada ainda a estar 
na estrada levando arte e cultura.

Ney Matogrosso coloca o    bloco na    rua 
Mas há outros onde ainda não es-
tive com o show, inclusive no ex-
terior”, observa. “Em junho, vou 
catar no Rock in Rio Lisboa; e, 
no mês seguinte, faço uma tur-
nê por cidades dos Estados Uni-
dos. Uma delas é Nova York, on-
de participo de um festival no 
Central Park”, anuncia.

Amanhã, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, Ney tem 
ao seu lado em cena a banda for-
mada por Sacha Amback (teclado 
e direção musical), Dunga (baixo), 

Maurício Negão (guitarra), Mar-
cos Suzano e Felipe Roseno (per-
cussão), Aquiles Moraes (tromé-
te), Eerson Moraes (trombone). Ele 
vai passear por um repertório que 
inclui clássicos das MPB, entre os 
quais Como 2 e 2 (Caetano Veloso), 
Maçã (Raul Seixas), Pavão Misterio-
so (Ednardo), Coração Civil (Milton 
Nascimento e Fernando Brant) e 
Yolanda, versão de Chico Buarque 
para canção do cubano Pablo Mila-
nez, além da música que dá nome 

www.eventim.com.br/

BLOCO NA RUAShow de Ney Matogrosso e banda 
amanhã, às 20h, no auditório master 

do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos entre R$ 100 e 

R$300 — valores referentes a meia 
entrada. Pontos de venda: lojas da 
Bilheteria Digital. Não recomendado 

para menores de 14 anos.

Ney Matogrosso: 
excursão sem data 
para encerrar     
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

710/711 Ótimo 2qtos c/
elevador 2 salas 2banhs
+DCE Particular. Tr:
98201-7766 creci 27236

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA SUL

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700
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1.3 RIACHO FUNDO

1.3 CASAS

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

QN 05 Ótima casa com
6 qtos, 2 pavimentos.
98201-7766 creci 27236

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

QUEM VER COMPRA!!!
CNG 02 Excelente sala
com wc frente nascente.
99585-8326 c4138

O BANCO DE BRASÍLIA - BRB, por meio da Diretoria Executiva de Gestão de Pessoas, Adm e
Retaguarda - DIPES, torna público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado
o valor mínimo de venda, no estado físico e de ocupação em que se encontra o imóvel de suapropriedade, discriminado abaixo:
- Descrição do imóvel: AG SRTV-SUL (Subsolo), Quadra 701, lote 1, lojas 86 e 48 - 1º Subsolo,
com metragem de 750,45m² + 8 (oito) vagas de garagem.
- Lance Mínimo: R$ 4.905.000,00 (quatro milhões, novecentos e cinco mil reais)
- Pagamento: caução de 5% mais a comissão de 5% da Leiloeira Oficial em até 24h úteis a
partir do encerramento do leilão e o restante em no máximo 30 dias corridos, com possibilidade
de financiamento.
- Condição especial: Garantido ao BRB o direito de locação pelo prazo de 3 (três) anos
- Data e Hora do leilão eletrônico: início a partir da data da publicação no DODF e encerra-
mento às 16h do dia 26/05/2022.
- Leiloeira: Moacira Tegoni Goedert (JUCIS-DF 63/2013)
O Edital de Leilão BRB estará à disposição dos interessados de 11/05/2022 ao dia 26/05/2022 na
web página do BRB no endereço www.novo.brb.com.br e na web página da Leiloeira.
Informações: (61) 3041-9533 | (61) 99232-8207e-mail: contato@moacira.lel.brEdital completo e leilão on-line através dosite www.moacira.lel.br

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

TAGUATINGA

LEILÃO PRÉDIO
COMERCIAL

C 08 Lotes 13, 14, 29 e
30, Agência BRB, Tagua-
tinga Centro/DF. Área
do terreno 1.000m2,
á r e a c o n s t r u í d a
2.407,41m2. Aluguel ga-
rantido. Leilão dia 26/05/
2022, às 16h. Inf. (61)
3465-2203/2542. Edital
completo, fotos e leilão
on-line www.multleiloes.
com

1.5 TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnico dono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003
COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnico dono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

TROLLER 13/13 T4 die-
sel, branco, carro nunca
fez trilha, 2º dono.
R$120.000,00 Tratar:
99607-6367

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078
MASSAGEM TÂNTRI-
CA venha relaxar . Aten-
do homens e mulheres
61 98139 5486

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. CAIO Italo Mesqui-
ta, portador da CTPS nº
0790172 Série 8108 -
DF, esgotadosnossos re-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos Vossa
Sr.ª a comparecer em
nosso Departamento de
Pessoal ADE/S conj. 16
lotes 19/27 - Samam-
baia Sul - Brasília - DF,
CEP. 72.314-716, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar suas faltas
desde 16/04/2022, den-
tro do prazo de 48hs a
partir desta publicação,
sobpenadeficar rescindi-
do automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos do Art. 482
da CLT. Germana Indús-
tria de Alimentos Ltda -
CNPJ 03.057.383/0001-
22
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. JOSIMARMARREI-
RO Silva, portador da
CTPS nº 25272 Série
00015 - DF, esgotados
nossos recursos de lo-
calização e tendo em
vista encontrar-se em
local não sabido, convi-
damos Vossa Sr.ª a
comparecer em nosso
DepartamentodePesso-
al SOFN Quadra 04
Conjunto G Lote 07 sa-
la 65/66 - Asa Norte -
Brasília - DF, CEP.
70.634-470, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar suas faltas
desde 15/03/2022, den-
tro do prazo de 48hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido automatica-
menteocontratode tra-
balho, nos termos do
Art. 482 da CLT. MPE
Engenharia e Serviços
S/A - CNPJ 04.743.858/
0001-05.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

EMPRESA DE DEDETI-
ZAÇÃO Vendo docu-
mentada. 99311-2245

SACOLÃO AÇOUGUE
e Mercearia - Taguatin-
ga Norte. Vendo com to-
das as instalações. Há
40 anos, no mesmo lo-
cal . Clientela formada.
Tr. 98402-2573

SALÃO DE BELEZA
PASSO PONTO em
Águas Claras, Há 07
anos Ótimo ponto, c/ ins-
talações.Clientela forma-
da. Motivo da venda:
(moro no exterior). Tr.
98314-3985 Whatsapp

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BEZERRA INICIANTE
CHUPO HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146 Asa Norte
BIA CHUPETA loira 30ª
compl acess mass bjo
grego. 61 99324-4400

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

5.7 ACOMPANHANTE

ERIKAPLUX seios far-
tos muito fogosa p/
homens discretos 61
98638-4409 Sudoeste

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469
"ESPAÇO PRIME" de
volta só gatas tops. L2N
412 bl c 61992558354
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM xperiência. Tr:
99697-6493 Asa Norte

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA em unifor-
mesexecutivoseprofissi-
onais Tr: 3304-1320

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E RECEP-
CIONISTAcomexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ARTE SOL CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOEns.Médiocomple-
to. Marcar entrevista:
3327-1000/ 99973-5005

AUX. DE EXPEDIÇÃO,
SERRALHEIRO, Instala-
dor de letreiros / ACM,
adesivadoresePintorAu-
tomotivo para Empresa
de Comunicação Visual.
CV p/ : selecaobsb10@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

PARK EDUCATION
GAMA-DF
CONTRATA:

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALSalário a com-
binar + Comissão. 7 ho-
ras de trabalho + VT. Ex-
periência com escolas
de cursos livres ou de idi-
omas será um diferenci-
al; Ensino médio comple-
to; Experiência com ven-
das ativas e receptivas,
captação;Facilidadec/ re-
dessociais;Noçõesde in-
formática. Interessados
enviar CV : parkidiomas
gama@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

HOTEL BRISA
TOWER EM CEILÂNDIA

CONTRATA
COZINHEIRO OU ( A)
CV para: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COMEX-
PERIÊNCIA em com-
pras e logística em lo-
ja de material de cons-
trução. Enviar CV para
recolcontrata@gmail.
com

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MASSAGISTA COM/
SEM exp. p/ semana ou
FDS. Asa Norte apenas
Whats 61 98582-0695
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

CONTRATA-SE
PROFISSIONALparage-
renciar pequena fazen-
da de preferência técni-
co agrícola com conheci-
mento e vivência no se-
tir. Disponobilidade de
morar na propriedade.
Tr: 61-99208-9908

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

HOTEL BRISA
TOWER EM CEILÂNDIA

CONTRATA
RECEPCIONISTA SO-
MENTEc/exp.emHotela-
ria. CV: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

EDITAL Nº 004/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/14/002
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-16392
TR CONS COFISC-02-DECRED/2021: Realizar estudo,
levantamentos, diagnóstico e avaliação acerca dos
procedimentos de pós-contratação descritos na Portaria
MDA nº 26/2008, voltados à REGULARIZAÇÃO de
contratos individuais firmados com recursos do Fundo
de Terras e da Reforma Agrária (FTRA) no âmbito do
órgão gestor nacional do Programa Nacional de Crédito
Fundiário (PNCF) -Terra Brasil e das Unidades Estaduais
(UTEs e UGEs).
Formação: Nível superior na área de Ciências Sociais
Aplicadas ou Ciências Humanas. Experiência Professional:
07 (sete) anos em normativos, legislação e processos
voltados para políticas públicas e programas da Agricultura
Familiar. Experiência Desejável: - Programa Nacional de
Crédito Fundiário; - Processos Administrativos. Vigência
Contratual: 10 meses. Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar noprocesso, impreterivelmente
entre os dias 19/05/2022 e 25/05/2022. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é
de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção
(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do
IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Presto meus servi-
ços c/refer 98672-9856
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
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